
COM LULA
O Centrão está com o presidente
Lula para a reeleição. A palavra é do
presidente do PSD, Gilberto Kassab,
que falou sobre o tema ontem e ga-
rantiu que Flávio Bolsonaro não tem
chance de ganhar. Anotado e Kas-
sab é especialista em estratégias po-
líticas. Para este idoso e cansado
Capiau, "estava escrito nas estrelas".

FEDERAL - I
Piracicaba caminha para o oitavo
ano sem um deputado federal para
chamar de seu. Enquanto isso, Bra-
sília continua funcionando normal-
mente, principalmente para as cida-
des que fizeram a lição de casa e ele-
geram seus representantes.

FEDERAL - II
A falta de representatividade pode
ter custado mais de meio bilhão de
reais a Piracicaba. Depois dessa con-
ta, fica difícil dizer que política não
interfere na vida das pessoas. Inter-
fere, sim, inclusive no extrato ban-
cário do município. Para este idoso
e cansado Capiau, é um cálculo que
depende da vontade de quem fosse
o representante.

FEDERAL - III
Em época de eleição, candidato de
fora descobre Piracicaba, elogia
o rio, come pamonha, tira foto-
grafia no Engenho Central e pro-
mete voltar. Alguns realmente
voltam: quatro anos depois, procu-
rando votos novamente.

FEDERAL - IV
O eleitor piracicabano muitas vezes
manda seu voto para candidatos de
outras cidades. O problema é que o
voto viaja em classe executiva, mas
a emenda parlamentar costuma de-
sembarcar em outro município. Esse
é um processo nacional, os políticos
que tinham que alterar isso.

FEDERAL - V
Piracicaba é conhecida pela produ-
ção de cana, tecnologia e equipa-
mentos industriais. Nos últimos
anos, também se especializou em ex-
portar votos. A diferença é que, nes-
se setor, a cidade entrega a matéria-
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Piracicaba terá o primeiro Hospital Municipal
da história para ampliar atendimento pelo SUS
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Serão disponibilizadas 800 vagas para aplicação de vacina múltipla em cães

Conexão Verde promove
doação de mudas, adoção
e vacinação de animais
Evento gratuito será na Estação da Paulista e terá ações de educação
ambiental e orientações veterinárias; neste sábado, das 10 às 16 horas

Um dia para aprender, cui-
dar, preservar e transformar. Com
essa proposta, o Conexão Verde
será realizado no sábado, 15/08,
das 10h às 16h, na Estação da
Paulista. Gratuito, o evento reúne
atividades voltadas ao meio am-
biente, ao bem-estar animal e à
educação ambiental, com opções
para toda a família. O evento inte-
gra a programação especial de
aniversário da cidade, que pode
ser conferida na íntegra em: ht-
tps://piracicaba.sp.gov.br/lp/
pira259anos/. A programação in-
clui doação de mudas de árvores

e uma feira de adoção de cães e
gatos. Também serão oferecidas
800 doses de vacina múltipla para
cães, além de microchipagem dos
animais - os atendimentos serão
realizados por ordem de chegada
e o tutor deverá apresentar docu-
mento de identificação e compro-
vante de endereço.

AMBIENTE - O Núcleo de
Educação Ambiental (NEA) tam-
bém estará presente com ações de
educação ambiental e orientações
relacionadas à fauna, promoven-
do informações e atividades de
conscientização sobre a preserva-

ção do meio ambiente e a convi-
vência responsável com os ani-
mais. As crianças terão espaço ga-
rantido, com atividades lúdicas
que vão unir diversão e aprendi-
zado. A proposta é proporcionar
um momento de convivência
para as famílias e, ao mesmo
tempo, aproximar a população
de práticas de cuidado, preser-
vação e sustentabilidade.

O QUE É - O Conexão Verde
é promovido pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria-
Executiva de Meio Ambiente e da
Secretaria Municipal de Agricul-

tura, Abastecimento e Meio Ambi-
ente. E o prefeito Helinho Zanatta
convida a população a participar.
"O evento vai reunir ações impor-
tantes para a nossa cidade, pro-
movendo cuidado com o meio
ambiente, proteção e bem-estar
animal e educação. Convido as fa-
mílias de Piracicaba a participarem
conosco neste sábado", disse.

SERVIÇO - Conexão Verde.
Sábado, 15/08, das 10h às 16h,
na Estação da Paulista (aveni-
da Paulo de Moraes, 1580/1722,
Paulista). Entrada gratuita.

REUNIÃO DOS PROGRESSISTAS
No encontro, foi estabelecida a realização de diversas ações na
campanha voltada a garantir a eleição dos candidatos majoritários, desta-
cando-se o presidente Lula (PT) e o Fernando Haddad (PT) para
governador do Estado, e as candidatas ao Senado Federal Si-
mone Tebet (PSB) e Marina Silva (Rede Sustentabilidade). A9

prima e quase nunca recebe o
produto acabado. Isso nunca foi
diferente, o voto é dos brasilei-
ros do Estado de São Paulo.

FEDERAL - VI
Com R$ 534 milhões seria possí-
vel realizar investimentos impor-
tantes em saúde, educação, se-
gurança,  infraestrutura e
mobilidade. Também daria
para construir muitas rotató-
rias, embora Piracicaba pro-
vavelmente encontrasse espaço
para construir ainda mais.

FEDERAL - VII
Sem deputados próprios, Piraci-
caba precisa depender da boa
vontade dos parlamentares de
outras cidades. É quase como
esperar que o vizinho faça as
compras da sua casa e ainda se
lembre exatamente de tudo aqui-
lo que está faltando. Este idoso e
capiau entende que não há "de-
putados próprios". Eles são do
Estado de São Paulo.

FEDERAL - VIII
O candidato turista chega sor-
rindo, abraça lideranças, expe-
rimenta o famoso peixe no tam-
bor, afirma que sempre teve ca-
rinho por Piracicaba e desapare-
ce depois da apuração. Seu man-
dato político dura quatro anos;
sua permanência na cidade,
aproximadamente duas horas.
Como os candidatos locais tam-
bém vão a outros municípios e
fazem o mesmo.

FEDERAL - IX
A campanha "Escolha Quem é
de Piracicaba" é apartidária, en-
cabeçada pela Acipi, Coplacana,
Pecege e Simespi. Não indica no-
mes nem partidos, mas deixa um
recado bastante claro: antes de
votar, confira se o candidato co-
nhece Piracicaba sem precisar
usar o GPS. Esse tipo de campa-
nha já teve seus resultados, po-
sitivos e negativos, aqui mesmo.

FEDERAL - X
O eleitor tem todo o direito de
escolher qualquer candidato.
Mas votar em alguém sem com-
promisso com Piracicaba e de-
pois reclamar que a cidade não
recebe recursos é como entregar
a chave do carro ao vizinho e fi-
car indignado porque ele não
abasteceu o seu tanque. Isso é o
básico: o eleitor tem que saber
quem é quem.

Vai ter início uma
disputa histórica

Professora Bebel

No domingo, 16 de agos-
to,  tem início a  campanha
eleitoral de 2026. Os eleitores
irão às urnas para eleger o
Presidente da República, Senado-
res (as), Deputados e Deputa-
das Federais, Governa d o r e s
(as)  e  Deputados e  Deputa-
d a s  E s t a d u a i s .   A2

FEDERAL - XI
Piracicaba tem mais de 400 mil
habitantes, forte atividade econômica,
universidades, indústrias e importân-
cia regional. Mesmo assim, continua
sem deputado federal próprio. Se
representatividade fosse um objeto
perdido, já estaria na hora de publicar:
"Procura-se. Gratifica-se com votos".
Só que, neste ano, tem condições de
eleger três federais locais: Barjas Negri,
Dr. Pacheco e Paulo Campos (por
ordem alfabética), que, claro,
precisarão de votos em outras
cidades do Estado. E Campos
mantém o ritmo do abraço do
tamanho amazônico, sempre querido,
querida... cada um a seu modo.

FEDERAL - XII
Quem também deveria par-

ticipar dessa campanha são os
líderes das igrejas evangélicas
mais conhecidas da cidade. Em
toda eleição,  a lguns deles
abrem os púlpitos para candi-
datos de outras cidades, espe-
cialmente de Sorocaba e São
José dos Campos. Mas cada um
faz o que acha melhor em toda
campanha.

FEDERAL - XIII
Os visitantes chegam, rece-

bem orações, aplausos e uma
boa quantidade de votos. De-
pois da eleição, porém, desapa-
recem tão rapidamente que
nem com muita fé é possível
encontrá-los.  Quatro anos
mais tarde, o milagre acon-
tece: eles reaparecem em Pi-
racicaba, justamente na épo-
ca de pedir votos novamente.
Faz parte do tipo de política
que certos evangélicos fazem
e sempre fizeram. Detalhe: o
candidato a deputado federal
Paulo Campos (SD) que mais
teve voto na última eleição.

FILIAÇÃO - I
O presidenciável Flávio

Bolsonaro foi surpreendido ao
descobrir que havia sido filia-
do indevidamente ao Partido
Missão, legenda de seu adver-
sário Renan Santos. Segundo
o M i s s ã o ,  m e n s a g e n s  d e
alerta foram enviadas ao ga-
binete do senador e consta-
ram como abertas,  mas não
houve resposta. Isso não signi-
fica que Flávio tenha confirma-
do ou autorizado a filiação.

FILIAÇÃO - II
A mudança chegou a impe-

dir temporariamente o registro
da candidatura de Flávio pelo
PL. O TSE informou que seu
sistema não foi invadido: a in-
clusão teria sido realizada por
alguém que utilizou indevida-
mente credenciais válidas do Mis-
são. O presidente da Corte, minis-
tro Kassio Nunes Marques, can-
celou a filiação irregular e res-
tabeleceu o vínculo do sena-
dor com o PL, além de deter-
minar a investigação do caso.

FILIAÇÃO - III
No fim, Flávio entrou no

Missão sem preencher ficha,
sem participar de reunião e,
aparentemente, sem receber
nem a tradicional mensagem de
boas-vindas no grupo de What-
sApp. A passagem foi tão rápi-
da que não deu tempo de deco-
rar o número do partido. Agora,
a Polícia Federal deverá descobrir
quem tentou transformar a dis-
puta presidencial em uma dança
das cadeiras partidárias.

SUGESTÃO
Se alguma campanha em nível

eleitoral, de representação política,
devesse ser defendida o tempo todo, é
em favor do Estado de São Paulo. Te-
mos apenas 70 vagas, entre as 513
da Câmara Federal. E isso não
aumenta faz tempo. O ex-gover-
nador Orestes Quércia (MDB)
e um grupo de políticos lutaram
muito tempo para aumentar
para 70, mas nada mais foi fei-
to para aumentar a representa-
ção de quase 50 milhões de habi-
tantes. Vamos pensar nisso?

NOVA ODESSA HOMENAGEIA
O ADVOGADO MAX PAVANELLO
Elvis Pelé (PL), Max Pavanello e José Reis de Souza (Presi-
dente da OAB de Nova Odessa), durante homenagem com
entre do título de Cidadão Novaodessense a conselho da
Ordem dos Advogados do Brasil, Seção São Paulo, Max
Pavanello. Leia na Edição de Domingo
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sábado, 15 de agosto de 2026

O orador Brasílio Machado

Como escrevi no artigo anteri-
or, Brasílio Machado viveu apenas
três anos em Piracicaba, quando,
ainda jovem, aqui desempenhou as
funções de promotor público. Mas
nesse breve período marcou muito
a história da cidade e, também, sua
vida pessoal ficou para sempre
marcada pela "noiva da colina".

Enquanto aqui esteve, Bra-
sílio fundou o jornal "Piracica-
ba" (1876), o primeiro da cidade
que então ainda tinha seu velho
nome Constituição. Aqui travou
amizade - e também travou, no
foro, debates acalorados - com
Prudente de Moraes Barros, de
quem o separavam opiniões polí-
ticas que em nada impediam a
amizade e o respeito mútuos.

Em Piracicaba nasceu seu fi-
lho primogênito, de nome José de
Alcântara Machado de Oliveira,
que foi o mais jovem professor de
toda a história da Faculdade de
Direito de São Paulo e foi tam-
bém o pai de Antonio de Alcânta-
ra Machado, o contista precoce-
mente falecido, autor de Brás, Be-
xiga e Barra Funda.

A extrema mocidade com que
Alcântara Machado assumiu uma

cadeira na Faculdade do Largo de
São Francisco não passou desper-
cebida a Almeida Nogueira, memo-
rialista da Faculdade: "O record da
mocidade, na época, da nomeação
para lente da Faculdade de São Pau-
lo, que pertenceu por longos anos a
Francisco Bernardino (Ribeiro, o
famoso "Mestrinho"), cabe hoje ao
dr. Alcântara Machado, nascido a
19 de outubro de 1875, e que, em
seguida a dois concursos, foi nome-
ado lente substituto de Medicina
Pública, por Decreto de  1895, con-
tando, portanto, menos de 20 anos,
ou, exatamente, 19 anos, 10 meses e
15 dias" (A Academia de São Paulo
- Tradições e Reminiscências, Sarai-
va, 3a. edição, 1977, vol. 1, p. 254).

Brasílio Augusto Machado de
Oliveira nasceu, como ficou dito,
na capital paulista, a 4 de setem-
bro de 1848, filho do militar, polí-
tico, diplomata e historiador bri-
gadeiro José Joaquim Machado de
Oliveira, natural de São Paulo, e
de d. Leocádia Tomásia de Lima,
proveniente do Rio Grande do Sul.

Embora descendente de pres-
tigiosos troncos paulistas, elencados
por Silva Leme sob o título Olivei-
ras, no 8º. volume da Genealogia
Paulistana, e embora fosse filho de
um respeitado homem público, não
se pode dizer que fosse abastada sua
família. Pode-se, mesmo, dizer que
começou a vida modestamente.

Fez seus estudos em São Pau-
lo, em parte no Seminário Episco-
pal, fundado pelo Bispo D. Antonio
Joaquim de Mello, ali adquirindo
sólida formação religiosa católica, a
qual nunca abandonou. Formou-
se em 1872, na Academia de Direito
do Largo de São Francisco, fazen-

do parte de uma turma que marcou
época. Foram seus contemporâne-
os, se bem que não companheiros
de turma, entre outros, Ruy Barbo-
sa e Castro Alves. O estilo condorei-
ro deste último influenciou muito o
jovem Brasílio, cujos primeiros poe-
mas são fortemente marcados pelo
estilo do colega baiano.

Concluído o curso, Brasílio veio
para Constituição, atual Piracicaba, e
aqui exerceu a promotoria pública, a
par de fecunda atividade jornalística.
Filiou-se ao Partido Liberal, um dos
dois grandes que, ao longo de todo o
segundo reinado, disputaram o pre-
domínio político do Império. Aliou-se
desde cedo, por razões ideológicas e até
religiosas, à causa do Abolicionismo.

Como promotor, teve atuação
breve. Parecia não se sentir bem à
vontade nessas funções. Sua pro-
pensão, nas lides forenses, ia mais
para a advocacia de defesa. No Im-
pério, como é bem sabido, a institui-
ção do Júri não se limitava, como
atualmente, ao julgamento de cri-
mes contra a vida, mas se estendia a
numerosos outros casos. As sessões
de júri eram, assim, muito frequen-
tes e absorviam grande parte da ca-
pacidade de um profissional das leis.
A capacidade oratória e retórica do
advogado, como também do promo-
tor, era, pois, colocada em prova a
todo momento. E Brasílio, com seu
talento de orador primoroso, logo
se destacou nessa arena.

Seus discursos eram feitos à
moda do tempo, ao gosto da época.
Nada mais diferente do costuma-
mos fazer em nossos dias... Hoje, o
orador deve dar um tom coloquial e
natural à sua fala, como que con-
versando com cada um dos jura-

dos. Na época, o que se fazia era
um discurso solene, grandiloquen-
te, cheio de beleza literária, de tro-
pos, de figuras de linguagem.

Quanto mais apóstrofes, ob-
jurgatórias, prolepses, antíteses e
paralelos fizesse o orador, involu-
crando, claro, sua argumentação
cerrada pelo libelo acusatório ou
em defesa do réu, tanto mais im-
pressionava os jurados e obtinha
sucesso na causa. Na época, a re-
tórica (entendendo-se como tal a
ciência ou técnica de convencer o
ouvinte) quase se confundia com
a oratória (arte de bem falar).
Quem não soubesse "falar bonito"
não tinha vez nos tribunais.

A palavra fácil, as frases bem
articuladas e torneadas, o voca-
bulário abundante e escolhido com
propriedade, algumas citações
francesas ou latinas de permeio,
frequentes referências a grandes
autores clássicos ou modernos (de
preferência franceses, mas também
alemães e italianos), tudo isso fa-
zia parte da bagagem que se exigia
de um candidato a advogado ou
promotor. E, nesse particular, dis-
tinguiu-se logo Brasílio, que fora
na Faculdade de Direito discípulo
querido de José Bonifácio, o Moço,
o mais célebre dos oradores do seu
tempo, que o inspirava na política
e na oratória forense.

Armando Alexandre dos
Santos, Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográ
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As escolhas que fizemos
e o perdão que recusamos

Há, sabedoria escondida nos
processos internos, que só o
Tempo e a maturidade conse-
guem revelar. Com o passar dos
anos, percebemos que certas do-
res, não diminuem apenas por-
que o calendário avança. O Tem-
po, por si só, não cura tudo. O
Tempo, apenas mostra, o que,
decidimos fazer com aquilo que
nos aconteceu. Se transforma-
mos a dor em aprendizado,
ela amadurece. Se a transfor-
mamos em ressentimento, ela
endurece. Se a entregamos à mi-
sericórdia, ela encontra caminho
de redenção. Mas, se a alimen-
tamos diariamente com lem-
branças feridas, ela permanece
viva, mesmo quando o aconteci-
mento já ficou para trás.

O Tempo, não pesa apenas
pelas escolhas que fizemos, mas,
sobretudo, pelos perdões que re-
cusamos conceder a nós mesmos
e aos outros.  Não envelhecemos
apenas pelas escolhas que fize-
mos, mas pelo peso silencioso de
cada perdão que recusamos aco-
lher no coração. Muitas ve-
zes, o que mais nos envelhe-
ce, não são as escolhas que
fizemos, mas os perdões que
recusamos viver. E o perdão
é uma forma de autocura e
não porque apaga o que acon-
teceu, não porque justifica a
dor e nem porque nega, a res-
ponsabilidade de quem feriu. O
perdão cura porque liberta. Ele
desfaz, os nós invisíveis, que pren-
dem o coração ao sofrimento. Ele
abre espaço, para que a paz en-
tre, onde antes só havia lembran-
ça amarga. Ele devolve à alma, a
possibilidade de respirar, sem o
peso do ressentimento. Perdoar
não é esquecer. Perdoar é lem-
brar sem sangrar. É olhar para
a ferida e perceber que, ela já não
governa a sua paz. É libertar, o
outro do tribunal da sua dor,
mas, sobretudo, a de libertar a si
mesmo, da sentença de continu-

ar sofrendo. É por isso que, a alma
precisa de escolhas conscientes.
Escolhemos se, a culpa será um
cárcere ou uma ponte para a
transformação.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Vamos entendendo que, vi-
ver não é colecionar impecabili-
dades, mas aprender a amar com
mais verdade, a olhar com mais
ternura, a caminhar com mais
consciência. Vamos percebendo
que, algumas batalhas, já não
merecem a nossa energia, que cer-
tas mágoas, custam caro demais
e que a paz interior, não é um de-
talhe, é uma necessidade sagra-
da. A vida nunca foi apenas so-
bre acertar. Não há certo ou erra-
do, há escolhas. A vida, em sua
essência mais profunda, sempre
foi um convite ao despertar. Um
chamado silencioso, para que o
ser humano aprenda, entre as
escolhas, sempre há recomeços,
para reconhecermos a própria
humanidade e, ainda assim, con-
tinuarmos buscando a Luz. Deus
absoluto, em Sua infinita sabedo-
ria, não espera de nós a perfeição
sem quedas, mas coragem since-
ra de recomeçar. O Sagrado, nos
observa pela disposição do co-
ração em aprender a reparar,
crescer e em devolver ao amor
o espaço que a dor tentou ocu-
par. Toda jornada humana, é
também a escola de reconcilia-
ção com o passado e com os
próprios limites. Porque, no
fim, o destino não é escrito de
uma vez só, ele é sussurrado
todos os dias, pela forma como
você escolhe se nomear diante
da vida. Sempre há a oportu-
nidade e a possibilidade de re-
conciliar consigo mesmo. As leis
do retorno, da verdade e do mé-
rito nunca falham. O primeiro
passo é vencer a si mesmo. E com
a estimada, querida e amada
Alma gêmea, a nossa eterna
gratidão. Bom dia e boas ener-
gias. Eu acredito em você.

Mitos (IV) - Distorções
A narrativa de acontecimen-

tos imaginários de épocas heroi-
cas em determinado contexto só-
cio histórico é frequentemente fei-
ta através dos mitos. Carregados
de simbolismo eles garantem sua
transmissão de geração a gera-
ção dentro do grupo que os assu-
me como verdadeiros.

Os símbolos e imagens dos
mitos têm a força de transmitir
uma informação que não seria
possível apreendê-la conceitual-
mente. Por nascer de uma expe-
riência real, o mito sempre reflete
uma verdade, uma realidade re-
presentativa de uma época. Com
o passar dos anos alguns mitos
desaparecem, mas a realidade
que os origina não, forçando o sur-
gimento de novos mitos que a repre-
sente. Pessoas valorizadas pela

imaginação popular, tradição,
fama, etc., também são mitifica-
das. A palavra mito também pode
significar falsa ideia sobre algum
assunto que foi distorcido. Diver-
sas ideias falsas rondam as pro-
fissões que lidam com a psique
humana: que o psicólogo em pou-
cos minutos sabe de seus proble-
mas e mais, tem as soluções para
eles, que quem vai ao psicólogo
está ruim da cabeça, muitas ve-
zes é taxado de doido, etc.

São mitos, no sentido da dis-
torção provocada pelo imaginá-
rio, por uma crendice popular ou
ignorância sobre o assunto. Tam-
bém ocorrem mitos com proble-
mas de saúde (distúrbio alimen-
tar, dependência química, etc.).
Nessa direção dá para se perder
de tantos que existem.

Namorei um homem de 41
anos por 10 meses e minha
família era contra pela di-
ferença de idade. Isso gerou
muitas brigas e termina-
mos três vezes até que rom-
pi definitivamente, mas
ainda gosto muito dele e
estou sofrendo muito. Re-
solvemos deixar Deus fazer
a obra, mas fui conversar
com o Padre. Ele disse que
Deus já tinha feito a Graça
por permitir o namoro e
com o tempo Deus ia tocar
a família, etc. Falei com o
ex sobre tentarmos nova-
mente, mas disse que ain-
da não era tempo, para dei-
xarmos Deus agir. As pessoas
dizem que ele está me enro-
lando, que não quer nada, etc.
Sozinha eu não estou conse-
guindo resolver a situação!

Iara, 27.

Quando se decide sobre senti-
mentos com a razão o conflito
inevitavelmente emerge. Em sua
narrativa isso se evidencia nas
contradições: rompeu definitiva-
mente x tentar novamente; dei-
xar Deus fazer a obra x falar com
o Padre; essa sucessão de con-
tradições caracteriza o conflito.
Após tudo o que vocês viveram
(e que certamente não está aqui
expresso no seu todo) é mais que
natural que ele necessite refletir
sobre o que isso tem significado
a ele. Não sei até que ponto - e
acho que ninguém, exceto você
mesma pode saber - podemos in-
terpretar isso como 'te enrolar'.
Quem está fora da situação
"sabe" como resolver, mas é pre-
ciso equilíbrio para ponderar
tudo e tentar evitar mais proble-
mas. Sozinha não resolverá nada,
ele precisa ser considerado.

Edson Rontani Júnior

Houve uma época em que era
como sentir perfume... Abrir um LP
e exalar o cheiro de sua capa, ou
pegar uma revista e aproximá-la do
nariz para que o olfato fosse tenta-
do pelo seu cheiro de tinta ... cheiro
de novo. Essa época é desconheci-
da para alguns. Para os conhece-
dores, é pura nostalgia!

O livro impresso, a música gra-
vada em cassete ou LP, o filme em
Super-8 ou VHS, entre outros itens,
formavam o suprassumo da cul-
tura com rótulos. Para se ter no-
ção, você colocava o bolachão
numa pick-up (toca-discos ou vi-
trola como diriam os mais antigos)
e, num rito supremo, viajava com
a música, acompanhava as letras
do encarte e se inebriava com as
fotos das capas (algumas, inclusi-
ve, com certo apelo que mexiam
com a libido masculina).

Foi uma época de cultura com
rótulo. Isso mesmo. Como o rótulo
que identifica o refrigerante de cola
ou a caixa do tênis de marca. O
mundo digital acabou com isso.
Consumimos livros com capas sim-
ples, sem trabalho artístico, com
títulos muitas vezes apelativos e
conteúdo ínfimo e no formato de
e-book. As músicas em streaming
ou em MP3 não trazem tais rótu-
los. Para conhecer o clip ou ler mais
sobre seu intérprete, necessitamos
de buscadores ou sites de vídeo.
Antes, até os anos 1990, ouvia-se a
música no rádio, comprava-se a
mídia e, nos jornais, revistas e TV,
tínhamos o complemento visual do
artista. O show midiático diante do
mundo de estrelas, mudou muito.
Ganhar um disco de platina ou de
ouro seguem formatos que caíram
em desuso. Não existe mais a "pa-
rada de sucesso" com as músicas
mais tocadas nas emissoras. De-
mocratizou-se o acesso à música
criando-se uma generalização as-
sustadora com opções e formas de
acessá-las. Por um outro lado, dei-
xamos de ser reféns de emissoras
de tv e rádio que nos injetavam
músicas a bel prazer. Nossa única
opção era mudar o dial.

Os discos de acetato, conheci-
dos por 78 rotações, traziam pou-

cas músicas. Uma de cada lado no
início. Depois passaram a ter mais.
No Brasil, a RCA Victor lança a
Victrola, nome comercial para um
aparelho que tocava discos. O pro-
duto era a música nele gravado e
as capas eram simples, impressas
em papel jornal. Com o tempo, pas-
saram a receber desenhos e logoti-
pos das gravadoras. Quando o LP
surgiu, nos anos 1950, passou-se a ter
mais músicas (5 a 6 em cada lado) e a
concepção artística mudou com mani-
festações artísticas entre desenho e
fotos em ambos os lados de sua
capa. Era comum ter um prefácio
na contracapa escrito por alguém
de renome. Tivemos um fator de
proximidade entre o intérprete e seu
público, seus fãs. Quantas jovens
não compravam os discos apenas
para ter a foto de seu ídolo em pa-
pel acartonado em sua estante ...

Na década de 1960, a Phillips
cria a fita cassete, tornando portá-
til o som em veículos e em grava-
dores de mão. Era uma sensação
que cheirava à ostentação. No iní-
cio dos anos 1980 surge o walk-
man criado pela Sony. Uma forma
individual de ouvir música em fita
cassete e o aparelho podia ser aco-
plado na cintura da calça.

Em 1981 surge o CD, com-
pact disc. Gravado a laser. Pi-
racicaba foi uma das primeiras
produtoras do CD no Brasil, atra-
vés da Phillips que por aqui se instala
na Unileste, partindo em seguida
para a Zona Franca de Manaus
devido aos incentivos fiscais.

No final dos anos 1990, o
Napster cria uma briga comercial
envolvendo os direitos autorais,
afinal era possível compartilhar pela
internet músicas sem autorização
alguma. O mercado tenta regu-
lar isso com o iPod, tocador digital
que foi o princípio dos aplicativos
de streaming. Com eles, os rótulos
passam a ser excluídos do currícu-
lo do artista. Apenas nome e can-
ção são apresentados. Antes, lía-
mos até o seu tempo de execu-
ção e os respetivos autores da
canção e da letra.

Para se ter noção o quanto
importante foram os rótulos das
músicas, há de se lembrar que
existem livros que catalogaram
as 100 melhores capas de LPs
divididos por década.

E ainda para comprovar a
mudança comportamental que ti-
vemos com as capas, lembra-se
daquela língua berrantemente ver-
melha? Pois, é. Dela poucos sabem
quem foi seu autor, mas muitos
sabem do que se trata. E, alguns,
vão lembrar que foi o ícone artísti-
co que ligou um rótulo ao grupo
Rolling Stones. Bons tempos!

Edson Rontani Júnior,
jornalista

Predador de maravilhas

José Renato Nalini

O ser humano, péssimo inqui-
lino do planeta Terra, não sabe "cri-
ar" uma árvore. Mas é perito em
acabar com ela.

Talvez não passe pela cons-
ciência de alguns dendroclastas,
exterminadores do futuro, que
a natureza entregou à sanha
humana um tesouro que levou
milhares de anos para se apre-
sentar em sua inteireza. Exube-
rante, luxuriante, com maravi-
lhosa biodiversidade. Um espe-
táculo indescritível e completamen-
te alheio à vontade humana e, me-
nos ainda, à capacidade dos hu-
manos de edificar algo igual.

No Brasil, o desmatamento é
a maior fonte de emissão dos gases
venenosos causadores do efeito es-
tufa. O patrimônio milionário da
ecologia tupiniquim aos poucos é
devastado, cedendo espaço para o
agronegócio insustentável, depois
para pasto e, finalmente, para de-
sertos. Somos hábeis produtores de
áreas desérticas.

Quando se noticiou a ocor-
rência de incêndios na Patagô-

nia argentina, muita gente não
prestou atenção ao recado: o
fogo ameaçava e atingiu árvo-
res de quatro mil anos! Quan-
tas gerações passaram por esse
longo período de germinação,
crescimento, maturidade e vida
plena de um indivíduo arbóreo!
Quatro mil anos!

É bizarro que alguém que
vive algumas décadas, não mais,
seja o autor dessa façanha cri-
minosa: acabar com exemplares
vivos que têm quarenta vezes mais
idade do que o mais provecto dos
humanos. O Alerzal Milenário ali
abriga exemplares de alerces que
têm entre 2.600 e 4.000 anos de
idade. O grupo arbóreo é sim-
bolizado pelo "Abuelo" (avô),
apelido carinhoso a uma das
árvores mais antigas e que atin-
ge sessenta metros de altura.

Nós também temos jequitibás,
jacarandás e outras espécies da ri-
quíssima biodiversidade tupini-
quim que vivem muitos séculos. In-
felizmente, estão acabando.

Os mais sensíveis poderão
tentar semear espécies nativas
dos nossos biomas, principal-
mente da Mata Atlântica, a mais
sacrificada, porque é alvo de
adensamento prejudicial à pre-
servação da qualidade existen-
cial de todos os viventes. Sem
esperar que esses "indivíduos
arbóreos" alcancem a plenitude.
Por mais que a longevidade nos
garanta mais longa permanên-
cia neste planeta, nunca chega-
remos aos quatro mil anos...

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Quando os números entram na urna: até
que ponto as pesquisas influenciam o voto?

Ronaldo Castilho

Em toda eleição, os números di-
vulgados pelos institutos de pesquisa
passam a ocupar um espaço central
no debate público. Percentuais, mar-
gens de erro, índices de rejeição e si-
mulações de segundo turno tornam-
se manchetes, movimentam as redes
sociais e orientam as estratégias dos
partidos. Embora sejam apresenta-
das como uma fotografia do mo-
mento, as pesquisas eleitorais não
apenas registram as preferências
dos cidadãos. Ao entrarem no
ambiente político, também podem
interferir na percepção dos eleito-
res, influenciar comportamentos e
modificar o próprio cenário que
procuram medir.

É importante reconhecer que
as pesquisas cumprem uma fun-
ção legítima nas democracias.
Quando realizadas com metodo-
logia adequada, transparência e
responsabilidade, ajudam a com-
preender o humor da sociedade,
revelam tendências e permitem
identificar quais temas mobilizam
a população. O problema começa
quando uma fotografia momen-
tânea passa a ser tratada como
resultado definitivo ou quando os
números substituem o debate so-
bre propostas, trajetórias e capa-
cidade de governar.

Muito antes do surgimento
dos modernos institutos de opi-
nião pública, pensadores de dife-
rentes épocas já refletiam sobre a
influência exercida pelo grupo so-
bre as decisões individuais. Aris-
tóteles afirmou que o ser humano
é, por natureza, um animal políti-
co. Isso significa que nossas esco-
lhas não são produzidas em com-
pleto isolamento, mas nas relações
que estabelecemos com a comuni-
dade. A decisão eleitoral, portan-
to, não nasce apenas da avaliação
racional de um candidato. Ela
também é influenciada pela famí-
lia, pelo ambiente de trabalho, pe-
las lideranças políticas e religiosas,
pelos meios de comunicação e, atu-
almente, pelas redes sociais.

Alexis de Tocqueville, ao es-
tudar a democracia nos Estados
Unidos no século XIX, percebeu
que a opinião da maioria poderia
exercer enorme pressão sobre os
indivíduos. Ele chamou a atenção
para o risco de uma espécie de "ti-
rania da maioria", não necessari-
amente imposta pela força do Es-
tado, mas pela pressão social para
que as pessoas acompanhem aqui-
lo que parece ser a posição domi-
nante. Aplicada às eleições, essa
reflexão ajuda a compreender por
que alguns eleitores podem se sen-
tir estimulados a apoiar o candi-
dato apresentado como favorito.

No final do século XIX, o fran-
cês Gustave Le Bon analisou o
comportamento das multidões e
argumentou que, dentro de um
grupo, o indivíduo pode agir de
maneira diferente daquela que
adotaria isoladamente. Ainda que
algumas de suas teorias sejam
hoje questionadas ou considera-
das excessivamente generalizan-
tes, sua obra contribuiu para o es-
tudo da influência coletiva, da
emoção e da repetição de mensa-
gens. Em uma campanha eleito-
ral, a percepção de que "todos es-
tão votando" em determinado
candidato pode despertar um de-
sejo de pertencimento e favorecer
o chamado efeito manada.

Esse comportamento ocorre
quando o eleitor passa a apoiar
quem aparece na liderança sim-
plesmente porque acredita que o
candidato vencerá. Para algumas

pessoas, estar ao lado do provável
vencedor transmite segurança,
reduz dúvidas e produz a sensa-
ção de fazer parte da maioria. A
eleição deixa de ser apenas uma
escolha entre projetos e passa a ser
encarada como uma competição na
qual muitos preferem ficar ao lado
de quem parece mais forte.

Entretanto, a influência das
pesquisas também pode ocorrer
na direção contrária. Há eleitores
que, ao perceberem determinado
candidato muito à frente, decidem
apoiar um concorrente para
tentar equilibrar a disputa.
Outros podem acreditar que a
eleição já está definida e deixar
de comparecer às urnas ou de
participar ativamente da campa-
nha. Portanto, a publicação de
uma pesquisa não produz um úni-
co efeito. Ela pode mobilizar, des-
mobilizar, estimular o voto útil ou
fortalecer uma candidatura vista
como injustamente enfraquecida.

Walter Lippmann, um dos
principais estudiosos da opinião
pública no século XX, argumen-
tou que as pessoas não reagem di-
retamente a toda a complexidade
do mundo, mas às imagens que
formam sobre a realidade. Como
nenhum cidadão consegue acom-
panhar pessoalmente todos os
acontecimentos políticos, grande
parte de sua compreensão de-
pende de informações selecionadas
e organizadas por intermediários.
As pesquisas eleitorais partici-
pam dessa construção porque
oferecem uma representação nu-
mérica da disputa. Muitas ve-
zes, o eleitor não conhece profun-
damente os candidatos, mas sabe
quem está "subindo", quem está
"caindo" e quem teria chances de
chegar ao segundo turno.

Lippmann também ajuda a
compreender por que a forma de
apresentar uma pesquisa pode ser
tão importante quanto os própri-
os números. Dizer que um candi-
dato possui 30% das intenções de
voto produz uma impressão. Afir-
mar que ele perdeu cinco pontos
em poucas semanas produz outra
completamente diferente, mesmo
que os dados estejam dentro da
margem de erro. As expressões
utilizadas nas manchetes, como
"dispara", "despenca", "encosta"
ou "fica isolado", criam uma nar-
rativa capaz de ampliar o impacto
político do levantamento.

Elisabeth Noelle-Neumann
desenvolveu a teoria da espiral do
silêncio, segundo a qual muitas
pessoas evitam manifestar publi-
camente uma opinião quando acre-
ditam estar em minoria ou temem
o isolamento social. As pesquisas
podem contribuir para essa per-
cepção ao indicar quais candida-
tos ou posições parecem majoritá-
rios. Um eleitor pode manter sua
preferência no voto secreto, mas
deixar de defendê-la em público
por receio de críticas, constrangi-
mentos ou conflitos.

Esse fenômeno é especialmen-
te relevante em tempos de intensa
polarização. Quando a política se
transforma em elemento de iden-
tidade pessoal, declarar o voto
pode afetar amizades, relações
familiares e ambientes profis-
sionais. Assim, os números di-
vulgados não influenciam ape-
nas a escolha final, mas tam-
bém a disposição das pessoas para
participar do debate. A impressão
de estar isolado pode produzir si-
lêncio, enquanto a sensação de
pertencer à maioria aumenta a
confiança para se manifestar.

Daniel Kahneman, ao estu-

dar os mecanismos da tomada
de decisão, demonstrou que os
seres humanos recorrem fre-
quentemente a atalhos mentais.
Nem sempre analisamos todas
as informações disponíveis de
maneira cuidadosa. Em muitas
situações, decidimos com base
em impressões rápidas, emo-
ções, familiaridade e referências
facilmente acessíveis à memória.
O desempenho de um candida-
to nas pesquisas pode funcio-
nar como um desses atalhos: se
muita gente pretende votar nele,
alguns concluem que deve existir
uma boa razão para isso.

Esse mecanismo também aju-
da a explicar o voto útil. Próximo
da eleição, parte dos cidadãos aban-
dona seu candidato preferido para
apoiar outro considerado mais
competitivo. A decisão pode ser
compreensível do ponto de vista
estratégico, mas altera a natureza
da escolha. Em vez de votar em
quem melhor representa suas con-
vicções, o eleitor passa a escolher
quem possui mais condições de
derrotar o adversário que rejeita.
Nesse momento, as pesquisas dei-
xam de ser apenas informativas e
tornam-se instrumentos impor-
tantes na definição do voto.

Os levantamentos também
exercem influência sobre partidos,
doadores, apoiadores e meios de
comunicação. Candidatos bem
posicionados conquistam maior
visibilidade, atraem alianças e
recebem novas manifestações
de apoio. Já aqueles que apare-
cem com índices reduzidos po-
dem perder espaço, recursos e
militância. Cria-se um círculo no
qual a boa colocação gera atenção,
e a atenção pode produzir cresci-
mento. Da mesma forma, a ausên-
cia de cobertura contribui para
que candidaturas menos conheci-
das continuem invisíveis.

Na sociedade contemporâ-
nea, essa dinâmica ganhou ve-
locidade.  As  redes  sociais
transformaram cada pesquisa
em conteúdo instantâneo. Re-
cortes favoráveis circulam ra-
pidamente, enquanto informa-
ções essenciais, como margem de
erro, período de coleta, número de
entrevistados e metodologia, qua-
se sempre recebem menos atenção.
Muitas pessoas compartilham ape-
nas o gráfico ou a manchete, sem
verificar quem realizou o levanta-
mento, quem o contratou e como
as entrevistas foram feitas.

Além disso, pesquisas falsas
ou antigas podem ser apresenta-
das como atuais. Números sem
origem circulam em grupos de
mensagens e perfis digitais com
aparência de informação jornalís-
tica. Em períodos eleitorais, esse
tipo de material pode ser utilizado
deliberadamente para criar uma
sensação de crescimento, desâni-
mo ou vitória antecipada. Por isso,
o eleitor deve verificar se a pesqui-
sa foi registrada na Justiça Eleito-
ral, observar a data da coleta e
consultar a metodologia antes de
aceitar qualquer resultado como
verdadeiro.

Não se deve, contudo, demo-
nizar as pesquisas. Proibi-las ou
desacreditá-las indiscriminada-
mente seria um erro. Elas são ins-
trumentos importantes para o co-
nhecimento da sociedade e para a
transparência do processo políti-
co. O caminho mais democrático é
promover educação para a leitura
dos dados. Uma pesquisa séria
não prevê o futuro, não substi-
tui a eleição e não representa
uma verdade permanente. Ela

apresenta uma estimativa das
opiniões existentes em determi-
nado período, dentro de limites
estatísticos conhecidos.

Também é necessário separar
influência de manipulação. Toda
informação relevante pode influ-
enciar uma decisão, inclusive uma
reportagem, um debate, um dis-
curso ou uma conversa entre ami-
gos. Isso não significa automati-
camente que exista manipulação.
A manipulação ocorre quando os
dados são falsificados, apresenta-
dos de maneira enganosa ou utili-
zados sem o contexto necessário
para induzir o público ao erro. A
responsabilidade, portanto, deve
ser compartilhada entre institutos,
veículos de comunicação, campa-
nhas e cidadãos.

A imprensa possui um papel
decisivo nesse processo. O jorna-
lismo não deveria transformar
cada oscilação numérica em uma
corrida de cavalos, na qual apenas os
primeiros colocados merecem atenção.
É preciso explicar os limites dos levan-
tamentos, evitar conclusões que a
margem de erro não permite e abrir
espaço para o debate sobre os pro-
blemas reais da população. Quan-
do a cobertura se concentra exclu-
sivamente em quem está na fren-
te, a política perde conteúdo e se
reduz a estratégias de vitória.

A democracia exige mais do
que a soma de preferências regis-
tradas em determinado momen-
to. Ela pressupõe cidadãos capa-
zes de avaliar propostas, compa-
rar trajetórias e cobrar compro-
missos. As pesquisas podem auxi-
liar essa tarefa, mas não devem
comandá-la. O eleitor precisa lem-
brar que seu voto não é uma apos-
ta destinada a acertar o vencedor.
Votar não significa adivinhar
quem ganhará, mas escolher quem
deverá representar a sociedade e
administrar o poder público.

As pesquisas eleitorais influ-
enciam o voto porque ninguém
decide completamente fora do
ambiente social. Somos afetados
pelo comportamento coletivo, pe-
las imagens construídas pelos
meios de comunicação, pelas opi-
niões de pessoas próximas e pelos
atalhos utilizados para interpretar
uma realidade complexa. Reco-
nhecer essa influência não signifi-
ca considerar o eleitor incapaz,
mas compreender que a liberdade
política também depende da qua-
lidade das informações recebidas.

No final, a pesquisa pode re-
velar tendências, apontar movi-
mentos e ajudar a interpretar o
cenário. Mas ela não deve retirar
do cidadão a responsabilidade de
pensar. Quando o eleitor vota ape-
nas em quem aparece na frente,
permite que os números escolham
por ele. Quando analisa propostas,
conhece a história dos candidatos e
reflete sobre as necessidades da co-
munidade, transforma o voto em uma
decisão verdadeiramente democráti-
ca. Afinal, as pesquisas mostram o que
uma parcela da sociedade afirma
pensar naquele momento. As ur-
nas, porém, definem o futuro que
todos terão de enfrentar.

Ronaldo Castilho é jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. Possui licenciatu-
ra em História e Geogra-
fia, bacharelado em Teo-
logia e Ciência Política,
MBA em Gestão Pública
com Ênfase em Cidades
Inteligentes. É membro do
Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba.

GAZETA DE 1902
Voltamos às urnas em outubro. O matutino "Gazeta de Piracicaba", já em
seu 21º ano de circulação, datado de 9 de dezembro de 1902, homenage-
ava o presidente Prudente de Moraes que faleceria quatro dias após na
cidade de Piracicaba. Prudente defendia os interesses dos cafeicultores
numa nação até então administrada por militares. Critério, honradez,
civismo e benemerência estampam seu semblante cujo contorno foi
desenhado com pequenas letras de linotipo e seus olhos e colarinho
feitos a mão, dando uma visão futurista do que a arte gráfica proporci-
onaria na confecção de um jornal. As quatro virtudes, aliás, precisam ser
ponderadas pelo eleitor no pleito neste ano. (Edson Rontani Júnior)

Evento  reúne a t le tas  de  d i ferentes  idades ,  academias  e
local idades em uma grande celebração do esporte
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3ª etapa do BJJ Talents
Summer é no domingo

O Ginásio Municipal Walde-
mar Blatkauskas será palco neste
domingo, 16/08, da etapa de in-
verno do BJJ Talents Summer,
competição de Jiu Jitsu que conta
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras. A programa-
ção tem início às 8h30 e deve
prosseguir até as 17h, com a ex-
pectativa de reunir mais de 600
atletas de 80 equipes dos estados
de São Paulo, Minas Gerais e Rio
de Janeiro, divididos nas categori-
as kids, adulto, máster e absoluto
(masculino e feminino). A entra-
da ao público é gratuita.

De acordo com o organiza-
dor Alexandro Santos, o BJJ
Talents nasceu com o propósito
de revelar sonhos e abrir portas
reais para atletas que dedicam sua
rotina a modalidade com discipli-
na e determinação. "O objetivo é
promover o jiu-jitsu, incentivar a
prática esportiva e proporcionar aos
atletas uma estrutura de competi-
ção, além de contribuir para a mo-
vimentação da cidade e para o for-
talecimento do esporte", destacou.

Em quatro etapas, todas em
Piracicaba, sendo esta a terceira,
os atletas acumulam pontos em

busca de um objetivo: os campeões
nas quatro edições concorreram a
três passagens de ida e volta para a
Califórnia, nos Estados Unidos,
um dos maiores centros mundiais
do Jiu Jitsu. "A Califórnia é refe-
rência global na modalidade, ber-
ço de grandes competidores e sede
de academias renomadas. Estar lá
significa viver o mais alto nível do
esporte, respirar a modalidade em
sua essência e ampliar horizontes
na carreira", destacou Santos.

"É com grande satisfação que
apoiamos este evento de jiu-jitsu
que recebe participantes também de
fora do Estado de São Paulo em
nossa cidade. Atletas, professores
e familiares que fortalecem o ca-
lendário esportivo, movimentam a
economia local e incentiva nossos
jovens a praticarem atividade físi-
ca", destaca o secretário de Espor-
tes, Roger Carneiro.

SERVIÇO
BJJ Talents Summer,
competição de Jiu Jitsu.
Domingo - 16/08, das
8h30 às 17h. Ginásio Mu-
nicipal Waldemar Bla-
tkauskas (Rua Treze de
Maio, 2122 - Bairro Alto).
Entrada gratuita
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A Igreja de Nossa Senhora
da Assunção celebra 100 anos
de história em Piracicaba

Antonio Trivelin

No dia 16 de agosto de 2026, a Igreja Nossa Senhora da Assunção
de Piracicaba completa 100 anos de história, fé e educação

Uma trajetória marcante
em nossa cidade que data dos
anos de 1844, com a iniciativa
de um ituano e morador em Pi-
racicaba, o Sr. Miguel Arcanjo
Benício Dutra (popularmente
conhecido como Miguelzinho
Dutra - cujos restos mortais es-
tão sepultados no interior da Igre-
ja da Assunção), idealizador e cons-
trutor da primitiva Igreja, feita com
suas próprias mãos, como arquite-
to, entalhador, escultor e pintor.

Em 24 de fevereiro de 1851,
Miguelzinho Dutra criou a Ir-
mandade de Nossa Senhora da
Boa Morte e, em 05 de abril de
1853 iniciou a edificação do
templo, cujo término deu-se em
26 de junho de 1855, sendo
abençoada no dia 03 de setem-
bro do mesmo ano com o trans-
lado da imagem de Nossa Se-
nhora da Boa Morte, vinda da
Igreja Matriz (hoje Catedral de
Santo Antônio) para a igreja
recém-inaugurada. Também in-
teressante são os registros dos re-
latos na empreitada da construção
e manutenção da antiga igreja, para
a qual Miguel Dutra viajou até a
capital do Império brasileiro, para
uma audiência com o imperador
Dom Pedro II, no qual ele mesmo
transcreve em seu diário:

"No dia 19 de julho de 1864,
depois de tirar atestados na Câma-
ra Municipal, do Reverendo Vigá-
rio Joaquim Cypriano de Camar-
go, do Doutor Juiz de Direito da
Comarca e munido das cartas de
vários senhores desta cidade, fui à
Capela de Nossa Senhora da Boa
Morte assistir a missa que celebrou
o Reverendo Padre João José de
Andrade, para bom sucesso da vi-
agem. Despedi-me das pessoas que
se achavam na Capela com o fim
do também assistirem aquele ato e,
confiado na proteção da Santa Vir-
gem, segui viagem para o Rio de

Janeiro. Levei mais cartas de Capi-
vari e de Itu. Em Santos demorei-
me 11 dias por causa de não haver
vapores para seguir. Finalmente,
no dia 5 de agosto embarquei-me e
cheguei ao Rio no dia 6, às 4 horas
da tarde. No dia 14, dia mesmo de
Nossa Senhora da Boa Morte, fui
ao Paço de São Cristóvão entregar
ao Imperador um oratório que fiz
com a imagem da Santa feita em
jaspe, a qual ofertei à Sua Alteza
Real, a Imperatriz. O Imperador me
recebeu com muita afabilidade, in-
quirindo-me sobre o meu trabalho
etc.etc., deu-me 100$000 (cem mil
réis), como esmola... - Auxílio para
a construção da Boa Morte".

Na noite do 25 de janeiro de
1891 uma tragédia acometeu o edi-
fício do Colégio Assunção, que fun-
cionava, como hoje, ao lado da Igre-

ja da Boa Morte, o qual foi destru-
ído por um grande incêndio.

Em seguida, incumbido pe-
las Irmãs de São José de Cham-
béry, administradoras do Colé-
gio Assunção o arquiteto italia-
no Alberto Borelli para a demo-
lição e a reconstrução da Igreja
e do Colégio, iniciada no mes-
mo ano e concluída 35 anos de-
pois, em 15 de agosto de 1926
(Cf. DUTRA, 1972).

No final dos anos de 1988
as irmãs fecharam a sua comu-
nidade religiosa e o Colégio As-
sunção foi cedido aos cuidados
dos padres e irmãos Salesianos
de Dom Bosco, que o adminis-
tra até os dias de hoje e realiza
missas dominicais na igreja, todos
os domingos às 10h da manhã.

Na comemoração dos 75 anos

da presença salesiana em Piracica-
ba, o Colégio Dom Bosco restaurou
os sinos da igreja e o automatiza-
ram, tocando todos os dias ao meio
dia e seis horas da tarde e nos do-
mingos antes da missa.

Para marcar esse dia espe-
cial com toda a comunidade
educativa e católica da cidade,
a comemoração do centenário
da construção do atual edifício
religioso será celebrada com
uma Missa Solene no dia 16 de
agosto às 10h, sendo presidida
pelo Arcebispo Metropolitano de
São José do Rio Preto, S. Excia.
Revma. Dom Antônio Emídio
Vilar, sdb e apresentação de
Coro Sacro pela Camerata Pau-
lista, regida pelo maestro Yuri
Jaruskevicius e mais dez vozes
e instrumentos de corda.

O evento será realizado neste sábado, das 14 às 20 horas
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Casa Estúdio realiza
9ª Exposição e Feira

A Casa Estúdio realiza neste
sábado, 15, a 9ª Exposição e Feira
"A Arte Transforma", reunindo
cerca de 100 alunos de diferentes
idades para apresentar trabalhos
de desenho e pintura desenvolvi-
dos ao longo do ano. O evento será
realizado das 14h às 20h, na Rua
Prudente de Morais, nº 248, em
Piracicaba, com entrada gratuita.

Coordenada pela artista edu-
cadora Fernanda Provinciatto, a
exposição tem como objetivo valo-
rizar a produção artística de crian-
ças, adolescentes e adultos, além
de mostrar como a arte pode con-
tribuir para o desenvolvimento da
criatividade, da sensibilidade, da
concentração e da autoestima.

Além dos trabalhos dos alu-
nos, a feira terá a participação
de artesãos, artistas e empreen-
dedores convidados, com peças
produzidas manualmente, gastro-
nomia, música e atrações para toda
a família. Entre os participantes
estão Tropical Truck, Delícias do
Milho, Italiana's Crepes Franceses,
LuNi Aware Semi Joias, Criativi-
dades Elizete, Adriana Gobbo Bu-
quês, Chocoterapina Cookies Casei-
ros, Loja Xangô, KM Mistic Resina
e Pedras Naturais, Tony Azeve-
do com xilogravura e Mariato
Cerâmica. Também estarão pre-
sentes artistas do Caipiras do
Plein Air, além da parceria com
a escola de inglês Let's Talk.

A iniciativa nasceu há oito
anos, quando Fernanda come-
çou a ministrar aulas de dese-
nho em casa para apenas três
alunos. No ano seguinte, realizou
a primeira edição da exposição, que
reuniu 15 estudantes e seus famili-
ares. O projeto cresceu gradual-
mente e deu origem à Casa Estú-
dio, espaço dedicado ao ensino do
desenho, da pintura e ao desen-
volvimento da criatividade.

Atualmente, a escola atende
aproximadamente 100 alunos, a
partir dos cinco anos. Para Fer-
nanda, a proposta vai além do
aprendizado das técnicas artís-
ticas. "A arte transforma. Mes-

mo que uma criança não se tor-
ne artista no futuro, ela de-
senvolve criatividade, percepção,
concentração e habilidades que se-
rão úteis em qualquer profissão e
situação do cotidiano", afirma.

A exposição também represen-
ta uma oportunidade para os alu-
nos compartilharem suas produ-
ções com familiares, amigos e a co-
munidade, reconhecendo o esfor-
ço e a evolução de cada participan-
te. Segundo a artista, desde a pri-
meira edição a preocupação foi
criar um ambiente acolhedor, no
qual o público pudesse apreciar
os trabalhos e conhecer o desen-
volvimento dos estudantes.

A Casa Estúdio foi criada
em 2013 e trabalha com turmas
reduzidas, permitindo acompa-
nhamento individualizado e res-
peitando o ritmo de cada aluno. As
atividades estimulam a observação,
a criatividade e a construção da
identidade artística, além de habi-
lidades como concentração, disci-
plina, confiança e autoestima.

Formada em Pedagogia pela
Unimep e licenciada em Artes, Fer-
nanda possui especializações em áre-
as relacionadas à arte e à educação.
Antes de se dedicar ao projeto, atuou
na Educação Infantil e no Ensino
Fundamental em escolas públicas
e particulares de Piracicaba.

Para Fernanda, a realização
da 9ª edição reforça a importância
de criar espaços para que os alu-
nos mostrem o resultado de seu
aprendizado. "Quando estimula-
mos a criatividade, também desen-
volvemos a capacidade de resolver
problemas, enxergar novas possi-
bilidades e nos expressar melhor.
A arte não forma apenas artistas;
ela forma pessoas mais criativas,
sensíveis e confiantes", destaca.

SERVIÇO
9ª Exposição e Feira "A
Arte Transforma", sábado,
15, das 14h às 20h, na Casa
Estúdio, Rua Prudente de
Morais, nº 248, Piracicaba.
Entrada gratuita
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Pessimismo diminui em agosto, aponta CNI
Após recuar de junho para

julho, o Índice de Confiança do
Empresário Industrial (ICEI)
avançou 1,9 ponto em agosto e
atingiu 46,3 pontos. O resulta-
do interrompe uma sequência de
duas quedas mensais consecutivas,
mas ainda mantém o indicador
abaixo da linha de 50 pontos, que
separa a confiança da falta de con-
fiança. Os dados são do levan-
tamento da Confederação Na-
cional da Indústria (CNI).

Com isso, os empresários
industriais completam 20 meses
consecutivos de falta de confian-
ça. O resultado de agosto também
ficou abaixo da média histórica do
indicador, de 53,3 pontos.

O gerente de Análise Eco-
nômica da CNI, Marcelo Azeve-
do, explica que o ICEI é compos-
to pela avaliação das condições
atuais dos negócios, em compa-
ração com os meses anteriores,
e pelas expectativas para os próxi-
mos seis meses. Segundo ele, os
dois componentes vêm apresentan-
do oscilações nos últimos meses, o
que ajuda a explicar a variação
do indicador ao longo do ano.

"A avaliação das condições
correntes vem oscilando e aprofun-
dando essa percepção de piora. Já
as expectativas - até por ser uma
visão mais próxima do futuro, em
um cenário de bastante incertezas
- vêm mostrando uma oscilação
um pouco maior, fazendo com que
a expectativa com relação à empre-
sa chegue no campo negativo e, às
vezes, como agora em agosto, volte
para o campo positivo", afirma.

AVALIAÇÃO - O Índice de
Condições Atuais avançou 1,1
ponto em agosto de 2026 e atin-
giu 42,7 pontos. O indicador
mede a percepção dos empresá-
rios sobre a situação atual de
suas empresas e da economia
brasileira, em comparação com
o cenário de seis meses atrás.

Apesar da alta, o índice conti-
nua abaixo da linha de 50 pontos.
Segundo a CNI, isso indica que, na
avaliação dos empresários indus-
triais, as condições da economia

brasileira e das próprias empresas
ainda estão piores do que há seis
meses. No entanto, em agosto, essa
percepção negativa se tornou me-
nos intensa e disseminada.

O resultado reflete tanto a melho-
ra na avaliação das condições atuais
da economia brasileira - cujo índice
subiu 1,9 ponto e alcançou 36,6 pontos
- quanto das próprias empresas -
que registraram avanço de 0,6
ponto, para 45,7 pontos.

"O índice de avaliação das
condições atuais segue no campo
negativo. Os empresários ainda
percebem piora nas condições de
seus negócios e da economia brasi-
leira, mas essa percepção de piora
se suavizou na passagem de julho
para agosto", ressalta Azevedo.

O Índice de Expectativas
também registrou alta em agos-
to. O indicador subiu 2,3 pon-
tos e marcou 48,1 pontos, recu-
perando parte da queda de 3,1
pontos registrada em julho.

O índice mede o grau de oti-
mismo dos empresários em rela-
ção aos próximos seis meses. Ape-
sar da melhora, ele permanece
abaixo da linha de 50 pontos, in-
dicando que as expectativas do se-
tor industrial ainda são negativas,
embora o pessimismo esteja menos
intenso e disseminado.

Segundo a CNI, o avanço foi
impulsionado pela melhora dos
dois componentes do indicador. O
índice de expectativas em relação à
economia brasileira subiu 2,5 pon-
tos, para 39,7 pontos, sinalizando
uma redução do pessimismo.

"Mesmo com a melhora, as
expectativas com relação à econo-
mia brasileira seguem em campo
negativo. Apesar dessa alta ocor-
rida agora em agosto, é uma ex-
pectativa ainda negativa, mas
menos disseminada entre os em-
presários", afirma Azevedo.

Já o índice de expectativas
em relação às próprias empre-
sas avançou 2,2 pontos, para
52,3 pontos, indicando a reto-
mada do otimismo dos empre-
sários quanto à situação de seus
negócios nos próximos seis meses.

ICEI avança 1,9 ponto, mas empresários industriais completam 20
meses consecutivos de falta de confiança

Divulgação
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Érica Gorga defende
educação de qualidade e
maior representatividade
de Piracicaba em Brasília
Natural de Piracicaba, Érica ressaltou sua ligação com o município e afirmou que a
região precisa recuperar sua representatividade política no Congresso Nacional

Divulgação

Estratégia  prevê acesso a  novos mercados,  fe i ras  inter -
nacionais,  rodadas de negócios e consultorias
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ApexBrasil anuncia
plano para apoiar
empresas afetadas

Freepik

A advogada, professora e pes-
quisadora Érica Gorga, pré-candi-
data a deputada federal pelo Parti-
do Renovação Democrática (PRD),
participou do programa Entre As-
pas - Especial Eleições 2026. Du-
rante a entrevista conduzida pelo
jornalista e cientista político Ronal-
do Castilho, ela apresentou sua tra-
jetória profissional, explicou os
motivos que a levaram a disputar
uma vaga na Câmara dos Deputa-
dos e destacou algumas das ban-
deiras que pretende defender.

Natural de Piracicaba, Éri-
ca ressaltou sua ligação com o
município e afirmou que a re-
gião precisa recuperar sua re-
presentatividade política no Con-
gresso Nacional. Na avaliação da
pré-candidata, a ausência de uma
liderança local em Brasília re-
duz a capacidade de articulação
para conquistar investimentos, re-
cursos e políticas públicas voltadas
às necessidades da população.

A educação ocupou posição
central na entrevista. Com experi-
ência como professora e pesquisa-
dora, Érica defendeu mudanças na
Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB), além de uma
formação escolar que prepare os
estudantes para as transformações
provocadas pelo avanço tecnológi-
co e pelas novas exigências do mer-
cado de trabalho. Entre os pontos
abordados estiveram a valorização
dos professores, a melhoria da
qualidade do ensino e a inclu-
são de conhecimentos relacio-
nados ao empreendedorismo.

Érica também falou sobre
sua formação acadêmica e a ex-

periência adquirida em institui-
ções brasileiras e internacio-
nais. Bacharel e doutora em
Direito Comercial pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), ela
realizou pós-doutorado na Univer-
sidade do Texas e desenvolveu ati-
vidades acadêmicas em institui-
ções como Cornell, Vanderbilt,
Stanford e Yale. A pré-candidata
afirmou que pretende utilizar esse
conhecimento na elaboração e na
análise de projetos voltados à
educação, ao desenvolvimento
econômico e ao fortalecimento
das instituições. Durante o pro-
grama, ela destacou ainda a ne-
cessidade de aproximar a ativida-
de política dos problemas enfren-
tados pelos cidadãos. Segundo Éri-
ca, um mandato parlamentar deve
combinar preparo técnico, respon-
sabilidade pública e diálogo perma-
nente com a sociedade, evitando
que as decisões tomadas em Brasí-
lia fiquem distantes da realidade
dos municípios.

Ao abordar sua pré-candi-
datura, Érica afirmou que de-
seja ser uma voz de Piracicaba
e de toda a região na Câmara dos
Deputados. Para ela, a cidade pos-
sui importância econômica, indus-
trial, agrícola, educacional e tec-
nológica suficiente para exercer
maior influência nas decisões na-
cionais, mas precisa transformar
essa relevância em força política.

A entrevista integra a série
Entre Aspas - Especial Eleições
2026, produção da TV Metropoli-
tana Piracicaba, em parceria com
o jornal A Tribuna Piracicabana.
O projeto apresenta ao público os

Ronaldo Castilho, Érica Gorga e Danilo Telles, durante en-
trevista na TV Metropol i tana

candidatos e pré-candidatos da re-
gião, suas trajetórias, propostas
e posicionamentos diante dos prin-
cipais desafios de Piracicaba, do
Estado de São Paulo e do Brasil.

A formação acadêmica e as
prioridades apresentadas por
Érica t a m b é m  c o n s t a m  e m
seu perf i l  p u b l i c a d o por  A
Tribuna Piracicabana.

Cerca de 5,3 mil empresas bra-
sileiras afetadas pelas novas tari-
fas dos Estados Unidos poderão
receber apoio para buscar compra-
dores e ampliar as exportações para
outros mercados. A estratégia faz
parte do Plano de Diversificação de
Exportações, que terá R$ 210 mi-
lhões em investimentos e ações em
36 mercados considerados priori-
tários. Trata-se de uma iniciativa
da Agência Brasileira de Promoção
de Exportações e Investimentos
(ApexBrasil).

O número de empresas be-
neficiadas representa a maior
parte das cerca de 5,6 mil com-
panhias diretamente atingidas
pelas novas barreiras comerci-
ais norte-americanas, segundo
dados da Secretaria de Comércio
Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio e
Serviços (Secex/MDIC).

O plano alcança 35 setores, in-
cluindo segmentos do agronegócio,
indústria de transformação, higie-
ne, máquinas e equipamentos. En-
tre as medidas previstas estão a
participação em feiras internacio-
nais, conexão com compradores
estrangeiros e consultorias para
entrada em novos mercados.

O presidente da ApexBrasil,
Laudemir Müller, explica que em-
presas afetadas poderão ter custos
de algumas dessas ações cobertos.
"Se ela for uma empresa que ex-
porta para os Estados Unidos e está
no tarifaço, ela vai participar de
uma feira, ou em Paris ou na Tai-
lândia, a depender de qual for o
mercado dela, com uma isenção
total de qualquer taxa de pagamen-
to da Apex. Ela só tem que ir. Mas,
se ela falar que precisa ter uma nova
certificação, a ApexBrasil vai res-
sarcir essa despesa desta empresa
impactada até um limite de R$ 40
mil", destaca o presidente.

A estratégia está dividida
entre ações realizadas em par-
ceria com entidades setoriais e
atendimento direto às empre-
sas. Mais de 300 ações estão
previstas em conjunto com enti-
dades do setor produtivo. No aten-
dimento direto, a expectativa é al-
cançar até 4,7 mil empresas.

O pacote prevê: 2,3 mil va-
gas em reuniões de negócios,
presenciais ou virtuais, para
aproximar exportadores brasi-
leiros de compradores estran-
geiros; 1,4 mil vagas em feiras
internacionais, principalmente
em mercados alternativos; con-
sultoria especializada para 1,2

mil empresas, com atendimen-
to individualizado para apoiar
a entrada em novos países; mil
vagas na Bolsa Exportação, com
apoio financeiro distribuído ao
longo dos próximos 12 meses.
As empresas afetadas pelas ta-
rifas terão isenção das taxas de
participação nessas ações.

DIVERSIFICAÇÃO - A
estratégia busca reduzir os im-
pactos das barreiras comerciais
por meio da diversificação dos
destinos dos produtos brasilei-
ros. Entre os mercados consi-
derados prioritários estão Cana-
dá, México, Alemanha, Turquia,
África do Sul, Indonésia, Índia e
China. A América Latina concen-
tra o maior número de ações pre-
vistas, com 85. Na sequência apa-
recem Europa, com 77; Ásia, com
46; Canadá e México, com 23; Áfri-
ca, com 16; e Oriente Médio, com 11.

A busca por destinos alter-
nativos, no entanto, não signi-
fica a substituição dos Estados
Unidos como mercado para os
produtos brasileiros. A estraté-
gia prevê a manutenção das ações
comerciais no país ao mesmo tem-
po em que as empresas procuram
novos compradores para redu-
zir os efeitos das tarifas.

As empresas afetadas pode-
rão solicitar atendimento dire-
tamente pelos canais da Apex-
Brasil ou por meio das 29 enti-
dades setoriais parceiras. Para
acessar o programa, a empresa
deverá se identificar como ex-
portadora para os Estados Uni-
dos afetada pelas tarifas, infor-
mar o código do produto comer-
cializado e indicar qual tipo de
apoio necessita.

A demanda pode envolver
desde a participação em uma feira
internacional até a necessidade de
obter uma certificação para vender
em determinado país ou encontrar
compradores em novos mercados.

A partir dessas informa-
ções, a demanda será cruzada
com oportunidades identifica-
das pela rede internacional da
ApexBrasil, que conta com uma
base de mais de 2 mil compra-
dores estrangeiros parceiros.

A estratégia ocorre em um
momento de crescimento das
vendas brasileiras ao exterior.
O Brasil registrou US$ 220 bi-
lhões em exportações no semes-
tre, além do melhor resultado
para um mês de julho da série
informada pela ApexBrasil.

ZZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES

Anhumas e Santana recebem
arrastões contra a dengue

As equipes do Plano Munici-
pal de Combate ao Aedes (PMCA)
atendem em duas frentes em Ar-
rastões da Dengue no sábado, 15/
08: o bairro Anhumas e a região
de Santana e Santa Olímpia, além
da Vila Belém e Breda. Vinculadas
ao Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ), da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, as equipes per-
correm os bairros das 8h às 14h,
para recolher inservíveis que
podem acumular água e servir
de local para a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti. Os pontos de
encontro são as Unidades de Saú-
de da Família dos bairros. Os ar-
rastões realizados até julho deste
ano recolheram aproximadamen-
te 198 toneladas de material.

Até o dia 11/08, foram re-
gistradas, em dados provisóri-
os, 6.923 notificações, com
77 confirmações de dengue e
n e n h u m  ó b i t o .  E m  d a d o s

consolidados, no mesmo pe-
ríodo de 2025, foram 21.170
notificações, 5.763 confirma-
ções e 5 óbitos e em 2024,
58.990 notificações, 29.073
confirmações e 16 óbitos.

O arrastão integra o conjunto
de ações permanentes desenvol-
vidas pela Secretaria Municipal de
Saúde para estimular a população
a intensificar a verificação de pos-
síveis criadouros dentro das re-
sidências, além de orientar so-
bre as medidas de combate ao
mosquito e reforçar a importân-
cia da participação de todos para
evitar a proliferação do vetor.

VACINA - A vacina contra a
dengue segue disponível na rede
municipal de saúde para crianças
e adolescentes na faixa etária en-
tre 10 e 14 anos. A imunização é
composta por duas doses, com in-
tervalo de três meses entre elas.
Para receber o imunizante é ne-

Equipes recolhem material deixados pelos moradores nas calçadas

cessário apresentar documento
de identificação com foto e Car-
tão Nacional do SUS. A imuni-
zação acontece em todas as Uni-
dades Básicas de Saúde da ci-
dade e Unidades de Saúde da

Família (USFs), exceto UBS
Paulista, de segunda a sexta-
feira, das 8h às 15h. Nos feria-
dos e pontos facultativos, as
unidades permanecem fechadas
e portanto, não há vacinação.

CCCCCELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃOELEBRAÇÃO

Comunidade Vila África
realiza Festa Agostina

No dia 22 de agosto, a Co-
munidade Vila África realiza a
Festa Agostina, um momento de
celebração, cultura, convivência
e fortalecimento dos vínculos
comunitários. A festa acontece-
rá das 18h às 22h, na Rua Ma-
ria Angélica Siqueira Fernandes,
bairro Independência, em Piracica-
ba, com entrada gratuita.

"Nossa quadrilha é atração
essencial de todas as nossas fes-
tas", diz Adriana Aparecida Pe-
dro, moradora e quem puxará
a quadrilha. Para além da tra-
dicional quadrilha, o evento
contará também com as seguin-

tes atrações: Grupo de reggae
Nação Sankofa, Grupo Samba
da Vila, Grupo Cia. Vila África
Dança e Percussão e a partici-
pação mais que especial do can-
tor Henrique Santos, que fez
parte do grupo Soweto.

Barracas com comidas típi-
cas, artesanato, música, bebidas
e muita alegria para toda a co-
munidade. Mais do que uma
festa, a Festa Agostina repre-
senta um espaço de encontro,
pertencimento e valorização da
cultura popular, aproximando
famílias, crianças, jovens e mo-
radores. É também uma opor-

tunidade de valorizar os talen-
tos da própria comunidade, for-
talecer iniciativas coletivas e
manter vivas as tradições cul-
turais. A realização é da Comu-
nidade Vila África e coletivo
Com Elas Ninguém Pode, com
apoio da prefeitura de Piracicaba.

SERVIÇO
Festa Agostina da Vila
África, dia 22 de agos-
to, das 18h às 22h, na
Rua Maria Angélica Si-
q u e i r a  F e r n a n d e s ,
bairro Independência.
Entrada gratuita

 A atração principal é Henrique
Santos, do grupo Soweto

Divu lgação
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Entidades buscam eleger
deputado de Piracicaba
para Câmara Federal
Sem representantes na Câmara Federal, entidades estimam que a
falta de deputados custa mais de meio bilhão de reais a Piracicaba

R$ 534,48 milhões. Esse é o
impacto financeiro estimado da
falta de representação política para
Piracicaba, considerando o mon-
tante já deixado de receber e o po-
tencial de recursos a serem re-
cebidos pelo município. O valor
é o resultado da soma de R$ 320
milhões que o município deixou
de captar desde 2019 - quando
ficou sem um representante pró-
prio na Câmara dos Deputados, em
Brasília - com os R$ 214,48 milhões
projetados e que a cidade poderá
obter nos próximos quatro anos,
caso eleja um deputado federal
e um deputado estadual nas elei-
ções de outubro de 2026.

Os montantes embasam a
campanha institucional, apartidá-
ria e informativa Escolha Quem é
de Piracicaba, lançada quinta-fei-
ra (13), pela Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piracicaba),
Simespi (Sindicato Patronal das
Indústrias Metalomecânicas de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras), Coplacana (Cooperativa dos
Plantadores de Cana do Estado de
São Paulo) e Pecege (Instituto de
Pesquisas e Educação Continuada
em Economia e Gestão de Empre-
sas), para imprensa, autorida-
des, parceiros e convidados.

A iniciativa tem como obje-
tivo conscientizar a população
sobre a importância estratégica
da representatividade política
para o desenvolvimento socioeco-
nômico do município. A proposta é
estimular o eleitor a conhecer os
candidatos, avaliar seus vínculos e
compromissos com a região e, pos-
teriormente, acompanhar a atua-
ção dos representantes eleitos.

Para dimensionar o reflexo
prático dessa lacuna, o estudo
técnico realizado pelas entidades
realizados estimou em R$ 320 mi-
lhões o montante deixado de ser
recebido por Piracicaba. Como o
município não conta com um de-
putado federal próprio desde o tér-
mino do mandato em janeiro de
2019, Piracicaba caminha para o
seu oitavo ano consecutivo sem re-
presentação própria em Brasília,
acumulando um potencial estima-
do em R$ 320 milhões não capta-
dos no período de 2019 a 2025, úl-
timo ano orçamentário fechado.

Com base nas médias históri-
cas e recentes de recursos geridos
por um gabinete federal, estima-se
que cada parlamentar disponha de
um potencial médio anual de apro-
ximadamente R$ 45,7 milhões em
emendas (somando individuais e
de bancada/comissão direciona-
das). O cálculo é uma projeção ilus-
trativa para demonstrar a magni-

Campanha é uma ação conjunta da Acipi, Coplacana, Pecege e Simespi

tude dos recursos federais geridos
por mandatos legislativos.

Para os próximos quatro anos
(2027 a 2030), um deputado fede-
ral e um deputado estadual podem
movimentar, em conjunto, até R$
214,48 milhões em emendas indi-
viduais, considerando os valores de
2026 como referência. No caso
de um deputado federal, são
aproximadamente R$ 40,2 mi-
lhões por ano, o que representa
R$ 160,8 milhões ao longo de
um mandato. Para um deputa-
do estadual, a estimativa é de
R$ 13,42 milhões anuais, ou R$
53,68 milhões em quatro anos.

P a r a  t o r n a r  a  a n á l i s e
mais realista e conservadora,
a campanha simulou a desti-
nação de 25% desse potencial
bruto especificamente para Pi-
racicaba. Nesse cenário mode-
rado, o município garantiria
cerca de R$ 53,62 milhões ao
longo de quatro anos - sendo R$
40,2 milhões oriundos da par-
cela hipotética de um deputado
federal (equivalente a 25% dos
R$ 160,8 milhões do mandato)
e R$ 13,42 milhões da parcela
hipotética de um deputado es-
tadual (equivalente a 25% dos
R$ 53,68 milhões do mandato).

O histórico do município reú-
ne ainda equipamentos e investi-
mentos cuja implantação esteve
relacionada à articulação de repre-
sentantes políticos em diferentes
períodos, entre eles o Hospital Re-
gional, o AME (Ambulatório Mé-
dico de Especialidades), o Poupa-
tempo, a Base do Helicóptero
Águia, a sede do CPI-9, UTIs

Neonatal, Coronariana e Pediá-
trica, além de intervenções viá-
rias e investimentos em educa-
ção profissional, como Etec, Fa-
tec e Instituto Federal.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, explica que a iniciativa
busca ampliar o conhecimento da
população sobre o funcionamento
da representação política. "Nosso
propósito é promover uma consci-
entização cívica sobre a importân-
cia da representatividade política
para o desenvolvimento do mu-
nicípio, mostrando à população
as consequências que a falta de
representantes pode trazer para
uma cidade como Piracicaba. É
uma iniciativa institucional,
apartidária e voltada exclusiva-
mente ao interesse coletivo".

Para o presidente do Simes-
pi, Paulo Estevam Camargo, a
discussão ultrapassa interesses
setoriais e diz respeito ao desen-
volvimento do município como
um todo. "Piracicaba precisa
voltar a ter maior representati-
vidade política. Estamos há
muitos anos sem um deputado
federal e sabemos que muitas
decisões importantes passam
por Brasília. A escolha é do elei-
tor e nós, como entidades, ofe-
recemos nossa contribuição para
conscientizar a população sobre a
importância desse tema para o de-
senvolvimento da cidade".

Marcos Farhat, presidente da
Coplacana, destaca que a mobiliza-
ção conjunta amplia o alcance da
mensagem e reforça o compromis-
so institucional das entidades com
o futuro do município. "Essa é uma

iniciativa que une entidades de di-
ferentes segmentos em torno de um
objetivo comum: conscientizar a
população sobre a importância da
representatividade política para o
desenvolvimento de Piracicaba.
Quanto mais unida estiver a socie-
dade organizada, maior será a ca-
pacidade de levar essa mensagem
à população".

Na avaliação do diretor exe-
cutivo do Pecege, Daniel Sonoda, a
atuação conjunta fortalece o cará-
ter institucional da campanha e
evidencia a necessidade de am-
pliar o debate. "Quando entida-
des com propósitos semelhan-
tes trabalham juntas em torno
de um objetivo comum, o resulta-
do tende a ser mais efetivo. A falta
de interlocução nas esferas esta-
dual e federal dificulta o encami-
nhamento de demandas importan-
tes para o município, por isso inici-
ativas de conscientização como
essa são relevantes".

A campanha Escolha Quem é
de Piracicaba contará com ações
de divulgação on e offline, por meio
de spots de rádios, anúncios im-
pressos em jornais, postagens em
redes sociais, vídeos, banners em
portais noticiosos e um cronogra-
ma de entrevistas. É uma ação con-
junta da Acipi, Coplacana, Pecege
e Simespi, com apoio institucional
da Afocapi, CDL, CIESP, Diocese
de Piracicaba, HFC, OAB (8ª Sub-
seção Piracicaba), Sincomércio,
Sincop, Sindirpi e Uniodonto Pira-
cicaba; mídias parceiras: Jovem
Pan News FM, TV Metropolitana,
TV Região Piracicaba Agora, Rá-
dio Difusora e Rádio Piracicaba.

Divulgação

Evair Sousa é escritor, artista e produtor cultural
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Espetáculo une contação de
histórias e cultura popular

Entre rios que correm para
baixo e para cima, estrelas que atra-
vessam o céu e brincadeiras que
atravessam gerações, nasce "Da
Terra ao Céu: Histórias que Cami-
nham", apresentação que acontece
neste domingo, 16, às 14 horas, no
Sesc Piracicaba.

O espetáculo conduz crianças
e adultos por diferentes territó-
rios do imaginário infantil, onde
caminhar também significa des-
cobrir o outro e reconhecer a
própria história. Em meio a essa
jornada, uma estrela cadente
cruza o céu e transforma o quin-
tal de uma criança em um espa-
ço de sonhos e possibilidades.

A terra marrom, símbolo de
identidade e pertencimento, es-
tabelece um contraste com o co-
lorido do mundo visto lá de
cima. É nesse encontro entre terra
e céu que surgem questionamen-
tos, desejos e conflitos que aju-
dam a construir uma narrativa
sobre a descoberta de si e sobre o
desejo de enxergar o mundo a par-
tir de novas perspectivas.

As brincadeiras de roda
também ocupam um lugar especi-
al na apresentação. Entre risos,
choros, cantigas e até os curiosos
cheiros da infância, surgem memó-
rias que atravessam o tempo e co-
nectam diferentes gerações.

Costurando contação de
histórias, narrativa, imagina-
ção, brincadeiras e elementos da
cultura popular, "Da Terra ao
Céu: Histórias que Caminham"
propõe uma experiência de en-
contro entre passado, presente
e futuro. A apresentação parte
da ideia de que cada experiên-

cia vivida pode se transformar
em narrativa e que toda pessoa
carrega consigo histórias capa-
zes de formar e transformar
outras pessoas. Mais do que as-
sistir a uma apresentação, o públi-
co é convidado a caminhar pelas
histórias, revisitar memórias, ima-
ginar novos caminhos e perceber
que, entre a terra e o céu, existem
muitas possibilidades para contar,
ouvir e viver uma história.

A proposta celebra a infância
não apenas como uma fase da vida,
mas como um território de desco-
bertas, afetos, brincadeiras e ima-
ginação que permanece vivo na
memória de cada pessoa.

ARTISTA - Evair Sousa,
conhecido como Contador de
Histórias, é escritor, artista e
produtor cultural, com trajetó-
ria dedicada à literatura, à narra-
ção de histórias e à valorização da
cultura popular. Desde 2010 de-
senvolve trabalhos voltados à for-
mação de público, incentivo à lei-
tura e preservação da memória
cultural por meio das histórias.

Evair transita entre a literatu-
ra, a cultura popular e a educação,
desenvolvendo apresentações, ofi-
cinas e projetos para diferentes
públicos. É autor dos livros "O Cas-
telo de Sorvetes" e "Tum Maraca -
Da África para o Brasil", além de
desenvolver o projeto literário "O
Menino que Contava Histórias".

SERVIÇO
Da Terra ao Céu: Histórias
que Caminham, com Evair
Sousa, domingo, 16, às 14
horas, na Sala do Curu-
mim. Entrada Gratuita
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Cineteca exibe clássico
de estreia de Mazzaropi

A Cineteca de Piracicaba exibe
na próxima segunda-feira, 17/08,
às 14h, o filme Sai da Frente, clás-
sico da comédia brasileira produ-
zido pela Companhia Cinematográ-
fica Vera Cruz. A sessão é gratuita
e integra a programação dedicada
à valorização do cinema nacional.

Lançado em 1952, o longa
marcou a estreia de Amácio Ma-
zzaropi no cinema, após o su-
cesso alcançado pelo artista no
circo, no rádio e na televisão. A
produção se tornou uma das
obras mais lembradas da carreira
do humorista e um marco da co-
média popular brasileira.

No filme, Mazzaropi interpre-
ta Isidoro, dono de um caminhão
apelidado de Anastácio. Durante
uma viagem para transportar mó-
veis até Santos, o personagem se
envolve em uma sequência de situ-

ações inusitadas e bem-humora-
das, conduzindo o público por uma
narrativa leve e divertida.

Com humor simples, persona-
gens carismáticos e cenas que se
tornaram referência no cinema
brasileiro, Sai da Frente continua
conquistando diferentes gerações
de espectadores e reafirma a im-
portância de Mazzaropi na histó-
ria da cultura popular do país.

O projeto Cineteca é uma inici-
ativa da Prefeitura Municipal de
Piracicaba, por meio da Secre-
taria Municipal de Cultura e do
Museu da Imagem e do Som de
Piracicaba (MISP), e tem como
objetivo ampliar o acesso da
população ao cinema, preservar
a memória audiovisual e pro-
mover a formação cultural
por meio de sessões gratuitas
e abertas ao público.

Sessão gratuita acontece na segunda-feira,  17,  às 14 ho-
ras, na Biblioteca Municipal de Piracicaba
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Santander nega avanços e
avalia demandas sindicais

A Comissão de Organização
dos Empregados (COE) do Santan-
der se reuniu com representantes
do banco na quarta-feira (12), na
quarta rodada de negociação espe-
cífica da Campanha Nacional dos
Bancários 2026. A diretora do Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e Região (SindBan), Letícia Fran-
çoso, participou da reunião, acom-
panhando as discussões e contri-
buindo para o debate das reivindi-
cações dos trabalhadores.

Entre as reivindicações eco-
nômicas, a COE defendeu a cri-
ação de um cartão mobilidade,
para custear transporte, com-
bustível e estacionamento. O
Santander rejeitou a proposta,
alegando dificuldades para
mensurar os valores de trans-
porte de empregados, possíveis
implicações jurídicas por desvio
de finalidade visto que o vale
transporte tem legislação espe-
cífica em relação a sua oferta ao
empregado. A representação dos

trabalhadores também reivindi-
cou o custeio integral das certi-
ficações e atualizações da Anbi-
ma. O banco informou que já
paga certificações para empre-
gados de cargos elegíveis e que
avaliará eventuais mudanças
após a oficialização das novas
regras da Anbima. As demais
propostas de qualificação foram
negadas. Também não houve
avanço na criação de uma bolsa
de férias, sob a alegação de fal-
ta de espaço orçamentário.

A representação dos traba-
lhadores destacou que o Santan-
der vem adotando uma política
de negação diante de diversas
reivindicações apresentadas
pela base. Para a COE, cada clá-
usula foi amplamente discutida
e debatida pelos trabalhadores e
responde a problemas concretos
vivenciados pela categoria.

Por isso, a representação
defende que o banco apresente
medidas efetivas para solucio-

COE apresentou propostas para auxílio mobilidade, certifica-
ções e qualificação profissional

nar os problemas apontados,
em vez de simplesmente rejeitar
as propostas. Também reforça
que a negociação econômica
deve considerar os resultados
expressivos apresentados pelo
Santander. Os trabalhadores
esperam uma proposta com-
patível com os resultados do
banco e com a contribuição de
quem produz essa riqueza.

PRÓXIMA RODADA - A
negociação terá continuidade e,
na próxima reunião, deverá en-
trar em pauta o Programa Pró-
prio de Resultados (PPR) do
Santander. Para a COE, o de-
safio é avançar em propostas
concretas que valorizem os
trabalhadores  e  garantam
participação nos resultados
alcançados pelo banco.

Divulgação
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Partidos progressistas de
Piracicaba se organizam na
campanha de Lula-Haddad
O Interior de São Paulo é imprescindível um bom resultado nas eleições deste
ano e nós podemos potencializar as campanhas, garante a vereadora Silvinha

Representantes dos partidos
PT, PV, PCdoB, Rede, Psol, PSB e
PDT, da coligação das campanhas
Lula para presidente e Fernando
Haddad governador do Estado de
São Paulo, se reuniram nesta últi-
ma quarta-feira, 12, para definir
estratégias das campanhas majo-
ritárias em Piracicaba. O foco é ga-
rantir a reeleição do presidente Lula
e finalmente conquistar o Palácio
dos Bandeirantes com Fernando
Haddad, além de garantir a elei-
ção das ex-ministras Simone Tebet
e Marina Silva senadoras.

Segundo a presidente da Fe-
deração da Esperança, vereadora
Silvia Morales (PV), uma das or-
ganizadoras do encontro, que ocor-
reu na sede do Partido dos Traba-
lhadores, este trabalho organiza-
do e unificado dos partidos é fun-
damental para um resultado elei-
toral positivo. "O Interior de São
Paulo é imprescindível um bom re-
sultado nas eleições deste ano e nós
podemos potencializar as campa-
nhas do Lula, do Haddad, e das
senadoras Marina Silva e Simone
Tebet em Piracicaba", destaca.

Durante o encontro ficou de-
finido que haverá uma articulação
para conversar com os sindicatos
de trabalhadores e trabalhadoras
para que também se juntem à cam-
panha, sobretudo na defesa dos
empregos, em função do tarifa-
ço de Donald Trump, apoiado
pelo candidato adversário à pre-
sidência. Piracicaba é a cidade
brasileira mais atingida pela
medida do governo dos EUA e o

Representantes do PT, PV, PCdoB, Rede, Psol, PSB e PDT, partidos que integram a coligação da
campanha do presidente Lula, reunidos na sede do Partido dos Trabalhadores

governo Lula é o único que até ago-
ra sinalizou com ações para ajudar
a cidade, enquanto o governador
do Estado de São Paulo, Tarcísio
de Freitas continua inerte.

Majoritários na cidade -
Haverá uma articulação inten-
sa dos partidos para que Lula,
Haddad, Maria Silva e Simone
Tebet visitem Piracicaba duran-
te a campanha. Há conversas

mais avançadas para que Mari-
na Silva, candidata ao senado,
inclusive desenvolva atividades
pessoalmente na cidade.

Também ficou definido que
em três momentos da campa-
nha, todos os partidos da coliga-
ção e seus filiados, simpatizantes e
eleitores farão grandes ações unifica-
das na cidade para chamar a aten-
ção das candidaturas.  Para Sil-

via Morales, "é necessário que
todo o campo democrático este-
ja unido nestas eleições para
eleger Haddad, Lula, as sena-
doras Maria Silva e Simone Te-
bet, além de bancadas expressi-
vas do campo progressista na
Câmara dos Deputados e na
Alesp, em defesa da democra-
cia, da soberania e os direitos
conquistados".

Divulgação

Eric Bengozi ministra curso presencial sobre afinação de pianos
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Conservatório tem cursos
gratuitos de pianos e teatro

O Conservatório de Tatuí é
uma instituição da Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas do Estado de São Paulo
- gerida pela Sustenidos Organi-
zação Social de Cultura, está com
inscrições abertas para cursos
presenciais de música e teatro.

O curso 'Direção teatral' não
propõe um método, sistema ou te-
oria, mas visa oferecer uma es-
trutura pedagógica na qual convi-
da criadores(as) de teatro em geral
a refletir e 'co-elaborarem' dinâmi-
cas que evidenciem as fases do pro-
cesso criativo no teatro. Aqui, o do-
cente convida a turma participan-
te a focar na função da direção
com o estudo de casos práticos,
onde as cenas são construídas a
partir de dramaturgias já pré-
elaboradas de cenas curtas.

Luiz Fernando Marques, Lubi,
é natural de Santos e faz parte o Gru-
po XIX de Teatro e o Teatro Kunyn.
Lubi já dirigiu e foi co-criador de mais
de 40 espetáculos, encenados em
centenas de cidades brasileiras e de-
zenas de países, pelos quais recebeu
prêmios e indicações como Shell,
APCA, Cooperativa Paulista de Tea-
tro, Bravo!, Prêmio Governador do
Estado de São Paulo, entre outros.
Entre seus trabalhos estão: Hyste-
ria, (grupo XIX), Orgía (Kunyn),
Manifesto Transpofágico (Renata
Carvalho), Estudo no.1 Morte e Vida
(Magiluth). Na área pedagógica, des-
de 2008, atua como orientador do
Núcleo de Direção da Escola Livre
de Teatro de Santo André e, na tem-
porada 2026, é o diretor convidado
da Cia. de Teatro do Conservatório
de Tatuí assinando o espetáculo
'Toda imagem conta outra história'.

Com 20 vagas, a formação é
voltada para artistas e estudantes
de artes cênicas. Não há pré-requisi-
tos para participar e, para a seleção
das pessoas candidatas, é necessá-
rio o preenchimento de uma carta
de interesse. As inscrições são gra-
tuitas até dia 16 de agosto por meio
do formulário. Os encontros serão
realizados presencialmente na Uni-

dade 3, em Tatuí, às quintas-fei-
ras, entre os dias 19 de agosto a
02 de dezembro, das 19h às 22h.

Ficha de inscrição EM  ht-
tps://conservatoriodetatui-
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=207

A ARTE DE AFINAR PIANO
- Ao longo do curso 'A arte de afi-
nar piano', o profissional Eric
Bengozi discorre sobre questões
ligadas à anatomia do piano, seus
principais componentes, as ferra-
mentas usadas no processo de
afinação, aplicativos afinadores,
além de transmitir fundamentos
sobre a percepção auditiva apli-
cados ao tema. O método adota-
do pelo docente combina tecnolo-
gia, percepção e prática guiada
com o objetivo de proporcionar
um aprendizado que seja acessí-
vel e aplicável desde o primeiro
contato com o processo de afina-
ção do instrumento.

Técnico afinador e prepara-
dor de pianos, Eric Bengozi é tam-
bém fundador da Piano's Tuner -
empresa especializada na afina-
ção, regulagem, manutenção de
venda de pianos acústicos. Espe-
cialista em instrumentos verticais
e de cauda, Bengozi possui espe-
cialização na fábrica da marca
chinesa Pearl River.

O curso oferece 10 vagas e é
voltado a pessoas interessadas em
compreender um pouco sobre a
mecânica do instrumento e ter
noções básicas de afinação, já a
seleção será feita por meio do en-
vio de uma carta de interesse. As
inscrições são gratuitas e online
até dia 4 de setembro por meio do
formulário. Os encontros serão
realizados presencialmente nos
dias 12 e 13 de setembro, das 9h
às 17h, em Tatuí. No site do Con-
servatório de Tatuí é possível
acompanhar mais informações
sobre todos os cursos oferecidos
pela instituição. Ficha de inscrição:
https://conservatoriodetatui-
ps.softwaregeo.com.br/seletivo/
inscricaoCursoLivre?editalId=210.
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Americana Shopping realiza
a Semana do Boteco
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Santa Casa debate aspectos
clínicos, éticos e os jurídicos
da transfusão
Encontro reuniu médicos, residentes, gestores e lideranças para
discutir critérios clínicos, autonomia do paciente, consentimento
informado e segurança nas decisões sobre uso de sangue

Na manhã desta terça-feira,
11, o Setor de Clínica Médica da
Santa Casa de Piracicaba realizou
mais uma atividade direcionada
a médicos residentes, profissio-
nais do Corpo Clínico, gestores
e lideranças da Instituição, des-
ta vez com foco nos aspectos clí-
nicos, éticos e jurídicos relacio-
nados à transfusão sanguínea.

Coordenado pelo médico
Sidnei Bertholdi, o encontro
contou com a participação do
advogado Cláudio Bini, do di-
retor técnico da Santa Casa,
André Gervatoski, e da adminis-
tradora hospitalar Vanda Petean.

A abordagem jurídica comple-
mentou a discussão clínica ao tra-
tar dos direitos do paciente e das
responsabilidades dos profissionais
e das instituições de saúde diante
da recusa de procedimentos. Entre
os pontos abordados estiveram a
autonomia do paciente, o consen-
timento informado e a importân-
cia de decisões fundamentadas e
devidamente documentadas, espe-
cialmente em situações nas quais a
transfusão não é aceita por convic-
ções pessoais ou religiosas.

Nesse contexto, Gervatoski
destacou que a Santa Casa já
mantém estratégias voltadas à
otimização do uso do sangue,
que contribuem tanto para a se-
gurança dos pacientes em geral
quanto para o planejamento da
assistência àqueles que apresen-
tam restrições à transfusão.

A atividade, segundo ele,
integra um processo contínuo
de aprimoramento das práti-
cas assistenciais e de educa-
ção das equipes. O tema já foi
abordado em outros encontros
promovidos pela Instituição,
reunindo médicos e profissio-
nais de diferentes áreas para

Observados pelo diretor técnico André Gervatoski, o advogado Cláudio Bini e o infectologista
da Clínica Médica, Sidnei Bertholdi Filho, durante apresentação dos aspectos clínicos, éticos e
jurídicos relacionados à transfusão sanguínea

discutir estratégias de redução
da exposição às transfusões e
qualificação das condutas rela-
cionadas ao uso do sangue.

Segundo André Gervatoski,
esse trabalho ocorre em diferentes
frentes. Uma delas é a adoção de
uma estratégia transfusional mais
individualizada, que prioriza, sem-
pre que as condições clínicas per-
mitem, a utilização de uma unida-
de de sangue seguida da reavalia-
ção do paciente antes da indicação
de uma nova transfusão.

Outra frente é o PatientBlood
Management (PBM), abordagem
centrada no paciente que reúne

medidas destinadas a reduzir o ris-
co de necessidade de transfusão
durante a internação. A estratégia
considera as condições clínicas in-
dividuais e envolve ações para oti-
mizar o próprio sangue do pacien-
te, minimizar perdas sanguíneas e
tornar a indicação transfusional
cada vez mais criteriosa.

"São processos que vêm sendo
continuamente discutidos e aplica-
dos pela Instituição, sempre com o
objetivo de oferecer uma assistên-
cia cada vez mais individualizada
e segura", ressalta Gervatoski.

Para ele, ao promover no-
vas discussões sobre o tema e

manter essas práticas incorpo-
radas à assistência, a Santa
Casa reforça a importância de
conciliar critérios técnicos e
segurança assistencial com os
aspectos éticos e jurídicos en-
volvidos no cuidado, respeitan-
do a autonomia, os valores e
as decisões de cada paciente.

Foto- Observados pelo di-
retor técnico André Gervatoski,
o advogado Cláudio Bini e o in-
fectologista da Clínica Médica,
Sidnei Bertholdi Filho durante
apresentação dos aspectos clí-
nicos, éticos e jurídicos relaci-
onados à transfusão sanguínea
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O Americana Shopping vai en-
trar no clima da Semana de Boteco,
que acontece de 17 a 23 de agosto,
na Praça de Alimentação. Durante
sete dias, o empreendimento pro-
mete transformar as noites em uma
verdadeira celebração da gastrono-
mia e da música brasileira, com
atrações musicais ao vivo todas
as noites, cardápio especial de

boteco, promoções e pratos ex-
clusivos preparados pelas ope-
rações da praça. A programa-
ção acontece sempre das 19h às
22h, criando o cenário perfeito
para quem quer reunir a famí-
lia e os amigos depois do traba-
lho, aproveitar uma boa comida e
curtir música ao vivo em um ambi-
ente descontraído e cheio de sabor.

Eleições: como escolher
aqueles que melhor
servirão ao povo?

Antonio Oswaldo Storel

Todo processo de escolha exige
um nível de conhecimento de parte
da pessoa que está escolhendo, o
mais próximo possível da realida-
de, a respeito daquilo que vai esco-
lher, seja objeto ou pessoa para exer-
cer determinada função. Muito
mais ainda, quando se trata de es-
colher quem vai ser responsável pela
Gestão Pública ou por aprovar as
Leis que regem a vida em socieda-
de! Assim, não se pode ir ao merca-
do comprar frutas, por exemplo,
sem conhecer bem aquilo que se vai
comprar. E diante de uma diversi-
ficada oferta, saber com precisão
qual é a melhor, para então decidir
pela compra, na certeza de que está
adquirindo a melhor fruta!

Agora, neste ano de 2026, to-
dos os eleitores(as) brasileiros(as)
estão vivendo um dos momentos
fortes da democracia, quando de-
verão exercer o seu sagrado direito
do voto para escolha do presidente
da República, do governador do
Estado, de dois senadores em cada
Estado, dos deputados federais e
dos deputados estaduais. São cinco
escolhas num único voto! Trata-se
de uma responsabilidade muito
grande a ser exercida com elevado
espírito de cidadania, com a clara
consciência de que estará decidin-
do, naquele momento do voto, o
destino da Nação Brasileira!

A primeira e absoluta necessi-
dade é que cada eleitor(a) tenha cla-
reza de quais são as reais atribui-
ções dos cargos para os quais ele
terá que escolher, entre os candida-
tos que se apresentam, aquele que
terá as melhores condições de exer-
cê-las com probidade e capacitação
plena! Quais são as atribuições de
um Presidente da República, Chefe
maior da Nação e de um Governa-
dor do Estado, no regime democrá-
tico. O que significa o Regime dos
Três Poderes, o Poder Executivo, o
Poder Legislativo e o Poder Judici-
ário. Ter bem clara a consciência do
que compete a cada um desses Po-
deres. Até onde vai o limite das atri-
buições de cada um.

É preciso ter clareza de que o
Chefe do Poder Executivo, no caso,
o Presidente da República e o Go-
vernador do Estado, não podem
executar nada, mas nada mesmo,
que não estiver devidamente auto-
rizado por Lei aprovada pelo Poder
Legislativo (Câmara dos Deputados
e Senado Federal a nível da Nação e
Assembleia Legislativa, a nível do
Estado). Só essa exigência  consti-
tucional,  obriga o eleitor a analisar
com muita profundidade e respon-
sabilidade,  o perfil dos candidatos
que vai escolher para o Poder Le-
gislativo. Quando os eleitores dei-
xam de se preocupar em conhecer
bem os candidatos  para a escolha
dos nomes em quem votarão para
Senador, Deputado Federal e De-

putado Estadual, acabam dando
chance de poder a verdadeiras
"máfias" que se instalam dentro  do
Legislativo através da criminosa
prática da compra de votos e que
passam a atuar em beneficio pró-
prio ou de grupos seus aliados que
os ajudaram a se eleger. E fazem o
Chefe do Executivo, refém du-
rante todos os anos do manda-
to, negando-lhe a aprovação das
leis que necessita para bem go-
vernar ou exigindo "benesses" em
troca de seu voto favorável. Ou até
aprovando leis que os favoreçam
em seus objetivos nefastos e con-
trários ao interesse do povo!

Outra distorção grave ao regi-
me democrático e que já se tornou
"legal" no Brasil, é permitir que os
membros do Poder Legislativo te-
nham o poder de destinar para
onde e para o que quiserem, uma
exorbitante parcela dos recursos
orçamentários, através das cha-
madas Emendas Parlamentares
(que no Orçamento atual da
União, chega ao absurdo total
de cerca de R$ 56 bi - cinquenta e
seis bilhões de reais). Ultrapassam
seus limites nas atribuições de legis-
lar/fiscalizar e invadem as atribui-
ções do Poder Executivo, com o
agravante de que, na maioria das
vezes, essas "Emendas" são desti-
nadas a regiões  onde estão seus
"currais" eleitorais , com o objetivo
de garantir votos para a reeleição.

A questão da reeleição sem li-
mites para o Poder Legislativo é
uma outra distorção que vem se
tornando uma triste realidade no
nosso Brasil e muitos "políticos"
inimigos do povo, acabam se per-
petuando no Parlamento por trin-
ta, quarenta anos, acabando com
as chances democráticas da reno-
vação. Nos últimos pleitos eleito-
rais, quase metade dos parlamen-
tares foram reeleitos, o que acaba
transformando o Poder Legislati-
vo em um poder viciado. Mudar a
legislação permitindo uma única
reeleição como é com o Poder Exe-
cutivo é uma necessidade urgente.
Mas acontece que quem aprova
uma mudança dessas é o próprio
Legislativo e de forma alguma os
que estão lá concordam em mudar
a situação atual! Então, ainda res-
ta o poder do eleitor: não votar em
quem já possui mandato! Corre-se
o risco de perder alguns bons, mas
elimina-se os maus!

Por isso, meu caro eleitor,
minha cara eleitora, a menos de
cinquenta dias do pleito, ainda
é tempo de se preparar melhor
para exercer com dignidade, éti-
ca e responsabilidade, o sagra-
do direito de votar!. Procurem
articular pequenos grupos de
amigos, familiares, colegas de
trabalho para organizar reuni-
ões semanais para discutir so-
bre isso. Se puderem, procurem
alguém de confiança que possa
ajuda-los a encaminhar as dis-
cussões, o que seria muito bom.
Por certo, quem participar dis-
so sentirá muito mais seguran-
ça em seu voto e após a proces-
so eleitoral, com certeza, terá a
consciência tranquila do dever
cumprido com responsabilidade!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; ex-vere-
ador (1997/2008); ex-pre-
sidente da Câmara Muni-
cipal (2001/2002); funda-
dor e 1º presidente da
EMDHAP (1991/1992)

Proteção ao herdeiro da extrema direita

Adilson Roberto Gonçalves

O fato inusitado da semana
foi a filiação de Flávio Bolsona-
ro ao partido Missão à revelia,
o que impediu momentanea-
mente o registro de sua candi-
datura. Dizem que pode ter sido
fogo amigo, uma vez que o Mis-
são é um dos braços do bolso-
narismo, mesmo que membros
do partido critiquem o modelo
mais explícito de extrema direi-
ta. Outros avaliam que pode ter
sido o próprio candidato ou seus
assessores quem cometeu o de-
lito, para testar o TSE e poder
usar o discurso batido de que
há fragilidades no sistema e, a
partir daí, voltar à mesma la-
dainha de não confiar nas ur-
nas eletrônicas. Ou pode ter
sido algum adolescente ou ha-
cker qualquer, tal qual aconte-
ceu com a filiação de Lula ao PL
no passado. Chamou a atenção
a forma emocional como o mi-

nistro Kássio Nunes Marques,
presidente do TSE, resolveu a
questão, mostrando que não
trai sua origem bolsonarista.

O conjunto de fatos faz parte
do diversionismo, que é marca
constante da extrema direita. Por
exemplo, até agora, não foi dada
qualquer explicação sobre o finan-
ciamento do filme "Dark horse" por
Daniel Vorcaro e o envolvimento
de Flávio Bolsonaro com o escân-
dalo do Banco Master. O patrimô-
nio do candidato foi de forma mili-
onária multiplicado por quatro!
Isso porque deve ser a parte que
não teve como esconder na decla-
ração à Justiça Eleitoral. Como se-
nador, recebeu R$ 35 mil por mês
líquidos (descontado o imposto
de renda) e com R$ 5,5 mil de
auxílio-moradia, considerando
14 salários por ano, ao longo de
8 anos desde a última eleição, o total
recebido foi perto de 40,5 x 14 x 8
= R$ 4,5 milhões. Ou seja, se ele
não gastasse nada do que ga-
nhou não justifica o aumento de
R$ 6,4 milhões no patrimônio.
Foram os rendimentos com a loja
de chocolates? Ou foram outros
instrumentos não declarados.
Por outro lado, a cada dois anos
investigam Fábio Luís, filho de
Lula. Após as eleições, tudo é ar-
quivado ou paralisado. Após a
Lava Jato, concluíram que não
adianta investigar o presiden-
te. Mas funciona com seus fi-
lhos. Esses arranhões têm fun-
cionado, pois não aconteceu o
esperado deslanchar de Lula

das pesquisas após o envolvi-
mento de Flávio Bolsonaro com
Daniel Vorcaro. Outro bolsona-
rista raiz, o ministro André
Mendonça não investiga Flávio,
protegendo explicitamente o
herdeiro de quem o colocou no
STF. Santa proteção.

A imprensa e a opinião pública
protegem o candidato do PL, espe-
cialmente na cobrança de sua com-
posição de chapa, tanto por não
conseguir uma apoio sequer de
outro partido, quanto por não
cumprir a tão propalada presença
feminina como vice. O candidato
tenta retirar um pouco da imagem
rançosa que seu grupo político re-
presenta, mas não consegue.

O movimento anti-vacina
brasileiro é de uma corrente
política bem definida. Não é
porque o Bolsonaro candidato
diverge nesse aspecto do irmão

foragido que as demais carac-
terísticas nefastas na extrema
direita sejam amenizadas. Ao
menos o Programa Nacional de
Imunização está conseguindo
se impor contra o negacionis-
mo. Essa constatação dialoga
fortemente com "o sumiço das
candidatas", pois foi o PL, dos
Bolsonaros, o partido que mais
fortemente, até aqui, frustrou
a possibilidade de uma mulher
concorrer em chapa majoritá-
ria para a Presidência da Re-
pública, uma vez que a tentati-
va de reeleição de Lula/Alckmin
já era prevista e estabelecida.
Ou seja, é urgente que nos va-
cinemos contra doenças e con-
tra a ignorância política.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro
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Bebel participa do lançamento
da candidatura à reeleição do
presidente Lula

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) participa neste do-
mingo, 16, do lançamento da can-
didatura à reeleição do presidente
Lula, acompanhada de militantes
e simpatizantes de Piracicaba e de
diversas regiões do Estado de São
Paulo. O presidente do PT local,
Pedro Totti, e da Federação PT, PC
do B e PV, Silvia Morales, também
confirmaram presença. O lança-
mento da candidatura está mar-
cado para às 9 horas, no Está-
dio da Vila Euclides, atual-
mente denominado Estádio
1º de Maio, em São Bernardo
do Campo, local que marca o
início da trajetória política de
Lula, que ganhou projeção naci-
onal durante as greves dos me-
talúrgicos no fim da década de
1970. "A Vila Euclides tem rele-
vância histórica na vida do pre-
sidente Lula", destaca Bebel.

Na eleição deste ano, o pre-
sidente Lula, que disputa sua
oitava eleição, tem o apoio da
coligação "Brasil Pronto Pra
Mais", que reúne PDT, PSB, a
Federação PT-PCdoB-PV e a
Federação PSOL-Rede, soman-
do sete partidos. É a única can-
didatura que apresentou uma
coligação para a eleição nacio-
nal deste ano. A composição
consolida uma frente que vai do
centro à esquerda e reúne tanto
legendas historicamente ligadas
ao campo progressista quanto
partidos que, em outros ciclos
eleitorais, estiveram em campos
políticos diferentes. A chapa
também repete a composição
vencedora de 2022, com Alckmin
novamente como candidato a vice-
presidente após uma aliança que
atravessou o mandato sem ruptu-
ras públicas relevantes.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel, que é vice-presidenta
estadual do PT e integra a direção
nacional do Partido dos Trabalha-
dores, diz que a reeleição do presi-
dente Lula representará a defesa

da soberania nacional, da demo-
cracia e dos direitos dos trabalha-
dores. "A reeleição do presidente
Lula significa a continuidade de
um projeto de desenvolvimento
nacional sustentável, com sobera-
nia frente aos ataques e ingerência
estrangeiras, sobretudo do gover-
no dos Estados Unidos, e de outro
lado dá um basta aos golpistas do
8 de janeiro de 2023, que querem a
retomada do poder federal por par-
te da extrema-direita, que preten-
de entregar as riquezas nacionais
ao Trump e que negociou com os
Estados Unidos os tarifaços que atin-
gem frontalmente alguns setores im-
portantes da nossa economia, tendo o
Município de Piracicaba como o mais
prejudicado no país. Portanto, a reelei-
ção do presidente Lula significa defen-
der a democracia, a participação popu-
lar, a continuidade dos programas so-
ciais e dos investimentos em edu-
cação, saúde, mobilidade, mora-
dia, infraestrutura, política in-
dustrial, política tributária jus-
ta, meio-ambiente e todas as
demais políticas que podem
conduzir o Brasil a um futu-
ro de desenvolvimento com
justiça social, e a defesa dos
direitos da classe trabalhado-
ra, a começar pelo fim da es-
cala 6X1 para uma vida mais
digna", completa Bebel.

A deputada Professora Bebel  com o presidente Lula,  que
lança sua candidatura à reeleição, no domingo

FFFFFAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIAS

Bebel: "Pressão e mobilização evitaram
o despejo da comunidade Castro Neves"
A Prefeitura de Piracicaba fez um acordo no Ministério Público, que evitará o despejo e garantirá a manutenção dos moradores na área

Para a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) a mobilização
das famílias da comunidade Cas-
tro Neves, que ocupam há cerca de
15 anos uma área do DER (Depar-
tamento Estadual de Rodagem),
nas proximidades da Rodovia que
liga Piracicaba a Anhembi (SP-127),
na região do Bairro Jardim Planal-
to, e a pressão feita sobre o gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, e a Prefeitura
de Piracicaba, foram fundamentais
para evitar o despejo que estava

previsto para acontecer a qualquer
momento. Na tarde de sexta, 14, as
famílias da comunidade recebe-
ram a informação da Prefeitu-
ra de Piracicaba que foi feito um
acordo no Ministério Público,
que evitará o despejo e garantirá a
manutenção dos moradores na
área, que pertence ao DER.

Preocupada com a situação
das famílias, que estavam apavo-
radas com a possibilidade de se-
rem despejadas, no último dia 20
de julho, a deputada Professora

Bebel endereçou ofício ao governa-
dor do Estado de São Paulo, pe-
dindo que o governo estadual bus-
casse uma solução para este caso.
O pedido foi feito em função de que
o mandato popular da deputada
Professora Bebel acompanha há
meses a situação das mais de 100
famílias que residem na área.

No documento, Bebel pediu a
adoção de medidas administrati-
vas voltada a solucionar de manei-
ra pacífica esse conflito fundiário,
uma vez que envolve o próprio Es-

tado, já que a área pertence o DER.
"Não se trata apenas de uma con-
trovérsia possessória, mas de
conflito fundiário complexo que
exige atuação coordenada do
Estado de São Paulo para cons-
trução de solução habitacional
digna", escreveu a parlamentar
no documento.

A Professora Bebel pediu, ain-
da, diante de toda situação de in-
tranquilidade das famílias, uma
imediata reunião institucional, que
envolvesse o governo estadual, a

Prefeitura de Piracicaba e a Defen-
soria Pública do Estado, alegando
não ser aceitável que estas famílias
fossem despejadas, uma vez que o
Estado e o município de Piracicaba
podem intervir para buscar uma
solução pacífica que envolve esta
demanda. Comunicada pela sua
equipe, que nos últimos dias
permaneceu em contato com li-
deranças do movimento, inclu-
sive participando de encontros
e reuniões com moradores da
Castro Neves, de que foi encon-

trada uma solução pacífica para
esta comunidade, a Professora
Bebel parabenizou a todos os
envolvidos e ressaltou que esse
episódio mostra, mais uma vez,
que "lutar vale a pena. Parabéns
a todos os envolvidos e agora a
luta é para assegurar que esta área
seja regularizada e a Prefeitura de
Piracicaba passe a garantir aos
seus moradores os direitos bá-
sicos, como água, energia, rede de
esgoto, iluminação pública e pavi-
mentação asfáltica", completou.

Moradores da comunidade Castro Neves e apoiadores do mandato da deputada Professora
Bebel comemoraram o acordo que evita o despejo

A Professora Bebel parabenizou a rodos os envolvidos e disse que esta vitória da comunidade
Castro Neves mostra que lutar vale a pena

Divulgação
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Trabalho formal no Brasil
cresce 19,1% desde 2023
Dados demonstram crescimento de 2,2 milhões de vínculos este ano,
acumulando estoque de 62.891.209 de vínculos de trabalho no país

O mercado de trabalho brasi-
leiro acumulou 10.100.342 víncu-
los de emprego formal, de janeiro
2023 a junho 2026, uma expansão
de 19,1% no período, alcançando
em junho um estoque de
62.891.209 vínculos formais. Ao
acumulado de 7,9 milhões obser-
vado até final de 2025, somam-se
2,2 milhões de vínculos no primei-
ro semestre de 2026, um cresci-
mento de 3,6%. Os dados são da
RAIS Mensal de junho, divulgados
quinta-feira (13/8) durante cerimô-
nia no Ministério do Trabalho e
Emprego com a presença do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.

Os empregados contratados
pela CLT, inclusive os temporários,
registraram crescimento relativo
de 4,75 milhões de vínculos (10,9%)
e o maior crescimento absoluto
no período (13,5%), passando de
43,4 milhões de vínculos em ja-
neiro de 2023 para 48,15 mi-
lhões em junho desse ano. En-
tre os agentes públicos, a am-
pliação foi de 5,1 milhões de vín-
culos no período, chegando a
14,3 milhões de vínculos em junho.

De acordo com dados da
RAIS Mensal de junho, a ampli-
ação dos empregos no período
ocorreu principalmente pelo au-
mento de empregados celetistas
e trabalhadores temporários
(usualmente divulgados no CA-
GED) que registraram uma ex-
pansão de 919.621 novos víncu-
los (1,9%), ampliando o estoque
de empregos formais privados
de 47,2 milhões em dezembro de
2025 para 48,15 milhões em ju-
nho de 2026. Os agentes públi-
cos tiveram uma expansão de
1,51 milhão de vínculos, cresci-
mento de 11,9%, saindo de 12,79
milhões em 2025 para 14,31 mi-
lhões em junho de 2026.

Outros tipos de vínculos (tra-
balhadores avulsos, dirigentes sin-
dicais, trabalhadores cedidos, di-
retores não empregados) aumen-
taram 6,3%, passando de 402 mil
para 429 mil vínculos.

SETORES - O setor de
Serviços apresentou o maior
crescimento absoluto (28,3%),
com criação de 8,45 milhões de
vínculos. O estoque de empregos
no setor passou de 29,81 milhões
para 38,26 milhões, ampliando
sua participação no mercado

Evolução do Emprego Formal de 01 de janeiro de 2023 a 30 de junho de 2026

formal de 56,5% para 60,8%.
O conjunto formado por adminis-
tração pública, educação, saúde e
serviços sociais registrou cresci-
mento de 6,03 milhões de víncu-
los, ou 42,1%. Nas atividades de
informação, comunicação, finan-
ceiras, imobiliárias, profissionais e
administrativas, o crescimento foi
de 1,5 milhão de vínculos, ou 16%.

A Indústria também apre-
sentou crescimento, com adição
de 832 mil vínculos (10%), al-
cançando 9,15 milhões de em-
pregos em junho de 2026.

A Construção passou de
2,68 milhões para 3,04 milhões
de vínculos, crescimento de 357
mil, ou 13,3%.

O Comércio teve crescimen-
to de aproximadamente 340 mil
vínculos, passando de 10,2 mi-
lhões para 10,54 milhões, vari-
ação de 3,3% e a Agropecuária
um crescimento de 88 mil vín-
culos (5%), alcançando 1,86 milhão
de postos em junho de 2026.

REGIÕES - Todas as regiões
apresentaram expansão do estoque
formal. Em números absolutos, o
maior crescimento ocorreu no Su-
deste, com 3,78 milhões de víncu-
los, seguido pelo Nordeste, com 2,69
milhões. Em termos relativos, o
maior crescimento regional ocor-
reu no Norte (34,7%) e no Centro-
Oeste (28,6%). Em seguida veio o

Nordeste, com crescimento de
27,6%, o Sudeste, com 14,6%, e o
Sul, com crescimento de 12,3%.

São Paulo foi o maior gerador
entre os estados, com 1,64 milhões
de novos vínculos, seguido por
Minas Gerais (1,29 milhão), Rio de
Janeiro (683 mil), Distrito Federal
(649 mil) e Bahia (641 mil).

Em termos relativos, os
destaques foram Roraima
(70,8%),  Distrito  Federal
(51,9%), Amapá (48,8%), Tocan-
tins (45,9%) e Piauí (39,5%).

CRESCIMENTO FEMINI-
NO - Os dados de junho mostram
que o estoque de vínculos de mu-
lheres cresceu em 5,36 milhões
(25%), passando de 23,34 milhões
para 29,18 milhões. Entre os ho-
mens, o crescimento foi menor, 4,26
milhões de vínculos (14,5%), che-
gando a 33,71 milhões de vínculos no
mês. Considerando os dados desde
2023, a participação das mulheres no
estoque formal passou de 44,5%
para 46,4% no período.

ESCOLARIDADE - Os tra-
balhadores com ensino médio com-
pleto tiveram maior crescimento
absoluto no mês (20,3%), gerando
5,7 milhões de novos vínculos, al-
cançando um estoque de 33,70
milhões de vínculos no mês. Tam-
bém os trabalhadores com ensino
superior incompleto tiveram 370
mil vínculos criados (16,9%), pas-

sando de 2,19 milhões para 2,56
milhões. Considerando conjunta-
mente superior completo ou forma-
ção superior, o estoque passou de
11,8 milhões para 15,2 milhões de
vínculos, crescimento de 3,4 mi-
lhões de vínculos (29,1%).

FAIXA ETÁRIA - Jovens de até
24 anos tiveram um crescimento
de 990 mil vínculos (13,5%), pas-
sando de 7,31 milhões em janeiro
de 2023 para 8,30 milhões de vín-
culos formais em junho de 2026.
Trabalhadores de 40 a 49 anos
também foram destaque, com cres-
cimento de 3,05 milhões de víncu-
los (23,5%) e os de 50 a 64 anos,
um crescimento de 3,26 milhões
(34,7%). Entre os trabalhadores
com 65 anos ou mais, o estoque
cresceu em 731 mil vínculos
(73,6%), passando de 993 mil para
1,64 milhão vínculos no mês.

RAÇA OU COR - O maior cresci-
mento absoluto ocorreu entre os tra-
balhadores pardos, com acréscimo de
12,8 milhões de vínculos (88,3%), che-
gando a 27,34 milhões de vínculos em
junho de 2026. Entre os trabalhadores
brancos, o crescimento foi de 8,74 mi-
lhões de vínculos (48,2%), alcançando
26,88 milhões, Pretos 2,15 milhões
(85,4%), chegando a 4,66 milhões de
novos vínculos. Os amarelos regis-
traram crescimento de 320 mil
(114,5%), enquanto os indígenas
cresceram em 90 mil vínculos (164,8%).

Divulgação
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Programa de
reeducação para
agressores entra
em pauta

No mês em que se debate a
violência doméstica contra a
mulher, através da campanha
Agosto Lilás, está em pauta, em
primeira discussão, na Câmara
Municipal de Piracicaba o o pro-
jeto de lei 101/2026, de autoria do
vereador Gustavo Pompeo (Avan-
te), que institui o Programa Muni-
cipal de Reeducação e Responsabi-
lização de Autores de Violência
Doméstica e Familiar contra a
Mulher. A propositura integra a
Pauta da Ordem do Dia da 42ª
Reunião Ordinária, nesta segunda-
feira (17), a partir das 19 horas.

O programa tem o objetivo
de promover a reeducação, res-
ponsabilização e mudança de
comportamento dos autores de
agressão, conforme as diretri-
zes da Lei Federal nº 11.340/2006
- Lei Maria da Penha, que comple-
tou 20 anos este mês. O texto prevê
que as medidas deverão contri-
buir para a prevenção da rein-
cidência da violência contra a
mulher, desconstrução de pa-
drões culturais baseados na de-
sigualdade de gênero, além de
atuar de forma complementar
às medidas protetivas e reduzir
os índices de violência doméstica.

As atividades previstas são
educativas, reflexivas e psicossoci-
ais e podem abranger a participa-
ção dos agressores em grupos de
acompanhamento psicossocial,
ações pedagógicas, palestras e ofi-
cinas. A participação do agressor
no programa poderá ocorrer, con-
forme o projeto, por determinação
judicial, encaminhamento do Mi-
nistério Público, Defensoria Públi-
ca, Poder Judiciário ou rede de
proteção à mulher e também por
adesão voluntária.

A matéria ainda estabelece
que o programa será executado
por equipe multidisciplinar e
caberá ao município oferecer
estrutura pública para as ativi-
dades por meios próprios ou atra-
vés de parcerias. O programa de-
verá integrar a rede municipal de
enfrentamento à violência contra
a mulher e ainda poderá ser regu-
lamentado pelo Poder Executivo.

"O objetivo do programa não
é substituir a responsabilização pe-
nal do agressor, mas complemen-
tá-la, atuando na raiz do problema
social que perpetua a violência do-
méstica", argumenta o autor, na

justificativa do projeto. Gustavo
Pompeo também conduziu uma
audiência pública sobre o projeto,
no mês passado, em que foi anun-
ciado, pelo Poder Executivo, o iní-
cio de estudos para a contratação
do serviço de acolhimento para mu-
lheres vítimas de violência, chama-
do de "Casa Maria da Penha".

Ordem do Dia - A pauta da
sessão ainda traz outros dois pro-
jetos de lei, em segunda discussão,
para denominação de espaço pú-
blico e instituição de data comemo-
rativa. Estão também listados oito
requerimentos dos vereadores, com
pedidos de informações ao Poder
Executivo e solicitações de autori-
zação do Plenário para a realiza-
ção de solenidades.

A vereadora Silvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, no requerimento 759/
2026, questiona sobre os pedidos
de vistorias, podas e supressões de
árvores na área urbana de Piraci-
caba. No requerimento 760/2026,
Gustavo Pompeo pede providênci-
as para os problemas de drenagem
e alagamentos na rua Joana D'Arc.

Já o vereador Marco Bichei-
ro (PSDB) apresentou três re-
querimentos, dois deles sobre o
Jardim Tatuapé: no 761/2026,
questiona sobre as condições de
infraestrutura e segurança viá-
ria e no 762/2026, sobre arbori-
zação, limpeza urbana e segu-
rança no bairro. O requerimento
763/2026 se destina ao pedido de
providências quanto à supressão e
poda de árvores, desobstrução e
manutenção das calçadas no en-
torno da Escola Estadual Profª
Olivia Bianco, no Jaraguá.

Os vereadores também votam,
na 42ª Reunião Ordinária, seis
moções de aplausos. Para o início
da sessão, está prevista a entrega
da moção 164/2026, de autoria da
vereadora Alessandra Belucci
(Avante), de aplausos a Gisele de
Barros Rosolen, que atua na área
da assistência social no município.

A 42ª Reunião Ordinária será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara Piracicaba (canais 11.3 da
TV aberta digital; 4 da Net/Cla-
ro e 9 da Vivo Fibra), pelo Face-
book da Câmara e pelo canal do
YouTube da TV Câmara Piraci-
caba. A Rádio Educativa FM
(105,9) inicia a transmissão, ao
vivo, a partir das 20 horas.

Vereadores aprovam
19 proposituras

Realizada pela Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba na noite desta
quinta-feira (13), a 41ª Reunião
Ordinária teve a aprovação de 19
proposituras, entre as quais
um projeto de lei, três projetos
de decreto legislativo, nove
moções e seis requerimentos.

Duas datas comemorativas
tiveram sua criação aprovada: a
instituição, na Câmara, da "Se-
mana da Cultura Coreana",
pelo projeto de decreto legisla-
tivo 26/2026, proposto por
Thiago Ribeiro (PRD) e apre-
ciado em discussão única; e a
inclusão do "Dia do Feirante"
no calendário oficial de even-
tos do município, conforme o
projeto de lei 162/2026, de Val-
dir Marques (PSD), o Paraná,
votado em primeira discussão.

Entre os requerimentos apro-
vados, o de número 757/2026, de
autoria de Gustavo Pompeo
(Avante), solicita à Prefeitura a
cópia integral do projeto executi-
vo de pavimentação da Estrada
do Godinhos, diante da "necessi-
dade de transparência e acompa-

nhamento" da futura obra pelo
Legislativo. Na resposta devem
constar "memoriais descriti-
vos, levantamentos topográfi-
cos, estudos de drenagem,
sondagens de solo, cronogra-
ma físico-financeiro e todos os
demais documentos e elemen-
tos técnicos relacionados ao
projeto, ainda que se encon-
trem em fase de elaboração,
análise ou revisão".

Já o requerimento 745/2026,
que integrava originalmente a
pauta da Ordem do Dia, teve a
votação adiada por duas sessões
a pedido do autor, Pedro Kawai
(PSDB). A propositura cobra do
Executivo a fiscalização do cum-
primento da lei municipal que
determina a regularização e a re-
tirada de fios e cabos inutilizados
em postes e vias públicas.

No Primeiro Expediente da
sessão, houve a entrega da
moção de aplausos 303/2026
pelo vereador Wagner Oliveira
(PSD) aos dirigentes do Posto 3S
Vila Sônia, em reconhecimento
aos 30 anos da companhia.
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Romeiros são exaltados em
caminhada de fé e esperança
Solenidade de iniciativa do vereador Pedro Kawai homenageou dez
personalidades ligadas à tradição das romarias a Pirapora do Bom Jesus

A Câmara Municipal de
Piracicaba realizou, na noite de
quarta-feira (12), reunião solene em
comemoração ao Dia do Romeiro
do Senhor Bom Jesus. A soleni-
dade, instituída pelo Decreto Le-
gislativo nº 26/2025, de autoria do
vereador Pedro Kawai (PSDB),
homenageou dez pessoas: Alceu
Aparecido Mischiatti, André Doni-
zete Alves de Oliveira, Diego da
Cruz Siqueira, Fabiana Setem Ams-
talden, João José Ramiro, José
Antonio Martin, Mariele Cristina
Regonha, Paulo César Correia, Pe-
dro Brancatti e Reginaldo Garcia.
O evento ocorreu no Salão Nobre
"Helly de Campos Melges".

A mesa diretiva dos trabalhos
foi composta pelo presidente da
solenidade e autor da iniciativa,
Pedro Kawai; pela presidente do
Fundo Social de Solidariedade de
Pirapora do Bom Jesus, Elizete Pon-
tes Maglio; pelo presidente da As-
sociação dos Romeiros do Bom Je-
sus de Pirapora, João Paulo Cella;
e pelo vice-presidente da entidade,
Marcos Antônio dos Santos.

Elizete Pontes Maglio fez a
leitura dos versículos 1 e 2 do
Salmo 128, cuja mensagem des-
taca que é bem-aventurado
aquele que teme ao Senhor e
anda em seus caminhos, pois co-
merá do trabalho de suas mãos,
será feliz e tudo lhe irá bem.

Ao iniciar o ciclo de saudações,
o presidente da Associação dos
Romeiros do Bom Jesus de Pirapo-
ra, João Paulo Cella, destacou a
importância do evento e agradeceu
a iniciativa do vereador Pedro Ka-
wai. Ele também registrou a pre-
sença da mãe do prefeito de Pira-
pora do Bom Jesus, Gregório Ro-
drigues Pontes Maglio (MDB).

A presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade de Pirapo-
ra do Bom Jesus, Elizete Pontes
Maglio, falou sobre a alegria de
participar da solenidade.

"É uma honra estar aqui. Agra-
deço de coração pela nobre ideia,
vereador Pedro. Foi muito impor-
tante para nós, tanto para Piraci-
caba quanto para Pirapora. Esta-
mos aqui de coração aberto. Somos
vizinhos e temos uma ligação mui-
to forte pela fé. Pirapora é a cidade
da fé viva, e vocês fazem parte dis-
so, porque vão todos os anos emo-
cionar os moradores. Todo ano es-
tou na praça e choro ao ver a che-
gada de vocês e o tamanho dessa
fé. Eu me espelho na fé de vocês
para aumentar cada vez mais a
minha. Pirapora merece o título de
cidade da fé viva, e vocês também
fazem parte dela. Muito obrigada",
declarou. Na sequência, foi exibido
um vídeo sobre a trajetória dos dez

homenageados da noite. O primei-
ro deles foi Alceu Aparecido Mis-
chiatti, representado na cerimônia
pelo filho Rafael. Nascido em Pira-
cicaba, Alceu construiu sua vida ao
lado da esposa, Claudete, e dos fi-
lhos, Rodrigo e Rafael. Técnico em
eletrônica, é proprietário da Eletrô-
nica Riachuelo. Em sua caminha-
da de fé, manteve forte vínculo com
a Paróquia Bom Jesus e participou
ativamente das reuniões de oração
e partilha no Ranchinho da Fé.

A devoção ao Bom Jesus de Pira-
pora o acompanha desde a infância,
como ensinamento recebido do pai,
Alcides. Durante a juventude, realizou
diversas viagens a pé até o santuário e,
posteriormente, levou a esposa e os fi-
lhos para compartilhar esses mo-
mentos de fé. Ao longo das déca-
das, transmitiu aos filhos o amor
ao Bom Jesus de Pirapora e o res-
peito pela tradição da romaria a pé.

André Donizete Alves de Oli-
veira, conhecido como Andrezão,
nasceu em Charqueada e começou
a participar das romarias a Pirapora
em 1975, motivado pela devoção da avó
Olívia ao Bom Jesus e a Nossa Senhora
Aparecida. Após o falecimento dela,
afastou-se das peregrinações.

Em 2008, no entanto, um gra-
ve acidente envolvendo o filho mais
novo mudou sua caminhada de fé.
Durante o trajeto na ambulância,
pediu ao Bom Jesus e a Nossa Se-
nhora Aparecida que protegessem
o filho e prometeu carregar uma
cruz até Pirapora durante sete anos.
Cumpriu a promessa e, hoje, agra-
dece pela recuperação do filho.

Andrezão também passou a
levar ao Bom Jesus os nomes de
pessoas que necessitam de ajuda
espiritual, especialmente pacientes
com câncer. Até hoje, carrega esses
nomes na cruz e reza para que o
Bom Jesus conceda graças e aco-
lha aqueles que partiram.

Diego da Cruz Siqueira, conhe-
cido entre os romeiros como Travi-
nha, nasceu em Piracicaba. É me-
talúrgico, casado com Camila e pai
de Yasmin. Sua história de fé co-
meçou em 1999, por influência de
uma tia. Aos 16 anos, realizou a
primeira romaria a pé ao Santuá-
rio do Senhor Bom Jesus.

Em 2003, iniciou a tradição de
participar da peregrinação carre-
gando uma cruz. Em 2020, duran-
te a pandemia, levou uma cruz de
25 metros com três amigos, em
agradecimento e súplica pela famí-
lia, pelo trabalho e pela missão pas-
toral. Também assumiu a presidên-
cia do Conselho da Associação dos
Romeiros do Senhor Bom Jesus de
Pirapora. Ao longo de sua cami-
nhada de fé, já levou mais de 21
cruzes ao santuário.

Fabiana Setem Amstalden,
nascida em Piracicaba, é casada
com Reginaldo e mãe de dois fi-
lhos. Sua história com Pirapora
começou ainda na infância, quan-
do visitava o santuário com os pais.
Depois de um período afastada,
retomou o contato com a tradição
quando o marido começou a parti-
cipar das romarias. Ela e os filhos
costumavam encontrá-lo na estra-
da, ocasião em que seu amor pela
peregrinação se fortaleceu.

Embora o percurso até Pira-
pora parecesse um sonho distante,
a criação da Associação dos Romei-
ros de Piracicaba a Pirapora do
Bom Jesus, em parceria com a Pa-
róquia Bom Jesus do Monte, per-
mitiu que ele se tornasse realidade.
A experiência fortaleceu sua fé e
devoção. Atualmente, Fabiana re-
presenta as mulheres romeiras, le-
vando consigo a força e a fé de ou-
tras peregrinas.

João José Ramiro, nascido
em Piracicaba, é casado com
Fabiane e pai de Ana Júlia e
João Pedro. Construiu sua vida
alicerçada na família e na fé.
Realizou sua primeira caminha-
da em 1985, aos 18 anos, e, ao lon-
go das décadas, tornou-se presen-
ça constante entre os romeiros.

Sua trajetória inspira novos
peregrinos que ingressam na
jornada de fé. João soma 40
anos de história no caminho de
Pirapora e também percorreu o
Caminho da Fé, fortalecendo
ainda mais sua devoção.

José Antonio Martin, co-
nhecido como Formiga, nasceu
em Piracicaba, é casado com
Maria Aparecida e pai de Gisele
e Ana Paula. Sua história com a
romaria começou cedo, inspirada
pelo pai, que todos os anos levava
romeiros a Pirapora. Uma promes-
sa feita por ele ao Bom Jesus e a
graça alcançada marcaram profun-
damente sua caminhada de fé.

Por volta de 1970, aos 15 anos,
José Antonio realizou sua primei-
ra romaria a pé ao santuário. Ao
longo dos anos, viveu momentos
de fé e alegria com a família em
Pirapora, completando aproxima-
damente 20 peregrinações a pé.
Atualmente, mesmo sem conseguir
fazer o trajeto caminhando, parti-
cipa como integrante do carro de
apoio. Sua família mantém a tradi-
ção em agradecimento pela cura do
câncer de sua filha.

Mariele Cristina Regonha, ca-
sada com Robson, o Patu, conhe-
ceu o Senhor Bom Jesus por meio
dos pais e de sua vivência na Igreja
Católica. Influenciada pelo marido,
que já era romeiro havia muitos
anos, participou da primeira pere-

Solenidade, instituída pelo Decreto Legislativo nº 26/2025, de autoria do vereador Pedro
Kawai (PSDB),  homenageou dez pessoas

grinação movida pela curiosidade
de conhecer o caminho.

Entre dores e dificuldades, ini-
cialmente não compreendia o mo-
tivo de tanto sofrimento, até che-
gar aos pés do Senhor Bom Jesus.
No ano seguinte, retornou com
uma nova perspectiva, ouvindo as
histórias dos romeiros e descobrin-
do que o amor e a fé levam a cami-
nhos antes inimagináveis.

O testemunho de um pai que
carregava uma cruz em agradeci-
mento pela cura do filho transfor-
mou sua caminhada. O que antes
parecia assustador tornou-se um
chamado, despertando nela o de-
sejo de também carregar uma cruz.
Com o apoio do marido e de um
grupo de pessoas, cumpriu a pro-
messa e levou a cruz até o santuá-
rio. Hoje, compreende o significa-
do de cada passo e se reconhece
como romeira e devota do Senhor
Bom Jesus de Pirapora.

Paulo César Correia renova
sua promessa todos os anos, inici-
ando a caminhada com fé, espe-
rança e gratidão. A cada quilôme-
tro percorrido, enfrenta o cansaço
e as dificuldades sem pensar em
desistir. Cada passo representa
uma oportunidade de agradecer
pelas bênçãos recebidas e pedir pro-
teção para familiares e amigos.

Durante a jornada, encontra ou-
tros romeiros e fortalece uma corrente
de união, solidariedade e esperança.
Ao chegar ao destino, ajoelha-se em
silêncio e agradece por concluir mais
uma caminhada. Assim, renova a fé
para enfrentar os desafios da vida com
coragem e humildade. Para ele, a ro-
maria tornou-se mais do que uma
tradição: transformou-se em tes-
temunho de perseverança, devoção
e amor ao próximo. Sua história

demonstra que o mais importante
não é apenas o destino, mas tam-
bém a transformação vivida em
cada passo do caminho. Pedro
Brancatti, nascido em Piracica-
ba, começou a trabalhar como
sapateiro aos 11 anos e cons-
truiu sua história ao lado da espo-
sa, Maria Aparecida, com quem é
casado há 57 anos. Pai de Pedro
Luiz, Fábio Fernando e Ricardo
José, sempre teve a fé como base de
sua caminhada.

Sua história com a romaria
começou aos 19 anos, ao lado
do sócio na sapataria, conheci-
do como Licão. Foram 40 anos
de caminhadas a pé até Pirapo-
ra, motivadas pela devoção ao
Senhor Bom Jesus. Ao lado de
vários companheiros, também le-
vou os filhos para acompanhar a tra-
dição. Embora não faça mais o trajeto
a pé, continua participando como apoio
nas romarias e mantém viva sua
devoção. Reginaldo Garcia, nasci-
do em Piracicaba, é casado com
Roberta e pai de Miguel, Mateus e
Mariana. Sua devoção às romari-
as ao Senhor Bom Jesus foi trans-
mitida pelo avô Olívio, pelo pai
Manuel e pelo tio Miguel.

Desde criança, acompanha
a tradição e, atualmente, soma
mais de 40 anos de romarias,
com o privilégio de caminhar ao
lado dos filhos. Em 2013, com
amigos e familiares, iniciou a
missão de levar o andor com a
imagem do Senhor Bom Jesus
até o Santuário de Pirapora.

Em 2019, após sete anos dessa
jornada, o grupo seguiu de Pirapo-
ra até o Santuário Nacional de
Nossa Senhora Aparecida. No ano
seguinte, Reginaldo deu continui-
dade às romarias até Pirapora e
Aparecida ao lado do amigo Mi-
rão. Atualmente, integra o Conse-
lho da Associação dos Romeiros do
Senhor Bom Jesus de Pirapora. Sua
missão é contribuir para a conser-
vação do caminho e manter viva a
tradição de fé dos peregrinos.

PROPONENTE DA SOLENI-
DADE - O presidente dos trabalhos,
Pedro Kawai, destacou que esta foi
a segunda edição da solenidade.
"Primeiro, agradecemos pela gra-
ça de Deus de podermos estar reu-
nidos. Em segundo lugar, celebra-
mos, como bem disse a Elizete, a fé
viva da cidade e dos nossos romei-
ros. Quero agradecer imensamen-
te a confiança de todos vocês, co-
meçando pelo João, em nome de
toda a associação, por me propor-
cionar este momento de reconheci-
mento", declarou.

Kawai afirmou que a realiza-
ção da homenagem era motivo de
orgulho e emoção por vir de uma
família católica. Ele também agra-
deceu a presença de Elizete e res-
saltou a importância da transmis-
são da fé entre as gerações.

"A lei está criada, e sabemos

que é isso que nos move. O que nos
faz crescer é a fé. A fala da Elizete e
os vídeos nos mostraram como
Deus é perfeito. Os ensinamen-
tos foram transmitidos ao lon-
go das gerações, de palavra em
palavra e de exemplo em exem-
plo. Até hoje, graças ao traba-
lho de toda a Igreja e também
dos romeiros, isso continua.
Pais, maridos e filhos serviram
de exemplo, ensinaram essa ca-
minhada de fé e agora a transmi-
tem às próximas gerações", disse.

Em nome da Câmara e da ci-
dade, o vereador agradeceu aos
romeiros por manterem viva a tra-
dição. "Nosso muito obrigado por
continuarem transmitindo essa fé
e nos mostrando que a dor da ca-
minhada se transforma em ressur-
reição do ser humano. Tenho ple-
na convicção de que, todas as ve-
zes que alguém conclui uma roma-
ria, chega maior em espírito e como
ser humano. Estamos aqui para
reconhecer esse crescimento e esse
amadurecimento, graças ao exem-
plo de fé que vocês oferecem a toda
a sociedade. Que Deus os abençoe
sempre e continue nos abençoan-
do. Parabéns a todos", afirmou.

Kawai também ressaltou que
os homenageados se tornaram re-
ferências para a cidade. "Vocês pas-
sam a fazer parte de um seleto gru-
po. Costumo dizer que temos a obri-
gação de ser bons profissionais e
bons políticos, mas ser referência é
para poucos. Hoje, vocês integram
um grupo de referências entre os
romeiros da nossa cidade. Para-
béns e muito obrigado", concluiu.

Em nome dos homenageados,
André Donizete Alves de Oliveira leu
um discurso previamente redigido para
registrar a gratidão e expressar as con-
siderações dos demais contemplados.
"Boa noite, senhoras, senhores e
romeiros. Agradeço primeiramente
a Deus e ao Bom Jesus por esta home-
nagem e por ter sido escolhido para
representar os romeiros nesta Casa.
Agradeço ao vereador Pedro Kawai,
que auxilia nossa associação na busca
por melhorias para os romeiros de
Piracicaba e região. Sou de Char-
queada e também represento nos-
sa cidade e os homens de lá", de-
clarou. Ele também agradeceu ao
padre William Bento, da Paróquia
Bom Jesus do Monte, pelo acolhi-
mento e pelo trabalho como conse-
lheiro espiritual da associação. "Ele
nos ajuda com suas palavras e nos
incentiva em nossa caminhada.
Procuramos fazer tudo com muita
fé e amor. Que Jesus continue nos
abençoando para que possamos
participar das romarias por mui-
tos anos, levando pedidos e agra-
decimentos ao Bom Jesus. Ofereço
esta homenagem também a to-
dos os romeiros que já falece-
ram. Muito obrigado, e que o
Bom Jesus abençoe a todos.
Viva o Bom Jesus!", concluiu.
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Memórias de maratonistas
destacam legado e
renovação do Movimento
Antonio Messias Galdino, 66 anos depois, volta a São José do Rio
Pardo, e falou sobre suas memórias em torno da Semana Euclidiana

As experiências de diferentes
gerações de participantes da Ma-
ratona Intelectual Euclidiana fo-
ram compartilhadas durante o
encontro "Memórias da Mara-
tona - Vivências, aprendizados
e identidade euclidiana", reali-
zado na tarde de quarta-feira,
12 de agosto, no salão nobre da
Escola Estadual Euclides da
Cunha. Integrando a programação
da 88ª Semana Euclidiana, a ati-
vidade reuniu o jornalista Evaldo
Augusto Vicente e o advogado An-
tônio Messias Galdino, ambos de
Piracicaba, além dos professores
Rachel Bueno, de Campinas, e Re-
nan Petrasso, de Monte Alto.

O encontro contou ainda com
a participação de professores, ma-
ratonistas e estudantes do Ensino
Médio da escola. Os quatro convi-
dados têm em comum a participa-
ção na Maratona Intelectual em
diferentes períodos: Galdino, no
início dos anos 1960; Evaldo, na
década de 1970; Rachel, nos anos
1980; e Renan, nos anos 1990.

Durante a conversa, Rachel
Bueno e Renan Petrasso relataram
como a participação na Semana
Euclidiana despertou o interesse

pelo Movimento Euclidiano, com-
pletando 114 anos. Depois de fre-
quentarem São José como marato-
nistas, os dois passaram a atuar
como professores dos ciclos de es-
tudos da Maratona Intelectual,
mantendo a ligação com a progra-
mação ao longo dos anos.

BENEDITO DE ANDRADE
- Antônio Messias Galdino contou
que seu primeiro contato com a
Semana Euclidiana ocorreu por
influência do professor rio-parden-
se Benedicto de Andrade. No final
dos anos 1950, Andrade mudou-
se para Piracicaba, onde permane-
ceu até sua morte, em 1976. Pro-
fessor dos ciclos de estudos, locu-
tor da Rádio Difusora AM e co-
nhecido pela oratória, ele estudou
no Colégio Cândido Rodrigues e
lecionou na Escola Euclides da Cu-
nha, além de ter sido um dos entu-
siastas do movimento euclidiano

Galdino recordou que foi alu-
no de Benedicto na escola piracica-
bana Sud Mennucci e recebeu dele
o convite para participar do evento
em Rio Pardo. Segundo o advoga-
do, as aulas do professor foram
importantes não apenas pela for-
mação em Língua Portuguesa, mas

também pelas lições de vida. Nas
duas oportunidades que participou
da Maratona Intelectual, represen-
tou sua escola. Ao relembrar aque-
le período, Galdino destacou a opor-
tunidade de conhecer estudantes
de diferentes cidades do interior e
aprofundar os estudos sobre a vida
e a obra de Euclides da Cunha.
Para ele, a atuação de Benedicto de
Andrade contribuiu para aproxi-
mar sua geração da literatura e do
pensamento euclidiano.

Evaldo também compartilhou
lembranças de sua participação na
Maratona durante a década de
1970. No mesmo salão nobre onde
ocorreu o encontro, ele recordou
nomes que marcaram sua trajetó-
ria, entre eles o professor Márcio
Lauria. Evaldo também destacou
a importância de dividir a mesa
com Galdino, que foi aluno e ami-
go de Benedicto de Andrade, as-
sim como se referiu às famílias que
atendiam os maratonistas, como foi
seu caso recebido por Olavo (Efa)
Rodrigues Sampaio, então enge-
nheiro agrônomo da Casa da La-
voura. Rachel Bueno e Renan Pe-
trasso igualmente relataram expe-
riências vividas durante as Sema-

nas Euclidianas e os motivos que
os levaram a permanecer ligados
ao movimento. As lembranças
mostraram como a participação na
Maratona pode influenciar traje-
tórias acadêmicas e profissionais e
contribuir para a formação de no-
vos professores e estudiosos de Eu-
clides da Cunha.

CONTINUIDADE - O encon-
tro também serviu para discutir a
continuidade do Movimento Euc-
lidiano e a necessidade de aproxi-
mar as novas gerações das ativi-
dades realizadas anualmente em
São José do Rio Pardo. Os partici-
pantes ressaltaram a importância
da presença dos atuais maratonis-
tas e apontaram a possibilidade de
que alguns deles futuramente as-
sumam funções no movimento, ga-
rantindo sua renovação. A 88ª
Semana Euclidiana tem como tema
"Patrimônio e Identidade como
Fundamento do Pensamento Soci-
al" e também marca os 114 anos do
Movimento Euclidiano. Realizada
anualmente entre os dias 9 e 15
de agosto, a programação reú-
ne atividades relacionadas à
obra de Euclides da Cunha, à lite-
ratura, à história e à cultura.

Miguel Paião, diretor do Curso de História da Faculdade Euclides da Cu-
nha e diretor do Jornal Rio Pardo, acompanha Evaldo Vicente e Antonio
Messias Galdino (direita), em visita ao Recanto Euclidiano, no último dia 12

Evaldo Vicente (esquerda), Raquel Bueno, de Campinas, e Renan Petras-
so, de Monte Alto, atentos ao pronunciamento de Antonio Messias Galdi-
no, de Piracicaba, sobre as memórias da Maratona de 1.960
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SindBan reúne bancários de
6 cidades e de 7 bancos da base
Plenária avaliou o cenário das negociações da Campanha
Nacional dos Bancários e discutiu os próximos passos

A plenária do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
reuniu bancárias e bancários de
seis cidades e sete bancos da base,
para uma avaliação do atual cená-
rio das negociações da Campanha
Nacional dos Bancários e para dis-
cutir os próximos passos da mobi-
lização da categoria.

Entre os participantes, 70%
eram homens e 30% mulhe-
res. A plenária também con-
tou com a participação de 7%
de pessoas pretas e 7% de pes-
soas com deficiência (PCDs).

Por banco, a participação foi
distribuída da seguinte forma:
Bradesco (28,6%), Itaú (21,4%),
Banco do Brasil (19%), Santander
(14,3%), Caixa (9,5%), Mercantil
(4,8%) e Banco Pan (2,4%).

Durante a plenária, foi fei-
ta uma rápida avaliação do
quadro das negociações até o
momento, com destaque para a
necessidade de aumentar o ní-
vel de mobilização da categoria
e ampliar a comunicação com a
sociedade sobre a situação fi-
nanceira dos bancos, seus resul-

Paiva abriu os trabalhos fazendo um levantamento de todas as rodadas de negociações até agora

tados e, ao mesmo tempo, a fal-
ta de disposição das instituições
em atender às reivindicações
dos bancários e dos clientes.

A partir das discussões, foi
definido um plano de ação, que
será desenvolvido a partir do

dia 13, considerando a propos-
ta apresentada pela Fenaban
para a continuidade da Campa-
nha Nacional. O plano de mo-
b i l i z a ç ã o  n ã o  d e s c a r t a  a
p o s s i b i l i d a d e  d e  p a r a l i s a -
ç ã o  d e  a g ê n c i a s ,  c a s o  a

proposta  apresentada  pe la
F e n a b an não seja suficiente
para garantir a continuida-
de das negociações e a valori-
zação da pauta de reivindicações
apresentada pelos bancári o s
à  mesa  de  negociação.
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Contribuições podem ser apresentadas pelo WhatsApp e pelo
site da Câmara, e serão encaminhadas ao Executivo para aná-
lise durante a elaboração da LOA

Rubens Cardia
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Prazo para envio de
demandas termina
neste domingo (16)

Termina neste domingo (16) o
prazo para que a população de Pi-
racicaba encaminhe sugestões e
demandas para a elaboração da Lei
Orçamentária Anual (LOA) de
2027. As contribuições podem in-
dicar necessidades dos bairros ou
prioridades para todo o município,
em áreas como saúde, educação,
infraestrutura, mobilidade urbana,
saneamento básico, segurança,
meio ambiente, cultura, esporte,
lazer, assistência social e habitação.

A consulta pública é reali-
zada pelo segundo ano conse-
cutivo e coordenada pela Ouvi-
doria da Câmara Municipal de
Piracicaba. Após o encerramen-
to do prazo, as manifestações
serão organizadas, consolida-
das e encaminhadas à Prefeitura,
responsável pela elaboração do pro-
jeto da LOA. Posteriormente, a pro-
posta será enviada ao Legislativo
para discussão e votação.

Até o último levantamento
divulgado, Infraestrutura Urba-
na concentrava o maior núme-
ro de manifestações, com 120
participações. Na sequência
apareciam Saúde, Transporte e
Mobilidade Urbana e Saneamen-
to Básico. Também foram regis-
tradas sugestões relacionadas a
Meio Ambiente, Cultura, Espor-
te e Lazer, Educação, Seguran-
ça, Gestão Pública e Planejamen-
to Urbano. Entre as localidades,
Santa Olímpia liderava o núme-
ro de participações, seguida por
Santana e Jardim Primavera.
Paulicéia, Água Branca, Centro,
Jardim Noiva da Colina, Bairro
Alto e Cidade Alta também esta-
vam entre os bairros com maior
mobilização. O painel registrava

ainda mais de 50 contribuições re-
lacionadas a necessidades que
abrangem todo o município.

As informações são organi-
zadas automaticamente em um
painel público disponível no site
da Câmara. A ferramenta apre-
senta um panorama atualizado
das demandas encaminhadas,
com a distribuição das partici-
pações por bairro e área temáti-
ca. Os dados pessoais dos par-
ticipantes são preservados.

Uma das formas de participa-
ção é pelo WhatsApp da Ouvido-
ria, no número (19) 3403-6545. O
atendimento utiliza um sistema
apoiado por ferramentas de Inteli-
gência Artificial, desenvolvido in-
ternamente pela equipe do Depar-
tamento de Tecnologia da Informa-
ção da Câmara, sem custo adi-
cional para o poder público. As
sugestões também podem ser
enviadas pelo formulário dispo-
nível no site da Câmara.

Segundo o ouvidor da Câ-
mara, Renato Rafael, o objetivo
da iniciativa é facilitar o enca-
minhamento das manifestações
e ampliar a participação popular
na definição das prioridades do
município. No ano passado, fo-
ram recebidas 1.406 demandas.

A LOA é o instrumento le-
gal que estima as receitas e
fixa as despesas municipais
para o exercício seguinte, es-
tabelecendo quanto e onde os
recursos públicos poderão ser
aplicados. As contribuições
encaminhadas pela população
serão analisadas pelo Execu-
tivo e poderão subsidiar a defi-
nição dos objetivos e investi-
mentos previstos para 2027.
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Nancy Thame faz live sobre
violência contra a mulher

A pré-candidata à deputa-
da federal pelo Partido Verde,
Nancy Thame, realiza hoje (15),
às 19h, uma live com Irina Fra-
re, do Levante Mulheres Vivas,
para discutir a violência contra
a mulher, a garantia de direi-
tos, a proteção e a importância
de políticas públicas efetivas de
enfrentamento à violência.

A conversa pretende ampliar
o debate sobre os desafios enfren-
tados pelas mulheres e discutir ca-
minhos para o fortalecimento da
rede de proteção. Entre os temas
abordados estarão a necessidade
de políticas públicas eficientes, me-
canismos de prevenção e acolhi-
mento e a importância da atuação
integrada para garantir seguran-
ça e direitos às mulheres.

Para Nancy Thame, o en-
frentamento à violência contra

a mulher deve ser tratado como
uma questão de proteção e ga-
rantia de direitos, independente-
mente de posições partidárias. Du-
rante seu mandato como vereado-
ra de Piracicaba, foi autora da pro-
posta que criou a Procuradoria Es-
pecial da Mulher na Câmara Mu-
nicipal, iniciativa voltada ao aco-
lhimento, à orientação e à defesa
dos direitos das mulheres.

"A violência contra a mu-
lher não é e nunca será uma
pauta partidária. É uma ques-
tão urgente de proteção, direi-
tos e políticas públicas eficientes
para garantir que nenhuma de nós
viva com medo", afirma Nancy. A
live será transmitida gratuitamen-
te pelos canais oficiais de Nancy
Thame no Instagram (nancy.thame)
e no YouTube (www.youtube.com/
@Nancy_Thame).

 Nancy Thame é pré-candidata a deputada federal
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Novo hospital busca
ampliar atendimento
Unidade anexa à UPA Piracicamirim disponibilizará o atendimento
pelo SUS com 40 leitos de internação e assistência multiprofissional

A Prefeitura de Piracicaba ini-
ciou a implantação do primeiro
Hospital Municipal da história do
município. A nova unidade funci-
onará na estrutura do Anexo da
UPA Piracicamirim e disponibi-
lizará 40 novos leitos próprios
de internação clínica, destina-
dos a pacientes do SUS (Sistema
Único de Saúde), ampliando a ca-
pacidade de atendimento da rede
pública e fortalecendo a assistên-
cia hospitalar na cidade.

O hospital passará a integrar
a Rede de Urgência e Emergência
como unidade de retaguarda clíni-
ca, recebendo pacientes conforme
critérios assistenciais e regulação
de acesso, de acordo com o perfil e
a capacidade instalada do serviço.

Com a ampliação da capa-
cidade própria de internação
clínica, a nova estrutura com-
plementará a atuação dos hos-
pitais de referência, que perma-
necem responsáveis pelos aten-
dimentos de maior complexida-
de, conforme os fluxos assisten-
ciais estabelecidos.

O prefeito Helinho Zanatta
destaca que a implantação do Hos-
pital Municipal simboliza um novo
momento para a saúde pública de
Piracicaba. "Estamos transforman-
do uma estrutura que foi criada
para atender uma situação emer-
gencial em um legado permanente
para a população. Pela primeira vez,
Piracicaba terá um hospital muni-
cipal próprio, preparado para am-
pliar o atendimento pelo SUS e ofe-
recer mais qualidade, segurança e
acolhimento aos pacientes. É um
investimento que fortalece nossa
rede de saúde e representa um
avanço histórico para a cidade".

ESTRUTURA MODER-
NA - O Hospital Municipal foi
estruturado para oferecer assis-
tência clínica durante o período

Obras em andamento vão garantir entrada independente para nova unidade de saúde do município

de internação, com acompanha-
mento médico, de enfermagem e
multiprofissional.

Além das equipes médicas e
de enfermagem, o hospital con-
tará com fisioterapeutas, nutri-
cionistas, psicólogos, assistentes
sociais e outros profissionais espe-
cializados, garantindo atendimen-
to humanizado e integrado.

Também serão oferecidos
acompanhamento nutricional
individualizado, apoio psicoló-
gico, assistência social e cuida-
dos especializados, inclusive
para pacientes elegíveis a cuida-
dos paliativos, com definição
individualizada dos objetivos
terapêuticos, controle adequado
de sintomas, acolhimento familiar
e preservação da dignidade.

Toda a estrutura está sendo

preparada com equipamentos
hospitalares e tecnologias vol-
tadas à segurança do paciente e
à qualificação da assistência. A
implantação ocorrerá em siste-
ma modular, com entrada separa-
da da UPA Piracicamirim.

MAIS LEITOS SUS - Atu-
almente, os pacientes do SUS que
necessitam de internação são en-
caminhados para leitos localizados
na Santa Casa de Piracicaba,
Hospital dos Fornecedores de
Cana e Hospital Regional.

Com a implantação do Hos-
pital Municipal, Piracicaba pas-
sa a contar com 40 novos leitos
próprios, fortalecendo a autono-
mia da rede municipal e ampli-
ando a capacidade de resposta
do sistema público de saúde.

A iniciativa integra o conjun-

to de investimentos que a Prefeitu-
ra vem realizando para reestrutu-
rar a saúde municipal. Entre eles
estão o programa Saúde nos Bair-
ros, com a modernização das uni-
dades básicas da Região Norte; a
ampliação de especialidades médi-
cas; a implantação da primeira UPA
Pediátrica da história de Piracica-
ba; a criação de uma base descen-
tralizada do Samu; e reformas em
unidades de saúde que, em muitos
casos, não recebiam investimentos
significativos há décadas.

Com o primeiro Hospital
Municipal, Piracicaba dá mais
um passo importante na cons-
trução de uma rede pública de
saúde mais moderna, eficiente
e preparada para atender a po-
pulação com qualidade, resolu-
tividade e humanização.
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Reforma no centro comunitário
é acompanhada por vereador

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) visitou na tarde desta quin-
ta-feira (13) o Centro Comunitário
do bairro Monte Alegre para acom-
panhar o andamento das obras de
reforma do local, que desde julho
passa por melhorias a partir de um
investimento de mais de R$ 221 mil
por parte da prefeitura.

Além de espaço de convivên-
cia e salas para a prática de ati-
vidades diversas, o equipamen-
to público conta ainda com uma
Unidade de Saúde da Família
(USF) que oferece atendimentos
médicos e odontológicos à po-
pulação do bairro.

A visita foi acompanhada
pelo secretário municipal de Ci-
dadania e Parcerias, Paulo Nar-
dino, e pelo vice-presidente do
Centro Comunitário, Silvio Mi-
chelon, que destacaram entre as
intervenções já concluídas a
troca parcial de telhas e de pi-
sos, a instalação de novos ban-
cos, a pintura em ambientes ex-
ternos e internos, incluindo as
salas de atendimento da USF,
além de melhorias na ilumina-
ção e revisões em sistemas elé-
tricos e na parte hidráulica dos
banheiros da unidade.

"O papel do Legislativo nessa
obra foi de fiscalizar, tanto as con-
dições em que ela estava quanto o
uso do espaço, e fazer a solicitação,
via indicação, para que essa refor-
ma fosse feita. E vir aqui para acom-
panhar a obra. Acho que esse é o
nosso papel, saber como o orça-
mento está sendo executado, se a
obra que foi orçada está sendo de
fato realizada", disse Pedro Kawai.

De acordo com Paulo Nardi-
no, a reforma do Centro Comuni-
tário do Monte Alegre está incluí-
da em um pacote de melhorias que
abrange mais de 20 outros centros
em diversos pontos da cidade, to-
talizando quase R$ 4 milhões em
investimentos municipais.

"Hoje, estamos aqui em visita

A troca parcial de telhas e de pisos, a instalação de novos
bancos, a pintura em ambientes externos e internos, melhori-
as na iluminação e revisões em sistemas elétricos e na parte
hidráulica estão entre as intervenções realizadas

com o vereador Pedro Kawai, e é
muito importante essa participação
com o Legislativo, e devolver o pro-
tagonismo para os centros comu-
nitários, com espaços revitalizados
e maior participação da comunida-
de. Estamos felizes de estar aqui e
ver que a população está recebendo
um equipamento social de qualida-
de, útil, que vai fazer muita dife-
rença e que estará apto para o uso
pelos próximos anos", disse.

"Essa reforma veio a calhar e
somar, para fazer a manutenção
necessária do posto de saúde, da
cozinha, dos banheiros, além da
pintura das áreas externas e inter-
nas e do telhado que foi trocado.
Então, eram pontos que necessita-
vam de uma atenção e que foram
realizados. Agradecemos a todos os
envolvidos", disse o vice-presiden-
te do centro comunitário.

As melhorias também foram
celebradas pelos moradores e fre-
quentadores do centro comunitá-
rio, como Adriana Tobaldini da Sil-
va, que é voluntária e membro da
Comissão Local de Saúde.

"Para nós foi ótimo. A es-
trutura melhorou bastante e,
com essa reforma, os atendi-
mentos na unidade de saúde
também agilizam muito. Isso

sem falar na qualidade do nos-
so dia a dia, com uma cozinha
decente, um banheiro decente,
salas com pisos e pintura novos.
O bairro merece".

O contentamento é também
partilhado por Fortunato Fleu-
ry Sunhiga, morador há mais
de 40 anos do bairro e que, por
mais de duas décadas, esteve à
frente do centro comunitário.
"Depois de muita luta ficou do
jeito que a gente queria. O ne-

gócio está bonito, está lindo. Eu
gostei muito. Acho que é o cen-
tro comunitário mais bonito de
Piracicaba". "Esse é um espaço
muito bem utilizado, ele tem
essa característica de ser multi-
funcional, que precisa sim ter
alguns cuidados e um olhar
atento do poder público. Para
nós, é muito importante acom-
panhar esse uso e fiscalizar, pois
ele atende muito bem à popula-
ção", acrescentou Pedro Kawai.

O Roteiro Histórico de Monte Alegre será realizado no domingo (16)

MMMMMONTEONTEONTEONTEONTE A A A A ALEGRELEGRELEGRELEGRELEGRE

Roteiro Histórico convida a
conhecer memória do bairro

As inscrições para o Roteiro
Histórico de Monte Alegre, cami-
nhada guiada que será realizada
no próximo domingo (16), das 8h45
às 12h30, estão abertas. A ativida-
de, paralela à programação da Jor-
nada do Patrimônio 2026, é gra-
tuita e tem vagas limitadas a 30
participantes. As inscrições devem
ser feitas previamente por meio de
formulário disponível em : https:/
/forms.gle/qN9JhvjtganBsvcC6.

O ponto de encontro será em
frente à Capela São Pedro de Mon-
te Alegre. A caminhada convida o
público a conhecer a história, a ar-
quitetura e a paisagem de um dos
mais importantes conjuntos histó-
ricos de Piracicaba, percorrendo
espaços que ajudam a contar a
transformação da antiga Fazenda
Monte Alegre em engenho, comple-
xo agroindustrial e, posteriormen-
te, em um bairro marcado pela in-
tegração entre produção, moradia
e vida comunitária.

A iniciativa conta com apoio
da Prefeitura de Piracicaba, por

meio da Secretaria de Cultura, do
Instituto Histórico e Geográfico de
Piracicaba (IHGP), da Società Itali-
ana di Mutuo Soccorso de Piraci-
caba e das instituições e organiza-
ções responsáveis pelos locais que
integram o percurso.

Segundo os organizadores, o
roteiro foi planejado de forma a pro-
porcionar uma sequência confor-
tável de deslocamento e visitação.

O percurso terá início na Ca-
pela São Pedro, considerada um dos
edifícios mais icônicos do bairro, e
possui relevante valor artístico por
abrigar pinturas de Alfredo Volpi.
No local, os participantes serão re-
cebidos, terão o percurso apresen-
tado e iniciarão a visita.

SERVIÇO - Roteiro Histórico
de Monte Alegre - Parte 1. Data:
domingo (16), das 8h45 às
12h30. Participação: gratuita,
mediante inscrição prévia. Va-
gas: até 30 participantes. Ins-
crições pelo link: https://
forms.gle/qN9JhvjtganBsvcC6.

PROGRAMAÇÃO
8h45 às 9h - Abertura. Local: em frente à

Capela São Pedro de Monte Alegre
9h às 10h - Capela São Pedro de Monte Alegre

10h às 10h - Deslocamento até o Solar Pedro Morganti
10h às 10h55 - Solar Pedro Morganti / Palacete Monte Alegre
10h55 às 11h10 - Praça Antonio Keller e entorno histórico

11h10 às 11h40 - Vila do Comércio e Vila Heloísa
11h40 às 12h00 - Escola Estadual Marquês de Monte Alegre
12h00 às 12h25 - Ruínas da antiga Usina Monte Alegre

12h25 às 12h30 - Encerramento.



A18
A Tribuna Piracicabana

sábado, 15 de agosto de 2026

AAAAACHADOSCHADOSCHADOSCHADOSCHADOS     DODODODODO A A A A ARQUIVORQUIVORQUIVORQUIVORQUIVO

Nomes e sobrenomes que formaram a cidade
No Livro de Aforamentos da Câmara, registros de terrenos e seus ocupantes
revelam a expansão urbana e a diversidade da formação inicial do município

A formação urbana de Pira-
cicaba está ligada às diferentes
populações que ocuparam seu
território e contribuíram para
seu desenvolvimento econômi-
co, social e cultural. A partir da
segunda metade do Século 19, a
expansão da cidade foi marcada
pela presença de famílias tradicio-
nais, pela chegada de imigrantes
alemães, estadunidenses e italia-
nos e pela aquisição de direitos
sobre terrenos por pessoas que
haviam sido escravizadas.

Parte desse processo está
no Livro de Aforamentos, do-
cumento sob a custódia do Setor
de Documentação e Arquivo da
Câmara Municipal de Piracicaba.
Em suas páginas, já amareladas
pelo tempo, encontram-se registros
que ajudam a compreender tanto
o crescimento territorial da anti-
ga povoação quanto a diversi-
dade na formação da cidade.

O aforamento consistia na
concessão do direito de uso de um
terreno mediante o pagamento de
uma taxa anual ao proprietário.
No Livro de Aforamentos, a Câ-
mara registrou as concessões re-
lacionadas aos terrenos municipais
entre 1863 e 1926. Os documentos
permitem identificar seus ocupan-
tes, a localização das propriedades
e, em alguns casos, aspectos da
trajetória das pessoas que pas-
saram a viver nesses espaços.

Mais do que informações
sobre terrenos e limites, os re-
gistros revelam a constituição
de bairros, a ocupação de ruas
e a presença de diferentes gru-
pos sociais. Entre os persona-
gens encontrados estão imi-
grantes de diferentes naciona-
lidades, integrantes de famíli-
as já estabelecidas na cidade,
religiosos e pessoas recém-liber-
tas da escravidão.

Esse percurso pelas ruas, pe-
los personagens e pelas transfor-
mações da antiga Piracicaba inte-
gra a série “Achados do Arquivo”,
publicada às sextas-feiras no site
da Câmara Municipal. A caminha-
da começa pela cidade da Consti-
tuição, antigo nome de Piracica-
ba, a partir das histórias preser-
vadas no Livro de Aforamentos.

A parada inicial  é  com
dona Maria Inocência, que inau-
gurou o Livro de Aforamentos,
sendo dela o primeiro registro,
que data de 17 de julho de 1863:

“[...] obteve foro [...], na Rua
Direita [...], Maria Inocência e, por
ser verdade, lavro o presente ter-
mo. Constituição, 17 de julho de

L iv ro  de  A foramentos ,  p reservado  no  Se tor  de  Ges tão  de  Documentação  e  Arqu ivo ,
permite ver  a cidade nos anos iniciais de sua formação

1863. Eu, Francisco Ferraz de Car-
valho, secretário que o escrevi.”
(em transcrição livre)

Levando em conta a estru-
tura social da época, em que a
figura feminina era, por vezes,
colocada em segundo plano, o pri-
meiro registro ser o de uma mu-
lher tornou-se, mesmo que despro-
positadamente, uma ação perme-
ada de profundo significado.

Faz-se agora uma pausa na
viagem, a fim de vislumbrar a im-
ponente paisagem da cidade e do
rio através do curioso quiosque de
André Sachs, o qual havia, em 14
de fevereiro de 1880, requerido
permissão para construí-lo, em ter-
reno pertencente à Câmara:

“Outrossim, pede o supli-
cante a vossas senhorias auto-
rização para levantar um qui-
osque nas margens do rio Pira-
cicaba, entre este rio e a beira-
da que vai da dita ponte à fábri-
ca de tecidos do Senhor Quei-
rós.” (em transcrição livre)

O registro é fascinante, pois
demonstra que a vocação comer-
cial e turística do mais famoso car-
tão-postal da cidade, a Rua do
Porto, sempre existiu.

Descansados no quiosque
de André Sachs, transcorren-
do mais alguns passos pelas
ruas da cidade, é possível de-
parar-se com pessoas que car-
regam sobrenomes singulares, es-
tranhos à gramática portuguesa e
difíceis de pronunciar corretamen-
te, tais como os Fischer, Watt,
Hoffmann, Conrad, Stein, Wal-
der, Krahenbühl, Stipp, Sachs...

É a época da imigração alemã
em Piracicaba!

Ao folhear as primeiras pági-
nas do livro é possível constatar
que, em peso, os alemães e seus
descendentes aforaram terrenos,
dando origem a um dos mais tra-
dicionais núcleos urbanos da ci-
dade: o Bairro dos Alemães.

Milles, Prestridge, Parks, Qui-
llin, Smith...

Novamente, ao avançar na
jornada, nomes como esses, tam-
bém muito incomuns à língua de
Camões, ressoam pelos logradou-
ros públicos: são os imigrantes es-
tadunidenses. Seus nomes come-
çaram a surgir a partir da década
de 1870 e a maior parte deles obte-
ve terrenos localizados entre as
ruas Direita e a da Quitanda,
atuais Moraes Barros e Quinze
de Novembro, no Bairro Alto.
Mamma mia! Agora sinta o chei-

ro da macarronada da nonna que
invade as ruas. Chegou a vez deles
entrarem em cena para comporem
esse mosaico de povos: Carlini,
Bertoldi, Bacchi, Mancini, Trevi-
san, Ferrari, Zambello, Pazinatto...
os italianos!

Certamente, a maior popula-
ção de imigrantes que Piracicaba
já recebeu e que moldou drastica-
mente o panorama urbano da ci-
dade, pois, a partir do final do Sé-
culo 19, o Livro de Aforamentos é,
sem exageros, tomado pelos pedi-
dos que fizeram.

Fora esses exemplos de imi-
gração mais recentes, é impossível
deixar de recordar os que aqui já
estavam, nomes tradicionais que
ajudaram a delimitar a mancha
urbana: Barros Ferraz, Mattos,
Arruda Leite, Amaral Gurgel, Pin-
to de Almeida, Teixeira Mendes e
tantos outros.

É inimaginável falar sobre a
formação urbana de Piracicaba
desvinculada de sua formação so-
cial. Alemães, italianos, estaduni-
denses: indivíduos que se fundi-
ram com os que aqui já estavam,
ajudaram a criar a identidade pi-
racicabana e a consolidar a estru-
tura citadina através da arquite-
tura, da engenharia, da indústria
e do comércio, e o Livro de Afora-
mentos é um belíssimo retrato.
Diferentes povos que aqui se uni-
ram em magnífica simbiose, numa
dança da diversidade que fez de
palco nas ruas piracicabanas.

Após mergulhar na cultura
dessas populações, continua-se o
caminho, entrando agora na Rua
do Piracicaba, atual Rua Volun-
tários de Piracicaba. Nela, obser-
va-se a propriedade de Mathias,
ex-escravizado da Fazenda Mon-
te Alegre. O terreno foi obtido por
ele de Valentim Hebling na data
de 7 de outubro de 1888:

“[...] Valentim Hebling, resi-
dente nesta cidade e em presença
das testemunhas abaixo assinadas,
disse que, nesta data, transfere a
Mathias, ex-escravo da Fazenda
Monte Alegre, o direito de afora-
mento que tem [...] em um terreno
situado no Bairro dos Alemães desta
cidade, fazendo frente [...], pelo
lado de cima, com a Rua do Piraci-
caba.” (em transcrição livre)

Seguindo o percurso, che-
ga-se à rua onde ficava o hos-
pital. Nessa rua, vê-se, em seu
terreno, Paschoal, ex-escravi-
zado do Barão de Rezende, pro-
priedade essa que adquiriu em
7 de outubro de 1888:

“[...] presente Valentim He-
bling e disse, em presença das tes-
temunhas no fim nomeadas e assi-
nadas, que, nesta data, transfere a
Pasqual, ex-escravo do Barão de
Rezende, [...] todo o direito de afo-
ramento que tem [...] no Bairro dos
Alemães, nesta cidade, divisando
por um lado com Mathias do Mon-
te Alegre e, por outro lado, com o
Hospital dos Morféticos [...]” (em
transcrição livre)

É evidente que não se poderia
deixar de mencionar o elemento
negro que, nessa receita social,
contribuiu com uma parcela gene-
rosa e valiosíssima no mosaico de
povos. Tanto Mathias quanto Pas-
qual obtiveram suas propriedades
em 7 de outubro de 1888, cerca de
cinco meses após a abolição da es-
cravidão no Brasil, ocorrida em 13
de maio de 1888. Ambos refletem
uma realidade amarga que mui-
tos negros enfrentaram no pós-
abolição: a falta de reconhecimen-
to como indivíduos e cidadãos ple-
nos. Mesmo livres, ainda eram
adjetivados como ex-escravos de al-
guém, não tendo sobrenomes, carre-
gando em suas identidades a dolo-
rosa marca do cativeiro.

Depois da despedida de Ma-
thias e Pasqual, avizinhando-se o
fim do trajeto, são apresentados
os Frades Capuchinhos, religiosos
italianos que se estabeleceram na
cidade em 1890 e que, por meio de
doação feita por Ricardo Pinto de

Almeida, lavrada em registro de
18 de setembro de 1893, consegui-
ram um terreno em local próximo
onde atualmente se encontra a
Igreja do Sagrado Coração de Je-
sus ? a “Igreja dos Frades”:

“[...] compareceu Ricardo Pin-
to de Almeida e disse que possuiu,
por transferência que lhe fizeram
os herdeiros de Ambrosio Klefenz,
um terreno aforado entre as ruas
Alferes José Caetano e uma sem
denominação [...], terreno este que
tem um quarto de quarteirão, pou-
co mais ou menos [...]. Mostrou,
por despacho da Câmara, com data
de 15 de julho de 1891, que estava
isento de pagar o foro do dito ter-
reno, por ser ele de utilidade aos
Reverendíssimos Frades Capuchi-
nhos.” (em transcrição livre)

Um registro que expressa
como a religiosidade sempre este-
ve presente no cotidiano da cidade,
bem como a importância e o prestígio
que os recém-chegados capuchi-
nhos já tinham conquistado junto
à sociedade piracicabana.

Finalmente, após o longo per-
curso, chega-se ao final da jorna-
da pelas ruas piracicabanas e pe-
las vias da História. Uma jornada
na qual, ano após ano, passo após
passo, página após página, foram
percorridos ruas e quarteirões ha-
bitados pelas mais distintas crô-
nicas e pelos mais diferentes per-
sonagens. Logradouros que são
testemunhas de momentos mar-

cantes da História Piracicabana.
Vias que presenciaram episó-

dios de amor, como os passeios de
Antônio de Almeida Prado com a
presa Eulália; momentos delicados
da vida política local, como a ten-
tativa de golpe contra o vereador
eleito Prudente de Moraes; ocasi-
ões de pesar e angústia, como o
triste caso da jovem Gertrudes; ou
momentos de religiosidade, como
talvez as procissões na Semana
Santa com o Senhor do Horto.

Quando estiver parado no
trânsito caótico da região central
da cidade, não se irrite. Debaixo
do asfalto onde repousa seu auto-
móvel, na terra escondida pela vi-
olência da urbanização, estão eter-
nizadas, pelo tempo, as pegadas
daqueles conterrâneos que vieram
antes das atuais gerações e cola-
boraram, com muito trabalho e
cansaço, para abrir a estrada e
pavimentar o terreno para o su-
cesso da querida Piracicaba.

Achados do Arquivo —
A série “Achados do Arquivo”
é uma parceria entre o Setor de
Gestão de Documentação e Ar-
quivo, ligado ao Departamento
Administrativo, e o Departa-
mento de Comunicação Social
da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, com o objetivo de divul-
gar o acervo que está sob a
guarda do Legislativo. As ma-
térias são publicadas às sextas-
feiras. (Texto e pesquisa:
Ighor Menezes Carvalho,
estagiário de História)

Imagem gerada com o uso de I.A.
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FALECIMENTO

FALECIMENTO

MS USIDRAU MANUTENCAO E SERVICOS DE USINAGEM E
HIDRAULICA LTDA , torna público que requereu junto
a“Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e Meio
Ambiente de forma concomitante a L icença Prév ia,
Instalação“e Operação para a atividade de Serviços de Usi-
nagem, tornearia e solda, localizada na Rua João Stella
Junior, 150 –“Alto da Pompéia – Piracicaba – São Paulo.

SRA. CARMELA ELENA
PETRINI DA SILVA faleceu
ontem, nesta cidade, conta-
va 72 anos, filha dos finados
Sr. Samuel Petrini e da Sra.
Antonia Vasques Petrini, era
casada com o Sr. Narciso
da Silva; deixa os filhos:
Marcos Rogerio da Silva e
Renata da Silva Feliciano.
Deixa os netos: Gabriel, Ju-
lia, Felipe, Carmela e Pe-
dro, deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório
Municipal de Rio das Pe-
dras/SP, para o Cemitério
Municipal da cidade de Rio
das Pedras/SP. À família e
amigos enlutados os senti-
mento de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. MARIA CICERA PE-
REIRA DA SILVA CRUZ fa-
leceu ontem, na cidade de
Águas de São Pedro/SP,
contava 68 anos, filha dos
finados Sr. Benedito Coelho
da Silva e da Sra. Julia Ma-
ria da Silva, era casada com
o Sr. Enoque Pereira da
Cruz. Deixa familiares e
amigos.  Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h30 do
Velório Municipal de São
Pedro/SP, para o Cemitério
Parque São Pedro da cida-

de de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA ORTIZ fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 91 anos, filha dos finados
Sr. Antonio Pinto e da Sra. Eli-
za Urizzi, era viúva do Sr. Car-
los Irineu Ortiz; deixa o filho
José Onofre Aparecido Ortiz,
casado com a Sra. Maria Le-
nice de França Ortiz. Deixa
netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, às 16h00 no Cemitério
Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOÃO JOSÉ SOARES
Faleceu anteontem, nesta

cidade, contava 60 anos, filho
dos finados Sr. José Ilydio So-
ares e da Sra. Theresa Bran-
co Soares. Deixa os filhos:
Jocelaine; João Victor e Noe-
mi; demais familiares e ami-
gos. Sepultamento foi realiza-
do ontem, às 14h00 no Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MARIO DE JESUS FER-
REIRA DA SILVA faleceu on-
tem, nesta cidade, contava
62 anos, filho dos finados Sr.

Dionisio Ferreira da Silva e
da Sra. Anna Moraes Gou-
veia da Silva, era casado
com a Sra. Esmeralda Erco-
lin Ferreira da Silva; deixa
os filhos: Priscila Fernanda
Ferreira da Silva, casada
com o Sr.  Everton Luiz Co-
ral; Christian Fernando Fer-
reira da Silva; Luis Ottavio
Ferreira da Silva e Thiago
Machado Cardoso, casa-
do com  a Sra. Roberta
Cardoso. Deixa os netos:
Cauã e Luis Otavio, de-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será rea-
lizado hoje, saindo o féretro
às 13h30 da sala “01” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sen-
timento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. BOAVENTURA BAR-
BOSA faleceu ontem, nesta
cidade, contava 71 anos, fi-
lho da Sra. Fabiana Barbo-
sa, falecida, era casado com
a Sra. Luzia dos Santos;
deixa os filhos: Juliane dos
Santos Barbosa Lechner,
casada com o Sr. Marcelo
Lechner; Leonardo dos San-
tos Barbosa, casado com a
Sra. Tabatha dos Santos
Veloso e Lucas dos Santos
Barbosa, casado com a Sra.
Jessica Cardoso Barbosa.
Deixa netos, irmãos, cunha-

dos, sobrinhos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 16h00 do
Velório do Cemitério do Car-
mo na cidade de São Paulo/
SP, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimento de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. SONIA REGINA CAR-
DOSO Faleceu ontem, nesta
cidade, contava 73 anos, filha
dos finados Sr. José Benedito
dos Santos e da Sra. Maria
de Lourdes dos Santos, era
casada com o Sr. Benedito
de Jesus Cardoso; deixa os
filhos: Clayton dos Santos
Cardoso, casado com a Sra
Rosaria Cardoso; Geyse Mi-
chelle Cardoso Silva, casa-
da com o Sr. Rodrigo Rodri-
gues Silva e Thais Cardoso
Alecrim, casada com o Sr.
Elias Pereira Alecrim. Deixa
os netos: Ketillyn, Vitor, Ju-
lia, Vinicius, Bella, Isadora
e Isaac e o bisneto Ícaro.
Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo
o féretro às 15h00 do Veló-
rio do Crematório Memori-
al Metropolitano de Piraci-
caba, sala “Esmeralda”,
para o Cemitério Municipal
da Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimento de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. HELENA BENEDITA
DE OLIVEIRA faleceu dia
13/08/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 69 anos de
idade e era filha do Sr. João
Domingos de Oliveira e da
Sra. Maria Clemente de Oli-
veira, falecidos. Deixa Ir-
mãos, familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 14/08/2026 as 14:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende - sala 01, seguin-
do para o Cemitério da Sau-
dade.  Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOSÉ FRANCISCO
DE CARVALHO  fa leceu
dia 14/08/2026 na cidade
d e  P i r a c i c a b a ,  a o s  8 1
anos de idade e era casa-
do com a Sra. Nilda Cam-
pos Nogueira de Carvalho.
Era fi lho do Sr. Francisco
Claro de Carvalho e da
Sra. Maria José, faleci-
dos. Deixa as fi lhas: Eli-
zandra casada Gabr ie l ;
Eliane, Edneia e Gisele.
Deixa netos, bisnetos, fa-
miliares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
14/08/2026 as 17:00hs sa-
indo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende -  sa la 02,  se-
guindo para a referida ne-
c r ó p o l e .  E x p r e s s a m o s
n o s s a s  m a i s  s i n c e r a s

condolências aos familia-
res e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. ZILDA MONTEIRO
GALZERANI faleceu dia 14/
08/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 93 anos de ida-
de e era viúva do Sr. José
Galzerani. Era filha do Sr.
Manoel Duarte Monteiro e
da Sra.  Anna Soares, fale-
cidos. Deixa as filhas: Gra-
ça Aparecida Duarte Montei-
ro Galzerani e Marli Duarte
Monteiro Galzerani (faleci-
da). Deixa a neta Graziela
Duarte Monteiro Galzerani,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
14/08/2026 as 16:30hs sa-
indo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressur-
reição - sala Lírio, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. SEGISMUNDA THE-
REZINHA FELTRIM DE
SOUZA faleceu dia 14/08/
2026 na cidade de Campi-
nas, aos 84 anos de idade
e era filha do Sr. Angelo Fel-
trim e da Sra. Luiza Verone-
ze Feltrim, falecidos. Deixa
os filhos: Ester Feltrim de
Souza Campos casada com
José Luiz  de Campos;

Eduardo Feltrim de Souza;
Eliane Feltrim de Souza ca-
sada com Gustavo Casagra-
de. Deixa netos, familiares
e amigos. O seu corpo foi
trasladado em auto fúnebre
para a cidade de São Pedro
e seu sepultamento ocorre-
rá hoje as 10:00hs saindo a
urna mortuária do Velório
Municipal de São Pedro, se-
guindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. CARMEN ALVES
KOFF faleceu dia 14/08/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 76 anos de idade e
era viúva do Sr. Mauro Koff.
Era filha do Sr. José Ferrei-
ra Alves e da Sra. Benedita
Mauricio Ferreira Alves, fa-
lecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 15:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade - sala
07, seguindo para a referida

necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO MARTINES
faleceu dia 14/08/2026 na
cidade de Piracicaba, aos 79
anos de idade e era casado
com a Sra. Aparecida Oriani
Martines. Era filho do Sr.
João Antonio Martines e da
Sra. Dolores Gimenes, fale-
cidos. Deixa os filhos: Mar-
cos Roberto Martines casa-
do com Michele Aparecida
R. Martines; Antonio Fer-
nando Martines casado com
Camila de Oliveira Martines.
Deixa 3 netos, familiares e
amigos. O seu sepultamen-
to ocorrerá hoje as 13:00hs
saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila
Rezende - sala 02, seguin-
do para a referida necrópo-
le. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.



Rotary viabiliza novos equipamentos para
a UTI Neonatal da Santa Casa de Piracicaba
Projeto aprovado prevê a aquisição de oito monitores multiparâmetros e uma central de
monitorização para reforçar a assistência aos recém-nascidos atendidos pela unidade

A Santa Casa de Piracica-
ba recebeu, na manhã do últi-
mo dia 14, a visita de Marcia
Brito, governadora do Distri-
to 4621 do Rotary no ano ro-
tário 2025-26, e Paula Berto-
lini Chaves, presidente 2026-
27 do Rotary Club de Piracicaba
Povoador. Elas estiveram na Ins-
tituição para oficializar a apro-
vação de projeto destinado à UTI
Neonatal do Hospital.

As representantes do Rota-
ry foram recebidas pela adminis-
tradora Vanda Petean; pelo mé-
dico coordenador da UTI Neona-
tal, Antônio Ananias; pelo gestor
financeiro, Wagner Marrano; e
pelo assessor Marcos Andrade.

A iniciativa vai contemplar
a unidade com oito monitores
multiparâmetros e uma central
de monitorização, equipamentos
orçados em R$ 177.466,41, que
serão adquiridos pelo próprio
Rotary a partir das especifica-
ções técnicas fornecidas pela
Santa Casa.

A viabilização do projeto
mobilizou uma ampla rede de
parceiros do Rotary, com aporte
internacional de Taiwan e parti-
cipação de distritos de Pernam-

buco, Paraíba, Rio Grande do Nor-
te e Goiás, além de clubes da re-
gião. A união de esforços permi-
tiu reunir os recursos necessários
para a aquisição dos equipamen-
tos destinados à UTI Neonatal.

Ananias explica que os moni-
tores multiparâmetros permitem
acompanhar continuamente si-
nais vitais dos pacientes, como
frequência cardíaca, pressão arte-
rial, oxigenação do sangue e fre-
quência respiratória. Já a central
reúne, em um único sistema, as in-
formações dos diferentes leitos,
possibilitando à equipe assisten-
cial acompanhar simultaneamen-
te os recém-nascidos e identificar
com agilidade eventuais altera-
ções no quadro clínico.

Durante a visita, Marcia e
Paula destacaram que, apesar das
etapas necessárias à formalização
de uma iniciativa dessa dimensão,
o projeto avançou rapidamente
entre os parceiros envolvidos.

"O Rotary tem a função de
atender à comunidade", ressalta-
ram, destacando que a atuação
conjunta entre clubes e distritos
permite direcionar recursos para
projetos com impacto direto na as-
sistência à população. Segundo
elas,  o Rotary International

está presente em 166 países
e reúne mais de 1,25 milhão
de membros. Por meio da
Fundação Rotária e da atua-
ção de seus clubes,  a orga-
nização apoia projetos hu-
manitários, educacionais, so-
ciais e de saúde voltados à me-
lhoria das condições de vida
das comunidades.

Para a administradora
Vanda Petean, a iniciativa
representa um importante
reforço à estrutura tecnoló-
gica da unidade. "A chegada
dos novos equipamentos am-
pliará os recursos disponí-
veis para a assistência aos
recém-nascidos internados
na UTI Neonatal da Santa
Casa, unidade de referência
regional para Piracicaba e
outras 25 cidades", afirmou,
ao agradecer ao Rotary e aos
demais parceiros pela confi-
ança na Instituição.

Com o projeto aprovado, a
próxima etapa será a aquisição
e entrega dos equipamentos,
prevista para ocorrer em breve. A
entrega contará com a presença de
Ramon Chaves, atual governador
do Distrito 4621 do Rotary no ano
rotário 2026-27.

Representantes do Rotary e da Santa Casa durante visita à UTI Neonatal da Instituição para oficiali-
zar a aprovação do projeto que viabilizará novos equipamentos para a unidade

Divulgação

RECONHECIMENTO

Max Pavanello recebe título de Cidadão Novaodessense
No último dia 6, às 19h, aconteceu a solenidade de entrega do título de Cidadão Novaodessense ao advogado

Max Pavanello, conselho estadual da Ordem dos Advogados do Brasil, Seção Paulo. O evento aconteceu
na sede da OAB de Nova Odessa, com presença de líderes locais, amigos e familiares.

Diretoria da OAB de Nova Odessa – Osinete Santos, Ana Ciriaco,
Max Pavanello, José Reis de Souza e Ana Paula Costanzo

Diretoria da OAB de Nova Odessa Osinete Santos (Tesoureira), Ana
Ciriaco (Secretária Geral), Max Pavanello, José Reis de Souza (Presi-
dente) e Ana Paula Costanzo (Vice-Presidente)

Diretoria da OAB de Piracicaba e Odinei Assarisse (ex-presidente
da OAB de Piracicaba) e José Eduardo (Secretário Executivo de
Trânsito e Transportes de Piracicaba

Diretoria da OAB de Piracicaba Fabio Ferreira de Moura (Presidente), Marcos
Marcelo de Mello Matos (Secretário Adjunto), Michelle Cavalleri (Vice-Presi-
dente), Max Pavanello, Odinei Assarisse (ex-Presidente),

Elvis Garcia (PL) (vereador proponente) e José Reis de Sou-
za (Presidente OAB de Nova Odessa)

Fabio Ferreira de Moura, Marcos Marcelo de Melo Matos, Michelle Ca-
valleri, Odinei Assarisse, José Eduardo Cruz e Thiago Franco

Enzo Maia Pavanello, Max Pavanello, Fernanda Maia Pavanello e
Giuliana Maia Pavanello

Presidentes das Subseções da 4º Região Christian Rogers (Santa Bárbara
D´Oeste), Kleber de Oliveira (Sumaré), José Reis de Souza (Nova Odessa),
Max Pavanello, Carmen Maciel (Arthur Nogueira), Fabio Ferreira
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Penhora de salário: afinal, pode ou não pode?
Rommel Andriotti

Poucos temas são tão con-
troversos, no universo das co-
branças, da execução civil e da
recuperação de crédito, quanto a
dúvida sobre se é ou não possí-
vel penhorar salário. A lei é clara
em um sentido, mas a vida prá-
tica frequentemente pede solu-
ção diversa. Por essa razão, a ju-
risprudência oscila, ora para
um lado, ora para o outro. É
uma questão que exige pes-
quisa constante, porque os en-
tendimentos mudam em grande
velocidade. Este artigo procura
retratar, no momento de sua pu-
blicação, o entendimento majo-
ritário atual sobre o assunto.

O ponto de partida ainda é o
artigo 833, inciso IV, do Código
de Processo Civil, que declara:
"São impenhoráveis: […] IV - os
vencimentos, os subsídios, os
soldos, os salários, as remunera-
ções, os proventos de aposenta-
doria, as pensões, os pecúlios e
os montepios, bem como as
quantias recebidas por libera-
lidade de terceiro e destina-
das ao sustento do devedor e
de sua família, os ganhos de
trabalhador autônomo e os
honorários de profissional li-
beral, ressalvado o § 2º".

A finalidade é das mais legí-
timas, e ninguém a contesta: as-
segurar o mínimo exis-tencial,
aquilo de que a pessoa e a sua fa-
mília precisam para viver com
dignidade.  O que costuma
passar despercebido é que o
legislador de 2015 fez uma es-
colha reveladora. O código
anterior dizia que essas ver-
bas eram absolutamente im-
penhoráveis; o atual supri-
miu o advérbio e passou a cha-
má-las apenas de impenhorá-
veis. A supressão de uma única
palavra aprofundou uma tendên-
cia que vem se concretizando
cada vez mais nos últimos anos.

Seguindo nesse raciocínio,
verifica-se que a própria lei já
convive com exceções. O pará-
grafo 2º do artigo 833 afasta a
impenhorabilidade em duas
situações: no pagamento de
prestação alimentícia,  seja
qual for a sua origem, e "quando
a remuneração mensal do deve-
dor ultrapassa cinquenta salári-
os-mínimos".

Vale medir essa régua con-
tra a realidade do país. O teto de
cinquenta salários mí-nimos
equivale, hoje, a cerca de R$ 81
mil por mês (o salário mínimo de
2026 é de R$ 1.621). Ora, o ren-
dimento médio mensal de cada
brasileiro, a renda domiciliar per
capita apurada pelo IBGE, não
chega a R$ 2.100 (para ser exa-
to, R$ 2.069 em 2024). Mesmo
no Distrito Federal, a unidade da
federação de maior renda, esse
valor não passa de R$ 3.444. Em
outras palavras, a exceção que a lei

previu só alcançaria quem ganha
quase quarenta vezes a renda mé-
dia do brasileiro, uma faixa tão es-
treita que, na prática, quase nin-
guém a habita. É por isso que o
artigo 833, lido ao pé da letra,
blindava quase todos os salá-
rios e deixava o credor a ver
navios: como a imensa maio-
ria das pessoas recebe muito
abaixo de cinquenta salários
mínimos, a penhora expressa-
mente autorizada pela lei prati-
camente nunca se realizava.

Dito isso, uma interpreta-
ção literal do dispositivo pa-
raria por aí e trataria todo o
restante da renda do deve-
dor executado como intocá-
vel. Entretanto, é justamente
essa leitura que a jurispru-
dência do STJ tem superado.

O marco da virada está no
julgamento dos Embargos de Di-
vergência em Recurso Especial
1.582.475, decididos pela Corte
Especial do STJ em 2018. O caso
concreto é eloquente. O executa-
do recebia renda mensal de R$
33.153,04 e resistia à penho-
ra de 30% desse valor, ampa-
rado na letra da lei. A Corte
recusou o argumento. Assen-
tou que a impenhorabilidade
existe para proteger a digni-
dade do devedor, não o seu
conforto, e que o credor também
é titular de um direito funda-
mental: o de obter uma tutela ju-
risdicional efetiva. Onde há mar-
gem acima do mínimo existen-
cial, essa margem pode respon-
der pela dívida.

Cinco anos depois, ao julgar
os Embargos de Divergência em
Recurso Especial 1.874.222, a
Corte Especial foi adiante e pa-
cificou a matéria. Admitiu a re-
lativização da impenhorabilida-
de das verbas salariais indepen-
dentemente da natureza da dívi-
da e do valor recebido pelo de-
vedor, com uma condição ape-
nas: que a constrição não com-
prome-ta a subsistência digna do
executado e de sua família. Nem
mesmo o teto dos cinquenta sa-
lários mínimos passou a funcio-
nar como muralha. O que a lei
exige, hoje, é ponderação diante
do caso concreto.

Essa abertura não é um cheque
em branco entregue ao credor. O
próprio STJ a cercou de cautelas. A
penhora de salário tem caráter
excepcional, só se justifica de-
pois de esgotados os demais mei-
os de satisfação do crédito, de-
pende da avaliação concreta do
impacto sobre a renda e jamais
pode avançar sobre a parcela
indispensável à subsistência
do devedor.

A discussão está longe do
fim. Em 2024, o STJ afetou o as-
sunto ao rito dos recur-sos repe-
titivos, no Tema 1230, sob rela-
toria do ministro Raul Araújo, e
determinou a sus-pensão, em
todo o país, dos recursos especi-

ais e agravos que tratem da ques-
tão. A Corte Especial deverá fi-
xar tese vinculante sobre até
onde vai a penhora do salário nas
dívidas não alimentares, inclusi-
ve quando a renda é inferior a
cinquenta salários mínimos. Até
o fechamento deste artigo, em
julho de 2026, o julgamento se-
guia em curso.

Enquanto a tese definitiva
não vem, os tribunais estaduais
continuam a deferir pe-nhoras
parciais, quase sempre entre vin-
te e trinta por cento da renda lí-
quida. Vista da perspectiva de
quem tem para receber, essa evo-
lução é bem-vinda e, mais do que
isso, necessária. A razão é sim-
ples e prática. No Brasil, a esma-
gadora maioria dos trabalhado-
res vive do próprio salário, e é
com ele que honra seus compro-
missos. Para o trabalhador co-
mum, a remuneração não costu-
ma ser apenas a principal fonte
de renda; com muita frequência
é a única que existe. Tornar essa
renda absolutamente inalcançá-
vel, a ponto de o credor não po-
der tocar sequer em um percen-
tual dela, equivalia, na prática, a
tornar in-cobrável a maior parte
das dívidas do país. Se a pessoa
só tem como pagar aquilo que
recebe pelo seu trabalho, proibir
qualquer constrição sobre esse
valor é o mesmo que ga-rantir, de
antemão, que a dívida nunca será
quitada. Nesse ponto, a regra da
impenhorabi-lidade absoluta
simplesmente não fazia sentido.
Por isso a sua flexibilização é tão
bem-vinda. No cenário atual, os
precedentes judiciais estão pas-
sando a admitir que ao menos
uma parcela da renda responda
pela obrigação na maioria dos ca-
sos, sempre preservado o míni-
mo existencial do devedor, isto é,
aquilo de que ele e a sua família
precisam para vi-ver com digni-
dade. Com isso, protege-se quem
deve, sem deixar totalmente im-
potente quem tem para receber.

Há uma coerência de siste-
ma nisso. O processo civil brasi-
leiro é regido pela boa-fé e pela
vedação ao abuso do direito, e a
execução precisa ser efetiva, sob
pena de virar promessa vazia.
Credor e devedor merecem igual
consideração: um, o direito de
reaver o que é seu; o outro, o de
não ser reduzido à penúria. E
convém lembrar que muitos cré-
ditos têm, eles mesmos, nature-
za alimentar. É o caso dos hono-
rários advocatícios, por exemplo,
que a lei equipara, para esse efei-
to, aos privilegiados créditos tra-
balhistas, assim como as verbas
de pensão alimentícia. Recusar a
penhora nessas hipóteses seria
sacrificar quem trabalhou para
preservar quem não pagou.

Feito o elogio ao acerto prá-
tico da mudança, é justo abrir es-
paço para uma ressal-va, desta
vez de natureza institucional. O

incômodo não está no resultado,
mas no cami-nho por onde se
chega a ele. O texto do artigo 833
é bastante claro: afora as duas
exce-ções que ele mesmo enun-
cia - isto é, a dívida de alimentos
e a remuneração acima de cin-
quenta salários mínimos -, o sa-
lário é impenhorável. Foi a juris-
prudência, e não a lei, que abriu
a terceira via, ao admitir a pe-
nhora mesmo abaixo daquele
teto. É certo que os tribunais as-
sim decidiram movidos por uma
razão nobre, a saber, a de não
deixar o credor de mãos vazias
diante de um devedor que pode
pagar. Ainda assim, uma cons-
trução que se avizinha da in-
terpretação contra legem aca-
ba por tensionar a separação
dos poderes. Reescrever a re-
gra da impenhorabilidade é
tarefa de quem foi eleito para
fazer essas esco-lhas, o Congres-
so, e não do Judiciário, a quem
não cabe ocupar a cadeira do le-
gislador. O ideal seria que o
próprio Legislativo enfrentas-
se o tema e atualizasse o arti-
go 833. Assim sendo, fica, com
todo o respeito, o registro: acer-
ta-se no mérito, ainda que o ca-
minho me-reça reparo.

Concluindo, para o credor, o
caminho para conseguir a pe-
nhora de um percentual do salá-
rio está ficando cada vez mais cla-
ro: primeiro esgotar as diligências e
constrições patrimoniais típicas (so-
bretudo os principais sistemas con-
veniados da Justiça, como o SISBA-
JUD, RENAJUD, INFOJUD, SERA-
SAJUD, SNIPER e afins), documen-
tar a frustração desses meios ordi-
nários e, depois, requerer, sem-
pre de forma fundamentada,
a penhora de um percentual
da remuneração, demonstran-
do que esse percentual ainda
res-guarda o mínimo existencial
inerente à dignidade da pessoa
humana do devedor. Assim sendo,
para o devedor de boa-fé, a ga-
rantia continua de pé: o núcleo
do seu sustento per-manece pro-
tegido. O que ficou para trás foi
a época em que a simples pala-
vra "salá-rio" bastava para tor-
nar impossível cobrar o devedor.

Rommel Andriotti, advoga-
do e sócio fundador do es-
critório Rommel Andriotti
Ad-vogados Associados.
Mestre em Processo Civil
pela PUC/SP e em Direito
Civil pela FADISP, professor
de Direito Civil, Direito Pro-
cessual Civil e Direito de Fa-
mília e Sucessões na Univer-
sidade Presbiteriana Ma-
ckenzie e na Escola Paulista
de Direito (EPD). Especialis-
ta em execução civil e inves-
tigação patrimonial, dedi-
ca-se à recu-peração de
créditos e à solução de
disputas cíveis comple-
xas. rommel.adv.br

Quando o juiz começa
a fazer a lei

Gregório José

Há decisões judiciais que ali-
viam a vida de milhares de pes-
soas e, ainda assim, precisam ser
questionadas. Uma coisa não eli-
mina a outra. A discussão sobre
a alíquota zero na compra de ve-
ículos por pessoas com defici-ên-
cia e autistas é um desses casos.
O benefício é socialmente justi-
ficável. Ninguém de bom senso
pode ignorar as dificuldades en-
frentadas por famílias que de-
pendem de adap-tações, trans-
porte e cuidados permanentes.

Mas existe uma pergunta
que não pode ser empurrada
para debaixo do tapete.

Quem deve decidir quais
grupos recebem uma vanta-
gem tributária?

A Lei Complementar 214 de
2025 foi aprovada pelo Congres-
so e sancionada pelo Executivo.
Ela estabeleceu os  cri térios
para a alíquota zero de IBS e
CBS na compra de veículos
por pessoas com deficiência.
Entre as controvérsias está
justamente a exclusão de autis-
tas classificados no nível 1 de su-
porte. As ADIs 7779 e 7790 leva-
ram o assunto ao Supremo.

O problema institucional co-
meça quando o Judiciário deixa
de perguntar se uma norma é
compatível com a Constituição e
passa a escolher qual deveria ser
a política pú-blica.

É uma fronteira perigosa.
O STF tem competência

constitucional para controlar
leis. Pode declarar uma norma
inconstitucional. Pode afastar
uma regra incompatível com di-
reitos fundamentais. Pode inter-
pretar a legislação conforme a
Constituição.

Mas, quando a Corte amplia
um benefício criado pelo Legis-
lativo, surge uma questão inevi-
tável. Estamos diante de contro-

le de constitucionalidade ou de
uma nova legislação feita por
onze ministros?

A diferença não é acadêmi-
ca. É democracia.

Se o Congresso estabeleceu
determinado critério, cabe aos
parlamentares explicar por que
o fizeram, alterar a lei se perce-
berem uma injustiça e responder
ao eleitor na pró-xima eleição.

Quando a decisão passa
diretamente para o tribunal, o
eleitor perde uma etapa im-
portante da democracia. Não
há campanha, não há debate
parlamentar, não há votação
nominal de deputados e sena-
dores decidindo se o benefício
será ampliado e quanto isso cus-
tará ao sistema tributário.

Há apenas uma decisão
judicial. E decisões judiciais
não deveriam substituir esco-
lhas políticas sempre que a
política produz um resultado
considerado injusto.

O próprio STF reconhece
que as ADIs discutem a cons-
titucionalidade das restri-
ções estabelecidas pela Lei
Complementar 214. A ques-
tão, portanto, é constitucio-
nal.  Mas constitucionalidade
não pode virar uma autorização
genérica para o Supremo redese-
nhar qualquer política pública que
considere inadequada.

O Brasil precisa discutir isso
sem torcida organizada.

Hoje a decisão pode benefi-
ciar uma família que precisa do
veículo. Amanhã outra decisão
poderá retirar uma vantagem,
criar uma obrigação ou alterar
uma política pública que outro
grupo considera indispensável.

O problema não é quem
será beneficiado.

O problema é quem rece-
beu o poder de decidir.

Congresso legisla. Governo
executa. Judiciário controla a
constitucionalidade.

Quando essas fronteiras
começam a ficar embaralha-
das, ninguém sabe mais exa-
tamente quem governa.

E, numa democracia, isso é
uma pergunta muito mais im-
portante do que o descon-to de
qualquer automóvel.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciências
Políticas" e "Mediação
e Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

Eutrofização

Ademir Martins

É uma "explosão" verde e o
fim da luz em ambientes aquáti-
cos como lagos, lago-as, córregos
em que a água fica parada, tan-
ques, açudes, etc.

É o excesso de nutrientes agin-
do como um superadubo, uma mul-
tiplicação "ex-plosiva" formando
uma espessa camada verde e opaca
na superfície das águas, impedindo
a entrada de luz solar em águas pro-
fundas. Um acúmulo excessivo de
nitrogênio (N) e fósforo (P), nu-
trientes, gerando proli-feração
de algas verdes e queda drástica
do oxigênio nas águas, matando
variedades de peixes.

Esse processo pode aconte-
cer devido a esgoto domésticos,
efluentes industriais e fertilizan-
tes agrícolas (uso excessivo de

adubos nas lavouras) despejados
em ambientes aquáticos.

As consequências da eutrofiza-
ção é a morte de variedades de pei-
xes (já dito) por falta de oxigênio (hi-
póxia), plantas aeróbicas e sufoco de
animais, odor forte devido a multi-
plicação de bactérias anaeróbicas,
bem como impedindo a entrada
da luz solar em águas profundas,
como já foi dito.

Existe a eutrofização natural
que é proveniente de nutrientes
trazidos pelas águas das chuvas
e águas superficiais que erodem
(erosão) e levam até a superfície
terrestre que, mais tarde são des-
pejados em ambientes aquáticos
através das águas das chuvas.

Mas existe também a eutro-
fização artificial, que é nada mais
a eutrofização produ-zida pelos
homens, também chamada de
eutrofização acelerada ou antró-
pica, é quando se usa em exces-
so os nutrientes ou, quando se
descarta o esgoto doméstico e
efluentes indus-triais em ambi-
entes aquáticos.

Ademir Martins, bacharel
em Serviço Social (IMI),
licenciado em Ciências da
Natu-reza (USP/Esalq),
pós-graduado em Gestão
do Agronegócio (Faculda-
des Metropoli-tana), jor-
nalista e membro do Clu-
be de Escritores "Mário
Ferreira dos Santos"
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Ésio Antonio Pezzato

Silêncio em forma de Soneto
(Para meu querido amigo Poeta Antero de Quen-
tal)

Como pode ser fogo este silêncio aflito,
Que o espírito entorpece em convulsões de morte;

Que cada poro agride e é tétrico e infinito
E dá pavor e medo em seu suntuoso porte?

Brutal e pavoroso em minha alma faz corte,
Por onde sangra a angústia em tenebroso grito.

Cadavérico ri e vai do sul ao norte
Plantando maldições com seu sinistro rito.

Estático em mim mesmo o seu vulto contemplo
Nas torres espectrais de abandonado templo

Onde ruiu a fé e estatelou-se a cruz.

É silêncio sem fim que minha noite invade,
E bem sei o seu nome, o seu nome é saudade,

E com esgar de fogo o meu passado luz.

SONETOS CAIPIRAS - 524

O Rio Piracicaba

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Escultor piracicabano criou
museu de rua em homenagem
a Maurício de Souza
Adolpho Queiroz, Elisabete Bortolin e Amanda Costa, estagiária
do curso de jornalismo da Universidade Cruzeiro do Sul

No mês em que o Salão In-
ternacional de Humor de Piraci-
caba abre sua exposição de nú-
mero 53, é com imensa satisfa-
ção que divulgamos aos nossos
leitores mais uma merecida ho-
menagem ao quadrinista
Maurício de Souza, que do
alto dos seus 90 anos, deu
imensa contribuição às histó-
rias em quadrinhos do nosso
país. Ele e seus personagens,
tornaram-se símbolo em bronze
em frente ao Museu de Arte de
São Paulo, MASP, enquanto seus
personagens foram espalhados
por diversos cantos da cidade de
São Paulo.

Foi pelas mãos do escul-
tor piracicabano Edu Santos,
da Fundiart, que a cidade de
São Paulo recebeu recente-
mente uma intervenção em
bronze, na Avenida Paulista,
em homenagem ao quadrinista
Mauricio de Souza, hoje com 90
anos. Criador de personagens
históricos na literatura infan-
to juvenil.

Feito pelo piracicabano
Eduardo Santos, o monumen-
to está localizado em frente ao
Parque Trianon, na calçada
oposta ao Museu de Arte de
São Paulo Assis Chateaubri-
and (Masp), e incentiva os
paulistanos a se sentarem ao
lado de Mauricio. Além do au-
tor, oito de seus personagens
- Mônica, Cebolinha, Cascão,
Magali, Chico Bento, Milena,
Horácio e o cãozinho Bidu - tam-
bém fazem parte da escultura.

Segundo a prefeitura de
São Paulo ,  a través  de  sua
S e c r e t a r i a  d e  C u l t u r a ,  a
ação foi  concebida para ser
um monumento para a con-
vivência  e  interação, a es-
cultura convida moradores e
visitantes a se sentarem ao
lado de Mauricio de Sousa.

Para Marcos Saraiva, neto
do artista, presidente execu-
tivo do Instituto Mauricio de
Sousa e diretor executivo na
MSP Estúdios, a homenagem
representa um reconhecimen-
to à contribuição de Mauricio de
Sousa para a cultura brasileira.

"Ver meu avô eternizado
ao lado de seus personagens,
em um lugar tão simbólico
para São Paulo quanto a Ave-
nida Paulista, é muito emoci-
onante para toda a nossa fa-
mília. Essa homenagem valo-
riza o legado que ele construiu

ao longo da vida e transforma
sua obra em um patrimônio
afetivo da cidade", afirmou,
em nota divulgada pela pre-
feitura. A homenagem inte-
gra a programação especial
organizada pela Prefeitura
para celebrar os 90 anos de
Mauricio de Sousa.

"É uma homenagem mui-
to importante que a Prefeitu-
ra de São Paulo faz para o
Mauricio de Sousa, que é um
dos símbolos da cultura e da
raiz, que formou leitores de
diversas gerações, faz parte
do imaginário brasileiro e é
uma justa homenagem", dis-
se o secretário municipal de
Cultura e Economia Criativa,
Totó Parente. Além dessas ho-
menagens, Maurício de Souza
recebeu outra homenagem
significativa, O principal even-
to das comemorações aconteceu
no domingo 28 de junho, quan-
do o Sambódromo do Anhembi
recebeu o Desfile Mauricio 90,
espetáculo gratuito que promete
transformar a passarela do sam-
ba em uma grande celebração da
obra do desenhista.

Prestigiado por cerca de 30
mil pessoas, o desfile contou com
quatro carros alegóricos temáti-
cos, mais de 400 artistas em
cena, personagens caracteriza-
dos, bailarinos, performers e
trilha sonora original. Inspi-
rado nos grandes espetáculos
populares brasileiros, o even-
to percorrerá momentos mar-
cantes da trajetória de Mau-
ricio de Sousa e de seus perso-
nagens mais queridos.

Durante a programação,
também foram distribuídos gra-
tuitamente 30 mil exemplares de
uma edição especial do gibi pro-
tagonizado por Paulistinha, per-
sonagem criado por Mauricio de
Sousa em homenagem à cidade
de São Paulo. Na história, ele
convida a Turma da Mônica para
conhecer pontos emblemáticos
da capital, como o Parque Ibira-
puera, a Represa do Guarapiran-
ga e o bairro da Liberdade.

Também a partir de 28 de
junho, três infláveis gigantes ins-
pirados em personagens do uni-
verso de Mauricio de Sousa pas-
saram a ocupar espaços culturais
da cidade. O Sansão ficará insta-
lado na Biblioteca Mário de An-
drade, o Bidu em frente ao The-
atro Municipal e um inflável de
Mauricio de Sousa poderá ser vi-

Mauricio de Souza agora eternizado em bronze, pelas mãos
do escultor  piracicabano, Edu Santos.

O escultor piracicabano, Edu Santos

sitado no Centro Cultural São
Paulo.

Leitura, educação e for-
mação de novos leitores

A programação inclui ainda
oficinas gratuitas de mediação de
histórias na Biblioteca Mário de
Andrade, nos dias 4, 15 e 25 de
julho. Inspiradas no universo da
Turma da Mônica, as atividades
têm como objetivo estimular a
leitura, a criatividade e a forma-
ção de novos leitores. Como par-
te das comemorações, o Ins-
tituto Mauricio de Sousa tam-

bém doou 22 mil gibis e 800
livros para distribuição gra-
tuita pela Prefeitura, por meio
da rede do Sistema Municipal
de Bibliotecas, que reúne bi-
bliotecas públicas de bairro e
unidades instaladas nos CEUs.
As publicações serão entregues à
população na volta às aulas. A
iniciativa reforça um dos princi-
pais legados da obra de Mauri-
cio de Sousa: o incentivo à leitu-
ra, à alfabetização e à formação
de gerações de leitores ao longo
das últimas décadas.

Lavínia de Souza

Nesse mês de agosto, Pi-
racicaba fez aniversário, são  259
anos. Muitas comemorações e
eventos foram programados ao
longo do mês. Dentre seus pon-
tos turísticos o que mais me en-
canta é o nosso Rio Piracicaba.
Quando  criança queria muito
atravessar  por uma ponte que eu
pudesse ficar acima dele ,  como
se estivesse flutuando sobre suas
águas. Nesse tempo , a ponte
pênsil não existia , a minha von-
tade era imensa  de tê lo tão pró-
ximo e tão livre ! Ela foi projeta-
da  , bem mais tarde, por enge-
nheiros da Universidade Federal
de São Carlos, e inaugurada em
15 de dezembro de 1992 . Pela
ponte,  dá para ver as águas des-
cendo as pedras , a correnteza
que carrega folhas , galhos,  o
mergulho dos  pássaros ...Meus
olhos se perdem acompanhando
o caminho que elas fazem !

Lembro me de que ,
quando  menina quase todos os
dias, nós  íamos  ver  o Rio  ! Nos-
so passeio começava  pela Ave-
nida Beira Rio , víamos  a cacho-
eira ,  o Véu da Noiva, o Mirante
, com suas ruelas e escadarias e ,
depois dele , o  Engenho Central

. A avenida seguia , do lado es-
querdo a fábrica de tecidos Boyes
, onde minha mãe trabalhou , e a
casa que morou o patrono da Esalq ,
Luiz de Queiroz , com sua esposa
Ermelinda  . Aí chegávamos na des-
cida da avenida  que, se o motorista
corria  , não era o caso do meu pai
dirigindo , dava o maior frio na bar-
riga ! Que  vista , maravilhosa ! A
Casa do Povoador à direita  e o rio ,
tão calmo , com suas águas profun-
das em alguns lugares.  Seguindo
mais um pouco entrávamos na
Rua do Porto , onde viviam pes-
cadores com suas famílias . Essa
rua, na minha infância, era tran-
sitável e nós, a percorríamos
toda, no carro do papai.

Hoje, a Rua do Porto é um
lugar só para caminhar, com bons
restaurantes e seus peixes no tam-
bor, com as aves que vivem à beira
do rio e belos pores de sol refletidos
em suas águas.  Essa rua tem
muito história para nos contar,
de um tempo que a cidade era
menor, mais calma e o rio não
era poluído. Bons tempos aque-
les, em que os pescadores, em
pequenos barcos,  tiravam de
suas águas,  o seu ganha pão.

Lavínia de Souza, economis-
ta doméstica e pedagoga

Ponte Pensil sobre o Rio Piracicaba

Por do Sol no Rio Piracicaba

Bezerra, amor e convivência planetária

Paiva Netto

Dedico ao nobre Espírito dr.
Bezerra de Menezes (1831-1900)
- respeitado homem público bra-
sileiro que faz jus ao título de
"Médico dos Pobres" e aniversa-
riava em 29 de agosto - o artigo
de hoje. Ele que soube amar,
como poucos, o seu próximo.

A m a r  d e  A l m a  p u r a  é
uma Lei ,  e ,  se  soubermos
v i v ê - l a  d i g n a m e n t e ,  n o s
e l e v a r e m o s ,  r e n o v a n d o
tudo à nossa volta.  É seme-
lhante  a  uma explosão  de
átomos de  concórdia ,  i lu-
minação que ocorrerá,  pas-
s o  a  p a s s o ,  à  m e d i d a  d o
n o s s o  a m a d u r e c i m e n t o .
Educar com Espiritualida-
d e  E c u m ê n i c a  é  t r a n s f o r -
mar. Reformada a criatura,
restaurado estará o plane-
ta.  Contudo, sabemos mui-
to bem que tamanho suces-
so não se  dá de uma hora
para outra.  Alguns milêni-
o s  s ã o  i n s i g n i f i c a n t e s  e m
cálculo histórico.  A matu-

ração das mentes requer es-
forço,  paciência.. .  Descres-
sem os  que  nos  antecede-
ram da realidade da vitória
à frente do caminho, onde
e s t a r í a m o s ?  A  E s p e r a n ç a
n ã o  m o r r e  n u n c a !  E l a  é
fundamental. A nossa Espe-
rança é Jesus!

Jamais se esqueçam de
que Jesus é o Libertador Ce-
leste. Ele afiançou que, se co-
nhecermos a Verdade, claro
que a Divina, ela nos tornará
livres. Nada em termos ape-
nas materiais concederá ao ci-
dadão a sua carta de alforria.
Ninguém aprisiona a alma de
quem possui o coração espiri-
tualmente livre. Gosto de va-
ler-me do exemplo do Gandhi
(1869-1948). Muitas cadeias
pegou na luta pela indepen-
dência da Índia. Que realiza-
va então na frieza do cárcere?
Escrevia, e suas páginas cons-
tituíram-se bandeiras libertá-
rias não somente para o seu
povo, como também para ou-
tras nações.

Com muita propriedade, en-
sinou o saudoso dr. Bezerra de
Menezes: "(...) A plena liber-
dade dá a  consciência  da
suma responsabilidade (...). O
bem tem grande força de ex-
pansão! (...) Um povo que tem
fé cria-se  numa atmosfera
moral em que bebe a força para
o cumprimento de todos os de-
veres, a mais expansiva força das
alegrias da alma, desde a vida
terrena".

Busquemos, pois, a convi-
vência planetária firmada no
Amor e no respeito mútuo,
sem esquecer a mais eleva-
da concepção de Justiça.

Bonifácio, Kennedy,
Shaw e o Mundo Invisível

John Fitzgerald Kennedy
(1917-1963), em seu discurso di-
ante do Parlamento, no dia 28 de
junho de 1963, em Dublin, Irlan-
da, afirmou que "George Bernard
Shaw, falando como um irlandês,
sugeriu uma nova perspectiva à
vida. 'Algumas pessoas', ele dis-
se, 'veem as coisas e perguntam:
Por quê? Mas eu sonho com coi-
sas que nunca existiram - e ques-
tiono: Por que não?'"

E, como um descendente de
imigrantes irlandeses, prossegue
JFK: "É esta a qualidade do povo
irlandês: a notável combinação
de esperança, convicção e imagina-
ção - que, mais do que nunca, é pre-
ciso ter. Os problemas do mundo
não podem ser resolvidos por céti-
cos ou cínicos, cujos horizontes se
limitam às realidades evidentes.
Precisamos de homens capazes
de imaginar o que nunca existiu
e de questionar 'por que não?'"

Ora,  essas também são
qual idades  do nosso bom
povo brasileiro, iluminado de
esperança, por pior que seja a
conjuntura. Numa hora de sa-
tisfação, exclamou o notável
José Bonifácio de Andrada e
Silva (1763-1838), o Patriarca
da Independência: "Os brasi-
leiros são entusiastas do belo

ideal, amigos da sua liberda-
de!"

Ditas todas essas coisas,
fica claro aos que "têm olhos
de ver e ouvidos de ouvir" que
o aprendizado neste mundo
ainda é incompleto. O enten-
dimento hodierno da Vida Es-
piritual é semelhante ao da
Lei da Gravitação Universal,
de Newton (1643-1727), com as
presentes contribuições de Eins-
tein (1879-1955). Apenas como
argumento, poderíamos dizer
que não adiantaria simples-
mente  negá-la ,  porquanto
nosso saber científico contem-
porâneo não alcançou por intei-
ro todas as leis que a regem.

Realmente, é necessário
reiterar o ensinamento: a re-
forma do social começa no Es-
piritual. Ponto de vista que
viemos discutindo e desenvol-
veremos no transcurso das ex-
plicações do Evangelho-Apo-
calipse de Jesus,  em Espí-
rito e Verdade pelo prisma
do Seu Mandamento Novo,
" A m a i - v o s  c o m o  E u  v o s
amei. Somente assim sereis
reconhecidos como meus dis-
cípulos" (Evangelho, segundo
João, 13:34 e 35).

José de Paiva Netto (1941-
2025) foi jornalista, radi-
alista, educador e escri-
tor. É o Presidente de
Honra-Consolidador da
Legião da Boa Vontade
(LBV); paivanetto.com |
boavontade.com
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